
I

jflAMIm

¦Íf-Í'.-- A- '¦-¦¦¦¦ 

/

I

¦ I I MB»»»aa»»»J»JJ»W»»»Ja»»J»»Ja»al I |

ç&fcÊ y- -.><«e..>JFí--

<\ "A NUMIv" SÜPEUlNItt.VimXTP.s I.UI/, »
RIO DB JANEIRO - SEXTA-FEIRA, 2» DE DEZEMBRO DE IM

Oir#iofi

cmiMg RICHBD
Gerem»;

D. Plili lipíitfali
i • •. « OSTÀ NF.TTO

num. m

OS ALIADOS EM CAMINHO DE TRIPO-
LI, NA GRANDE OFENSIVA DA ÁFRICA

filo D/fêMN, ÕNÍÜÍ E/W CONSEQÜÊNCIA DE UM ATENTADO
MVKl yj yrifSM _, _/_ mmmQ C0M A Qm\U TERRESTRE, NA BIRMÂNIA, A "RAF"

BOMBARDEIA VIOLENTAMENTE A BASE DE AKYABTICMS DE TODO O BRASIL
wm EN1H! ONU 1 PRAIA DO wm 10.0

OÍVITÚRIA. EM HOMENAGEM AO PRESIDENTE GETULIOJARGAS
DESENVOLVE-SE EXTRAORDINARIAMENTE O MO-

VIMENTO COOPERATIVISTA NO CEARÁ
Amazonas

Oi trabalhos do Legião Brasileira

de Assistência
MASAÜS. M IANI » PreUttld. pai»

|.,«f«ntor Alv»rn ataja • com » pia?
.,,, ,|« »ll«» autoridade», teya liirW

V. 
*m<> 

No»"» d» A»»«ci»ç»o Comerciai
f ««Sn á* Pi»«e do» novos mttnbn.»
i,, nir. Vi-'»'.'.'', ma»«eíra de A.-
...Vi-ci» ii««f E«t«dn. A »e»»*r. foi
í£,M nela «.nlmr.i Helena Culndr rie
Ânuto qu» l'»«»ou » pre.idéiicia ao in-
[Yn-anlor Álvaro Mal». " qual cinpn»»nu
,,r»ini diricentea # falou mor» a» «o-
wrvMOC» oor ele feita» (lur»nte »s «ei-
.Si realizada» no Palácio Guanabara.
££ « pre»irJ*ncl« <l» «ra. Darcy ¦VijffM
bu# <>m ooupar «forço» vem dirigindo
rim Inrxcedlvel IMtrlOtUmp r beneme-
„i, r»tnpanha ria Uglao. lncarnando.0
Ifníimeniei ri» mulher bra«ll»lra. Er».
Ml, «ob r-s» m,piPf»*n envolvciilr- <|Un
ranúrl» momento se dirigirá a» imillif
t.t do Ama/onas no sentido de que a»
tneinia» mor.ltlz»»»em tortas a» suas ener-
du par» »ervlr a Le-rtJo. cujos rela-
vjtilr» «ervlço» constituem fator pr»-
r-nilPiantc na cooperação com o co-
umo no nfoiço dc guerra.

BstatUtlc». dividiria em riu»» »ecc8e».
uma d«»tlnada a «r»fleo» »obr» a vld»
do» município» e a outra, contendo mu-
mera» e»t»nt«» «obre minério», óleo» v»-
Betai», dor» medlcln»! « produto» vário»
dn Cor».

Pará
Hclice de genipapeiro para

Paraíba
Ativando a produção da borra-

cha-mangabeira
JOÃO PKSSOA. 24 (ASl - A Secit-

t.i:i i dl Agricultura c«'a ativando a pn-
dii(.3o rie li.nraclia-inaiigabeli» n» nina
litorânea, adm de atendei a* neccfMria-
dc» ria Indústria bélica norteamerlcan*.

Pernambuco
Agrônomo brasileiro que vai

aos EE. UU.
RECIFE. !4 'AN» — Viajando pe.u

avlao internacional da "Panalr". »aaut.
amanho para os EE. UU. o aarônoino
Paulo ParlilO. diretor do Instituto ne
Pesquisas Astonômicas desta cidade, qu«
realizara um curso de aperfeiçoamento
rm companhia rie outro» dois agrônomo»
nacionais contemplados pelas lindas ri*
estudo' Instituída» ali paia técnicas »ula-
merlcano».

com tnlormíçoe» colhida» junto à pe»-
ma» da f»mlU» d» »r» reinando Coita
regi»ta-«e prarelio»»m»nle que » enlei-
iii» ?e eiicontr» em vi»j de completo re«-
tabeleciinento. -endo certo que muito em
bieve « veremo». novamente, i te»u d»'.
Inúmera» tarefa» de henemetrnci» que
»e impo», notadainente. n» pre«ld*nci»
ria Comlallo Eitadual da UaiAo Bi»«l-
leira de AMllttncl», onde vem prestando
«utriUdn» »ervlços a S»o P»u!n e ao
Brasil, colaborando com eficiência em
prol dn êxito do programa nobllitante da
imtltuiç.lo fundada pela »ra. Daicy Vai-
«a».

Minas Gerais
A rendo da Prefeitura Municipal

de Estrema
ESTREMA, Estado de Minas. 24 iA. N.t

— A Preleilura Municipal rie»t» cidade
»rrec»dou, at* 3» dc novembro último, »
importância de Crt I23.07fi.no. contra -
CrS lnVDSO.r.u. em igual período dn ano
findo. A receita orçada, para o corrente
exercício, foi de Cr* ino.non.cn. havendo
rie»s» maneira, um "sMpcravit" de 
Cr$ 13.n79.00.

Alagoas
avião

BKIKM. 24 lANi — O "Aero-Cluhe do
p»rt". divulgou pela Imprensa que o
ivlan de treinamento "Olivln Penteado''
.I5\a impossibilitado de altar VÔO, O
irgenlo Manuel Soii7a, entretanto, com--
ruiu uma hólicc de genipapeiro. qu''
iphcoü ao referido aparelho, com o me-
hfti resultado. O "Oilvla Penteado", com
i iiuva hclice. realizou ótimo vón. con-
luzindo o major Armando Menezes, pre-
ilT.ir do ¦•Aero-Clubc".

Quatro heróicos nordestinos
BELÉM 24 (AN) — Os jornais noll-

•iam a chegada de quatro noidestlno»
iue acabam de atingir esta capital cl»
ennclra sensacional. Viciam dr Missões
iri-i.«. no Ceará, rompendo terra».
r.-,,i\ís do Piauí e do MaranhSo demon»-
trando a energia e a i-cfljtoncia da |ir'''-
¦» raçn. Acentuam os Jornais que se
nalí de quatro heróicos soldados do
futuro exército de cinc|iir-nta mil lio-
nien». deslinadns A Amazônia, afim rJM
iniciarem a iiatalha da borracha.

Ceará
Em pleno êxito o campanha

cooperativista do Estado
lFORTALEZA, 24 (AN) — O Mio de
1-142 apresenta um índice bem -ipr.-i.ia-
vel da mentalidade cooperativista oue
tapldanioíite vai se criando no lítira,
trincas aos esforços do Departamu.1'0
l'i'i(ii-il d- 'ooperntlvisrnd. co-

leratlvas ja foram instaladas nesta ca-
!.il e em inúmeras localidades do inte-

...rin aqui a Cooperativa dos Praèlstas
r Cnmerclárlos, entidade que atenderá ás
lècesslçtàde» dl clas?e.

Exposição do D. E. E.
FORTALEZA, 24 (AN) — Ariuncia-íe

paia breve a IhauguraçSÕ da Sala F.x-
rn-l!iva do Departamento Estadual de

Distribuição de brindes de Natal
no Palácio do Governo

MACEIÓ, 24 (AN) - Foi realizada, no»
jardins do Palácio do Governo, a distrt-
buicao de donativos, a um numero supi-
nor rie 10 mil necessitados. Prossegue ¦
segunda fase do Natal dos velhos e cri-
ancas pobres, promovido pela sra. Florin-
riinha Moreira Góis Mentelro. Assim,
a primeira dama do Eítario vem agore
distribuindo donativos Aqueles que. re-
colhidos a estabelecimentos de assistiu-
cia. ficaram impossibilitados de particl-
par da grandiosa festa do último domin-
go, s qiial empolgou toda a cidade pelo
ineditií-nio dc suas proporções. A se-
nhora Flnrindinha Gót» Monteiro estA
oferecendo presentes de Papai Noel a
iodos os Internados nos referidos esta
beleclnientos, sendo contemplados, alem
de hospitais mantidos pela Santa Cava.
o orfanato S. Domingos, o Asilo Santa
Leopoldin.i. a Pemtonci.íria. a Casa rio
Pobre. Asilo Borii Pastor. Abrigo .lo.lr,
Bosra, Lepiosárlo, Hospital de Isola-
tnrnto. Asilo N. S. do Bom Conselho,
alem de outros.

Baía
Em homenogem à Sra. Darcy

Vargas
SALVADOR. 24 (AN) — A assemblí-i»

geral da Colônia tle Pescadores Z-32 mu-
dou o nome desse núcleo para "Colônia
de Pesca "Darcy Vargas", como um»
homenagem de gratidão dos pescadores
a primeira dam» do pais.

São Paulo

M Com c ichtdc de 56 unos ta-
I leceu ontem o dr. FériUtn-
B do Asuero, popularissimo

cm toda a Espanha e na
América Latina pelo seu processo
de atra pelo tríqêmeo, conhecido
como o "toque do Asuero", O dou-
ín»' Asuero estava enfermo há
poMcps dias, mas não era conside-
ndo grave seu estado. Repentina-
mente deu-se a morte, que causou
grande consternação na Espanha.

O restabelecimento do senhora
Fernando Corta

SAO PAULO. 24 (Da Sucursal de A
MANHA) — A cxma. sra. d. Anita Cos-
ta. que. enferma, se encontra em trata-
mento no Instituto Paulista. hA vários
dias. tom recebido das inai.s altas expres-
r.oes da sociedade paulista Inequívocas dc-
monstraçoes do carinho e da admiração.

Assim é que aquela casa de saúde da
Avenida Paulista tem afluido n« clenien-
tos mais representativos' de S5o Paulo,
dese.losos de Inteirar-se do estado de sau-
de da Ilustre dam» paulista. De acordo

Paraná
A "Componho do Estanho"

CmiTIBA. 24 (A. N.) — Continua
bem ámpxrad» a "Campanha do Esta
nhn". neste Estado. A Imprensa rie linle
publica uma longa lista de Grupos E.<ro-
lares e nutras entidades que fUeram re
messa rio precioso metal ao Quartel tíe
nernl. assumindo, assim, apreciáveis pro-
porções esse movimento em prol d»s re-
¦erva» de guerra.

As possibilidades triticolas do
Paraná

CURITIBA. 24 IA. N.t -- Ein editorial.
o iorr.al "O Dia", desta capital. e»tun>
as nossas possibilidades sobre » produção
do trigo, afirmando que o Paraná tem
uma área triticola de mais de 12 mllhr.es
de hectares, sendo que no tr!*nli de 1M1
a 1(M!. exportamos 31.531.&PR quilos dt-
farinha de trigo, num valor de 
CrS ."2. II9.B95.00. A estimativa oficia'
para a safra rie 1942 a 1943 è rie 
14.343.409 quilos, situanrio-se. assim, este
E«tado, como vanguardelro nessa cultura

Santa Catarina .
Voluntárias socorristas que vôo

receber diplomas
FLORIANÓPOLIS. 24 (A. N.1 - Reina

grande espectatlva em torno da brilhante
cerimônia do próximo dia 25 para a cn-
trera dos diplomas As voluntárias socor-
ristas dn Cruz Vermelha, a reali^ar-st;
no salão nobre do "Clube Doze dc Agos-
to".

Rio Grande do Sul
Autorizado o Instituto do Vinho

a contrair um empréstimo
PORTO ALEGRE. 24 (A. N.l - O In-

lerventor federal assinou decreto, autort-
rindo o Instituto Riograndense do Vlnlvi
a ahrir um empréstimo de sete milhões e
selet-entos mil cruzeiro», afim rie atender
aos serviços tle defesa da produção Vim
coia do Estado.

Para a conclusão das obras de
saneamento em S. Gabriel

PORTO ALEGRE. 24 IA. N.) - O In-
terventor federal abriu um crédito es-
pecial rte dois milhões de cruzeiros para
a conclusão rias obras de saneamento da
cidade tle S5o Gabriel.

SOVA YORK, 24 (U. P.) —
i lyeitte — A Volumbitt Droad-
castlng informa ter captado da
rádio tmianora de Ârgtl um
despacho dizendo que o almi-
ittnle Darlan foi ainatsiiiadal

0 "Q G" aliado confirma
QU ART E h GENERAL

\UADO SO SORTE DA
ÁFRICA, 2t (Vi P.) - Vrgen-
tt — Comunica-te oficialmente
que o almirante Darlan fale-
ceu no hospital, pouco depoi*
do alentado de que foi vitima.

Darlan foi atacado às 3 ho-
ras da tarde, em Argel.

Preso o assassino
QUARTEL GENERAL DO

EXÉRCITO ALIADO SO
SORTE DA ÁFRICA, 24 (U.
P,) — Urgente — A rádio emts-
sora de Argel anuneia que o
iisNcissiiit, do almirante Darlan
foi preso no mesmo local.

Absoluta ordem em Argel
LONDRES, 24 tü. P.» UrRente —

A rádlo-emtaaorá de Argel Informo
que reina absoluta ordem n» cidade.

Bases japonesas da Birmânia
sob bombas

NOVA DELHI. 21 iU. P.) - O «1-
to comando norteamerlcnno anunciou
que os bombardeiros dessa nacloiiA-
lidade apoiaram e.sta semana a oien-
siva britânica na zona de Arakan
com Intensos ataques a importantes
bases Japonesas na BlrmlUiia.

Um representante inglês para
a África Francesa

LONDRES, 24 <U P.i - Infor-
ma-se. em esferes políticas desta capl-
tal que durante as festas de Natal o
primeiro ministro Wlnston Churchill
estudará a possibilidade de designar
ttm alto personagem político e diplo-
mático para representar o governo
britânico na Alrica do Norte Prancc-
pa, possivelmente com o posto de
ministro residente e membro do g?.-
blnete.
Desembarcaram *m Dakar os

nortearnjyicanos
LOND$Es!''.Í4 Vá. P.l - O anun-

cio da chegada de tropas americanas
h Dakar, na África Ocidental Fran-
cesa, coincidiu com um aumento nn
atividade de patrulhas ao longo da
frente tunlsiana e com a rápida mar-
cha cias derrotadas legiões de Rom-
mel para o oeste, fatores que assina-
Iam a proximidade da grande e decl-
rlva batalha pela pwse da África do
Norte.

As noticias procedentes de Dakar.
comida* em telegrama do correspon-
dente da Associated Press. Joseph
Morton descrevem a chegada de ele-
mentos americanos das forças dc ter-
va. mar e ar. que se uniram às tropas
francesas da guamiçâo de Dakar,
rem grandes demonstrações nem cerl-
mòlitas. Esses elementos nâo repre-
sentam um exército considerável, mas
¦imboliram a incornoraçao de Dakar
á lista de bases aliadas ria África.
Atualmente, o Eixo só dispõe, no con-
tinente negro, da "cabeça de ponte"
Tunls e Bizerla e de uma faixa de
terra na Libla. que vai diminuindo
rie dia para dia. Joserjli Morton diz
tire. evidentemente. flO^r tia ponula-
r5o de Dakar recebeu com agrado o»
soldados americanos.
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A expressiva homenagem
brasileira ao Presidente G

da mocidade
etulio Vargas
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Comunicam oficialmente
cie Lisboa que a Junta
Nacional de pecuária re-
qtilsltau oficialmente todo

0 ?.ido existente em Portugal, fl-
w.c.o proibida sua circulação pe-
los mercados regionais sem a com-
lietente guia de licença prévia.

M
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A emissora de Roma
anunciou que o Sacro Co-
lègio de cardiais, encabe-
çado por monsenhor Piz-

"oielil Belmonte, apresentou in-
emporado na manhã de ontem
suas saudações de Natal ao Papá
Pio XII.

JÊL
A mesma emissora notl-
ciou que milhares de fieis,
ajoelhados na praça de
São Pedro, em Roma. re-

sm a benção papal "urbi et
depois de ouvir o Sumo

ifice expressar que o momen-
tual não é para lamentações,
para reconstruir, com fé em

'. sem o que é inútil lutar.

Pont

Deu

A
5 Informações dc Istambul,
k recebidas cm Londres, di-
f zcih que os alemães exe-

cataram sumariamen-
500 cidadãos gregos, durante

ès dc novembro último, "ver
terem observado as d's))psir
('¦> <r-iic c!r recolher, a par-os 18 horas''.
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Conforme noticiamos em outra pápina dwta cdxâo. os ''formigas' prestaram; ontem, vn Russéll, significativaos em outra vawnn ama ea:cuo. ns "jar-migas ¦ j-.rr.^nn.-i. uiuzm, «" "»«»'•¦•. .•.',••'"•","
sr 

"r 
à -ra GeftíHo Vargas. O tfrorante lei cllvdo quando a menina Ntlza Mines. !«na do sr.

'IPZr 
«oKunès^fòlòoratV^ D.I.P. em isroicó nó''Palacto do Catne. éntrcgasá ao chefe do governo o tua carta

teiermo i>«'-- . * •_rf< 
feucuações, delicado documento de admiração « afeto.

Os exércitos russos estão realizando uma ofensiva sincron-.iada sobre at It-
nhas nazistas, afim de alcançar Rostov simultaneamente por trts lados. O
setor 1 mostra as forças sc,b o comando do gençral Guhko. que desceram
pelo oeste da linha férrea Voroncth-Rostov e a ofensiva sobre Kharkov. onae.
os russos já se encontram a menos de 100 quilômetros daquela grande cidade
da Ucrânia. O numero 2 revela a posição das forças sob o comando do gene-
ral Vatutin. que, atravessando o Don. coiiseguiu fazer junção com at forças
de Timosltemco encurralando militares de nazistas e outra coluna que desce
rumo a Rostov'. margeando a estrada de ferro pelo leste. O número 3 mostra
a posição das forças que se acham sob o comando direto de Timoshtnko,
atacando cm quatro setores, para a zona de Rostov, descendo per ambas as
margens do rio Don com uma coluna que após fazer junção com as forçar
de Gttliko, aiacam ánora os nazis prla retaguarda e finalmente uma' outro
coluna que martela sistematicamente os germânicos a noroeste dr Sialingra-
do envolvendo-os e de.ixando-os sem saída em frente àquela ridad». Ftnal-
mente o mimem 4 marca a situação das tropas stherianas que atravessaram
o Volga aproveitando estar o rio completamente gelado, atacando e desalo-
jando os alemães das diversas posições ocupadas às margens daquele

grande rio.

AVANÇO RUMO A TKIPOLI
CAIRO. 2f (U. P.) — As unidades do 8." exército impe-

rial continuam avançando hoje rumo a Trípoli, porem os des-
pachos oficiais da frente indicam que as formações avançadas
perderam o contado com as fugitivas colunas do Eixo. Segun-
do as informações fornecidas pelo alto comando, há pouca ati-
vidade lerrestre, o que constitue possivelmente um indicio de
que o general Montgomery está consolidando suas forças dis-
persas sobre uma faixa de 200 quilômetros de deserto junto à
costa do golfo de Sidra.

A aviação aliada continua batendo os efetivos do Eixo que
se retiram em direção a Trípoli e atacando tanques, automóveis
blindados e caminhões do inimigo.

RAMIFICARAM 70 FARRICAS
i: 1»AK<!IJES i:\rustriais
LONDRES. 24 iU P.) — O Ministério da Aviação anuncia que. pelo me-

uos 70 fábricas e parques industriais, entre os quais 10 estabelecimentos da
Fiat, sofreram sérios danos durante us quatro ataques efetuados contra Turin
peles Reais Forças Aéreas, desde o dia 28 de novembro até 9 do corrente.

"Muitos estabelecimentos Industriais .— acrescenta — ficaram comple-
tamente em ruínas e em outros houve danos tio consideráveis que, parece
nün esrfio mais rm funcionamento. Foi destruída também aproximadamente a
metade do arsenal.

NOVOS K VICLEISTOS ATA-
l|UES CONTRA RANUOON
NOVA DELHI, 21 {A. P.) — Poderosos aviões quadri-mo-

lores noiieamericaiws levaram a efeito, durante estes últimos
áias, em três ocasiões diferentes, violentos ataques contra Ran-
gun, enquanto aviões da R. A. F. castigavam seriamente o porto
tíe Akyáb.

Ao mesmo tempo, aviões navais, que ergueram voo de um
porta-aviões, descarregavam suas bombas na base mais ociden-
tal que os japoneses estabeleceram nas índias Ocidentais Ho-
landesas.

Presume-se que todas essas operações são apenas o prelth
dio de uma grande ofensiva aéreu dos aliados, nesse "front"

oriental, juntamente com os indícios, cada vez maiores, de uma
nova campanha das Nações Unidas na Birmânia.

Parece que, nas ações até aqui travadas, os japoneses foram
tomados de surpresa pela ofensiva aliada. Com efeito, os pilo-
tos aliados encontraram pouca resistência, tendo surgido con-
tra eles apenas dois aviões japoneses que tentaram interceptar
essa ofensiva aérea. ^ %

Os aviões norteamericanos e os aviões navais britânicos re-
gressaram incólumes, sem terem tido necessidade de enfrentar
grandes obstáculos.

ItlvU AO EN KAÍROUAN
ARGEL, 24 (A. P.) — E' o seguinte o comunicado francês:
"O inimigo reagiu vigorosamente ante os nossos ataques ao sul de Pont

-lu Paris e a oeste de Kairouán. Embora o inimigo tenha desfechado repetido»
contra-ataques, náo realizou progressos. Conservamos o terreno e fizemos inu-
meros prisioneiros. As forças aéreas norteaemricanas contribuíram para o
nosso êxito".

PKOSSEWIJEN AS OPEKA-
ÇÕES EM BUNA

QUARTEL GENERAL DE MAC ARTHUR, 24 (U. P.)r
Um porta-voz oficial aliado declarou que as forças austrália-
nas e norleamericanas ocuparam novo terreno nas proximida-
des do arroto Sinèini, cm Buna. Outro avanço foi efetuado pe-
tos aliados ao longo do caminho de Sananda.

Ao referir-se ao afundamento da corveta inglesa referida
no comunicado de hoje do Quartel General, o referido porta-
voz assinalou que o afundamento ocorreu em princípio de de-
zembro, a quatrocentos quilômetros ao norte de Port Darwin,
depois de um ataque efetuado por vários aviões japoneses. Fo-
ram recolhidos dois botes salva-vidas com 50 sobreviventes.
Desapareceu um número reduzido de tripulantes, que devem
ser considerados mortos.

A proporção que vai se tornando mais desesperada a st-
iuação da guamiçâo de Buna) iarná-sé mais intensa a ação da
aviação aliada, desfechando terríveis golpes contra os invasoreê

nipânicos. Entre ai objttivot
atacados encontram-se o atra'
dromo dn eabo Gtoucette». .41
os aviões aliadas derrubaram
um caça nipànico « avariaram
mais dois.
Último elo na cadeia de bases

e portos
LONDRES. 24 'D« Alfred W»ll, ds

A. P.' — Revfli-ie qu* (orça» nor-
tMmtrlcsnsi chifsrani » D»iur\ na
Aírica Ocidental France»». e»uoel«-
e»ndn assim o ultimo elo na cadeia ne
base» • de porto» d» abíítecimenw
aliado*, enquanto a campanha tm-
preendtda para expulsar o Eixo da
África do Norte vai »e aproximando
dn seu auge.

O Alto Comando Italiano anunciou
que a» forças aliada» desfecharam
um ataque apoiado por tanque» p«ra
recapturar po*iç6*» perdida», no ter-
rltório lunlslauo, presumindo-»* qu»
ae trat» da reglfto de Medjer-el-B»b.
porta de acesso a Timls e Blierta. O*
Italiano» dizem que o ataque foi ron-
tido.

Acredita-se que esta operação f«-
cr part* da Intensa atividade de pa-
trulhas atualmente em curso no ter-
rltório tuntMano.

Embora o» italianos pretendam ha-
ver capturado 300 prisioneiros, ni sua
malotia britânicos, — o que Indica
que o combate teve certa importância,
— nâo hâ Informações d* fonte alta-
da que se refiram a operaçóe» da
maior envergadura na frente tunial»-
na,

O comunicado do Cairo, referindo-
*e a» operações na Libla. disse qut"nada hâ a informar quanto àí for-
ças de terra' . mas o rádio do Mar-
roços anunciou que a retirada da
marechal Rommel nâo tinha diml-
nítido de ritmo e que, de acordo com
a» aparências, as forças do Eixo na
Líbia se apressam por se unir â» qus
*e encontram em território tunlslano.
para organizar a defesa de Túni» •
Bizerta.

Os ingleses, por sua vez. anuncia-
ram que outro navio mercante do
Eixo tinha sido Incendiado em conse-
quéncia dos ataque» de bombardeio
britânicos na muito vigiada rota da
abastecimento do Mediterrâneo.

O comunicado Italiano se refere a
ataque* aéreos aliados contra os ar-
redores de Nápoles e de Pedregosa,
na Ilha de Lampeduza, entre a Sici»
lia e Tunísia, que causaram certos
danos.

Comunicado do Q. G. de
Mac Arthur

QUARTEL GENERAL DE MAO
ARTHUR. 24 (U. P.i — Foi emitido
u srgiuntp comuicado:"Setor Nordesie — NovA Guine —
Buna: Nosso ataque atravessou a»

.fortiflcaçfles inimigas em muitos pon-
tos. Centenas de soldados Japone.-e»
mortos sáo agora sepultados pela»
nossas tropas. A situação das inpft-
nicos pode ser considerada desespu-
rada. Nossa aviação esteve muito ati-
va na região ao norte, ao longo da
costa.

"Nova Bretanha — Cabo Glouces-
ter — Nossas bombardeadores médio»
atacaram o aeródromo."Baia Jacqulnot: — Nossa unida-
d» cie reconhecimento derrubaram ura
caca Inimigo e danificaram mais dol»,
Nossas unidades pesadas bombardea-
ram ttm navio de carga ancorado dl-
ante da bala.

"Setor Noroeste —- Timor: — A
corveta britânica "Armidale" foi
bombardeada e afundada recente-
mente em ação inimiga perto de Ti-
mor'.
Ataque a uma base japonesa

NOVA DELHI, 24 (A. P.) — Anun-
eia-se. nos círculos militares, qu* o
Almlrantado Britânico confirmou qun
forças aéreas britânicas e aliaria»
atacaram uma base japonesa na» lu-
dias Orientais Holandesas, a uns 1.280
quilômetros de Ceyláo.

A RAF coopera
NOVA DELHI, 24 (A. P.) — A"RAF" está concorrendo ativamente

para a ofensiva das forças terrestre»
britânicas contra Akyab, que foi vio-

(Conclue na 2.' ps?.)
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Hoje:

"Crônica de um triste
Natal", de Mucio Leão;
"A figura de Deodoro",

de Viriato Corrêa.
Amanha:

"Sugestões de uma bio-
grafia", de Gilberto

Freyre.

a FARINHA de babaçu extrai-
A da do mesocarpo do coco et-

r\ tà sendo considerada um pro-
duto verdadeiramente milagro-

to. A indústria da jarinha do baba-
çti, afe há pouco tempo, era primitiva
e rudimentar, de caráter caseiro e re-
legada à classe pobre do interior, que
te alimentava desse produto.

Hoje, a farinha de babaçu náo »
jftoii considerada como um. sucedi-
neo dot produtos tarinàceos de im-
porlação e rotulados com luxuoso pa-
pei gelatinado. mas um alimento
de primeiro ordem, para o repfiraçflo
das perdes incesssantes e para justo
equilíbrio da nutrição orgânica. A boa
aceitação que essa farinha vem ten-
do ressalta pelo progresso dessa in-
dúsirla. A farinha de babaçu, peio
seu elevado valor nutritivo. jaciHa o
desenvolvimento das reservas flstçat
da nossa população, dando-lhe sau-
de. coragem e energia.

Por isso. achamos que já era tem-
po de que essa farinha tosse larga-
mente empregada, desde que a ali-
mentnçâo se tornou um problema na-
danai c também porque, a farinha,
de babaeii é um produto essencial-
tntntt brasileiro.
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ta a diretoria da
Academia Brás feira

flesüseu-se ont?m. na Academia
Brasileira n reeleição ela diretoria
i, i ¦ ja vinha presidindo, há um
anu, oi destinas da nossa mais alta
Instituição literária.

i -. diretorh é composta dos srs
José Çfltlos de Macedo Soares, pre*
fldente: Muclo LtSo. secretario ge»
ral: Pedro Calmon, primeiro secre-
tárlo; m. :.íii-i Bandeira, segundo
secretario: Roquette Pinto, tesou-
relro e Clementlno Fraga, blblio.
tecarto. Numerosos acadêmicos
que preferiram manter a tradição
da casa, adotando o sist?ma rotn.
iivn. na •¦:• i>:íi:i do presidente, su-
fragaram o nome do pcadêmlco
Jofto Neves da Fontoura, que roce»
beu significativa votação.

i*rff M*j

OS ALIADOS EM CAMINHO DE TRIPO- ÒeSVp^ca
LI, NA GRANDE OFENSIVA DA ÁFRICA

it i.uriusid da I.* psfinat
lentamente «uçad» peto* auò?» bri*
iftnico» na noite de terça-telra,

Uma formação naval britânica tua
atarando o» deposito* de combustível
e de viveres existentes na pequma
ilha de Sab-n-, no extremo seun-
trional de Bumstra.

Ação em Guadnlcanal
WA8HINOTON. 34 <A. P ) - O De-

parlamento da Marinha deu a «w
nhecer o seguinte comunicado; -Pu-
clflco 8ul, A Ti de dezembro, oom*
bardetros em veo mergulho norte*,
mcrlcanos, com bate em Ouadalcawü,
bombardearam e metralharam o ne-
f.üinnii Japonês de Munda, na Ilha
de Nova Qcdrgla. Os resultadot na»
loram observados".

Afundamento de um caça
mina

CANBERRA. 34 (A. P.) - O ptl-
sji j r . 'j j j me,ro rnlnistro John Curtln anunciou—
IVIcnsBfjem de rraternidads da que, em conseqüência da atividade

aérea Inimiga, foi afundado nos pnn-"Associated Press"
Nossos confrades da "Asso-lateU

Press" noa enviaram a seguinte men-
nagem:"O pessoal da rccIaçAo da "Asso-
clatsd Prca" aproveita a feliz opnr-
tunldade da véspera do Nata), a tenta
máxima da Bondade, do Carinho e
da Confraternização, para abraçar
seus colegas e amigas dos Jornais mie
ecrosco trabalham. Esse abraço slg-
nlfiea o rcconhsclmsnto gratíssimoda cordialidade do nosso trato du-
rante todo este ano e constltue a ex-
pressão dn c?rt;za em que estamos d*
que esse elo de amizade Jamais se
romperá".

Mensagem de Natal do Pre-
sidente Rocsevelt

WASHINGTON. 24 (A. P.) - O
presidente Roosevelt dirigiu, pelo rá-
dio. uma mensa?em de saudação, pormotivo de Natal, a todos os norte-
americanos espalhados no mundo.
Disse Roosevelt que as presentes fes-
tas natalinas sfio mais felizes que as
últimas, devido ao fato das "forças do
Mal Já nos estarem enfrentando commenos confiança nos seus meios de
destruição". A mensagem presiden-ciai foi lida pelo sr. Roosevelt no
pórtico sul da Casa Branca, perantea multidão ali congrecada para ainauguração da Arvore do Natal pa-ra toda a Nação.

CONFERÊNCIAS
"O NATAL DE JESUS"

Pelo sr. Frederico Mauro Moor. ho-Je. as 17 horas, no Centro EspíritaAm,aral °rdelas. à rua Dr. Bulhões,128.

™ n^JÉABI° D0 NASCIMEN-TO DO VISCONDE DE TAUNAY"
No Instituto Histórico e Geográfi-co Brasileiro, às 18 horas do dia 22próximo, pelo professor Wanderley

ciplos deste mes, o caça-mlnas a ¦•¦>•
trnllano "Armidable", de 038 to:i-
ladas.

A destruição desse navio se deu nas
proximidades de Timor, e de sua trl-
pulnçâo, de 83 homens, 43 consegui
ram chegar a Austrália.

O'"Armidable" abateu, durante a
açáo, um avião de bombardeio e um
de caça. Provavelmente, houve um-
bem outro avlfto inimigo destruído.

Reconhecimentos aéreos
NOVA DELHI. 31 (ü. P.) - Os eu-

mandos da Real Força Aérea e ua
aviação norteamerleana deram á pu-bllcldade o seguinte comunicado con-
Junto:"Caças "Hurrlcane" da Real Forç*
Aérea efetuaram quarta-feira vôos ne
reconhecimento ofensivo sobre a eu-
na de Magwe. No aeródromo desta
localidade foi silenciada uma bateria
antl-aérca, sendo metralhados w,
hangares. Nossos aparelhos atacaram
depcls, a pequena altura, a refinaria
de petróleo de Yanang-Yaung e os
edifícios que se levantam nas imedla-
ções.

Outros caças realizaram vôos 1e
reconhecimento sobre a zona do rio
Mayu. itacndo os edifícios de rta-
therdaun|.

A noite passada bombardeiros "Wel-
linston" atacaram os aeródromos
ocupados, da Blrmênia, nâo se tendo
perdido nenhum dos nossos apare-
lhos".

Como Cairo está vivendo a
guerra

CAIRO. 24 (Donald Whltehead, da
Associated Press) — Envolta, quase,nos horrores da guerra, e vivendo porcompleto num ambiente bélico, a c!-dade do Cairo procura, Inutilmente,
ser uma cidade altgre e manter suavida normal. Alguma coisa consegue
no tocante ao primeiro desses requl-sitos, mas nada obtém no segundo.

Por suas ruas corre um frêmitoanormal e de história de guerra, coma multidão que, como a populaçãode uma nova Torre de Babel, se én-
golfa na confusão, com o estrepitodos automóveis e dos caminhões, coma Ida e vinda de homens e mulheresuniformizados.

Depois de uma viagem de dez mil
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quilômetro», cheguei a esta cidade •
esperava encontrar nesta nona uma
população preocupada e dramática,
anta a proximidade de uma luta no
Deserto e ante oa rombates do» mal*'
te* com aa forçaa do marechal Rom-
mel.

Nada encontrei do que esperava,
pelo contrário, o Cairo apresenta a»-
pecto de uma cidade tranqüila • ala*
ire. na qual cada habitante pro:ura
esquecer a guerra próxima e passar
t> existência o melhor possível. Esse
propósito consegue o Cairo quase que
completamente, apesar dr> existir aqui
o Inevitável nenwtimo que um nt»
nucloso observador poderia apreciar.

Para o recém-chegado. Cairo mo*-
tra um aspecto desorlentador e arbl
trárlo. O horizonte desta cidade ¦ *
dirige para o Ocidente, mas seu co-
ra-ao ou o centro de sua vida indu-
bltavelmente te dirige para o Oriente.

Declarações do sr. Stimson
WA8HINOTON. 34 (U. P.) - O

secretário da Ouerra, sr. H. L. 8tlm.
.•nn. falando aos Jornalistas declarou
o seguinte: "As forças das nações
aliadas conseguiram uma ampla mi-
perlorldade sobre o inimigo para a
Iminente batalha destinada a desalo-
Jar o Eixo das posi;ões que ocupa na
África do Norte.

O poder aéreo aliado nessa zona d»
guerra continua crescendo Incessante-
mente, e os pilotos aliados derrubam
aviões Inimigos a razão de dois por
um. Ambos os lados Inimigos se et-
forçam por transportar novos refor-
ços para a zona de combate e refor-
çar seus efetivos. .

Atualmente estamos ultimando os
preparativos necessários para lançar
um poderoso ataque contra os portas
de Tunls e Blzerta, enquanto os nazi-
fascistas tratam de Impedir ou pelo
menos retardar esse ataque. Tal é a
posição estratégica no Protetorado de
Tunis".

O sr. Stimson declinou de adian-
tar suo opinião sobre o poder germa-
no-italiano em Tunls. porem reaflr-
mou que as Nações Unidas o stipe-
ram. Acentuou depois que os brito -
nkos haviam demonstrado grande tn-
lento ao conservar a Ilha de Malta,
posição que agora começa a dar os
seus frutos.

Salientou ademais que as perspecM-
vas atuais são multo mais alentado-
ras do que durante o Natal passado."Naquela época nos a-havamos em
todas as partes numa ooslção deter»
slva. perguntando onde atacaria o
Eixo. Agora, no entanto, o Eixo en-
contra-se na defensiva e seu alto-
comando pergunta onde atacaremos
nós". Referindo-se a seguir à tátlc*
de batalha da Rússia, disse que ron
tinua sendo a operação militar mais
importante do momento. Salientou o.s
últimos êxitos russos e acrescentou:"podemos afirmar que o exército so-
vlétlco não se acha foro de ação e
que os alemães encontram-se em con-
dições de compreender que seus gol-
pes são poderosíssimos".

Assassinado no próprio
gabinete

NOVA YORK, 24 IA. P.) - Ur-
gente — Um despacho de Argel tor-nou público o seguinte comunicado
do Quartel General Aliado do Nor-te da África:"O almirante Darlan. alto Comis-sârio Francês no Norte da AfrleaFrancesa, foi assassinado esta tarde,
pouco depois das 15 horas, qtpnrioch<"?ava ao seu rçabipçre pm Ar<?pl

O assassino fez vários disparos derevolver, e o almirante Darlan fale-ceu pouco depois, quando estava sen-do transportado para um hospital".
Ferido com dois

NOMES DO DIA
JOAQUIM FRANCO

DE SA'
JOAQUIM 

FRANCO DE SA nas-ceu em Alcântara, Estado doMaranhão, cm 25 de dezembro
de 1807. Em 1826 seguiu para Lisboa,
onde concluiu estudos de humanlda-
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de serviços à Imprensa carioca epaír.
De fato Llcurgo Costa, nascido emSanta Catarina, serviu à imprensacarioca durante vinte anos, fazendo-o com dedicação, amor e desinteresse. Apontado com um modelo d.redator, pelo alto senso e eouilfbrioaos seus comentários, pela sua visãoesclarecida e pelo carinho com quetratava dos assuntos, os mais dife-rentes, confiados à sua viva Inteli-

gencia, Licurgo Costa realizou car-reira brilhante na nossa imprensa,exercendo o espinhoso cargo de se-cretório e o de redator-chefe emalguns dos nossos mais importantes
Jornais.

Fundou
cional.

tiros nos
oes e um na boca

e organizou a Agência Na-

Chefiou o Serviço de Imprensa doBrasil junto à Conferência Inter-Americana da Paz, realizada em1935, em Buenos Aires. Representou oBrasil como seu delegado no últimoCongresso Pan-Americano de Muni-cípios, realizado em Santiago doChile.
Foi, ainda, presidente da Associa-

ção Brasileira de Propaganda, Quan-do da criação do D. I. P., foi nomea-do Chefe dos Serviços Auxiliares, pas-sando há poucos dias a exercer o car-
go de diretor da Administração da-
quele órgão.

Llcurgo Costa, que é um estudioso

des, matrlculando-se. depois, na Uni-
versidade de Coimbra, tendo, jntre-
tanto, se bacharelado na Faculdade
de Direito de Olinda, em 1832.

Foi o iniclador do sistema de Jul-
emento por jurados, que exaltou em
belíssimo discurso. Em janeiro de 1836
fundou o "Americano", órgão das
Idéias liberais, que rivalizava com o"Eco do Norte", de João Francisco
Lisboa. Vice-presidente do Maranhão
em Janeiro de 1837. Juiz de Direito de
Alcântara. Deputado provincial em
1841, e, mais tarde, geral. Presidente da
Paraíba, por carta imperial de 25 dp
maio de 1844. Senador e presidente do
Maranhão em 1846, que lhe deveu lnü-
meros melhoramentos, com a abertura
do canal de Arapapai, em 1848 e in-
terrompida dez anos depois, por aban-
dono de outros governos. Por carta
Imperial de 14 de janeiro de 1851, foi
nomeado desembargador da Relação
úo Maranhão, nâo tendo tomado pos/se devido à grave enfermidade que o
matou, a 10 de novembro de 1851.

LICURGO COSTA

ACABA 
de ser elevado ao ai*3 car-

go ds diretor da administra-
ção do' Departamento de Im-

prensa e Fropiganda. o nosso ilus-
tre confrade Licurgo Costa que, des-
dr» a fundação desse importante or-
?Io do governo federal, vinha exer-
cendo cem brilho at. funções de che-
fe r'~s Srrviços Air:il;nres.

A sva m-rrcir!-! nr-nnção .vscr?
vç-o nií*cmàticfimetite nr-ta ^'-¦ria.
dados os sem méritos e a sua íolha

LONDRES, 25 (Sexta-feira) —
(A. P.) — um agência noticiosa
britânica diz que o jornalista Ar-
thur Manne, numa transmissão
radiofônica desta madrugada,, de
Argel, anunciara o seguinte:"O almirante Darlan foi ataca-
do ontem, ao melo dia. por tiros
desferidos por um indivíduo des-
conhecido, de cerca de vinte anos
de idade, quando chegava ao seu
gabinete de Alto Comissário Fran-
cês na Argélia. O assassino acha-
va-se na sais, de espera, contí-
gua ao gabinete de Darlan, e fez
3 disparos, um dos quais feriu o

apaixonado dos nossos problemas, japublicou as seguintes obras: "Nova
Técnica dé Propaganda Política,\"A caricatura na Publicidade"; "Itá-
lia numa visão panorâmica"; "His-
tórla e Evolu;âo da Imprensa Brasiletra", em colaboração com o nossocompanheiro Barros Vidal.

Tem,, prestes a ser editado, um li-vro sob o titulo "Getulio Vargas -
cidadão do mundo", no qual estuda
a projeção do renome do chefe do go-verno brasileiro, jrimeiro no contl-
nente americano e depois no mun-do. Nesse' trabalhr figuram cpric-itbs
d? noventa grandes personalidades es-frangoiras', estadistas, escritere-, c
Jornalistas, sebrt o Presidente Ge-túlio Vargas.

Para o seu NATAL

0 LABORATÓRIO COLAM
oferece na
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almirante na boca, e oi outroa
dois nos pulmões.

Estes u:ttmo! (oram de nature-
ia mortal."

Interrogatório do assassino
LONDRE8. 24 tü. P.) — Urgen-

te — A Rádio Dlftuora de Argel
transmitiu um comunlacdo espe-
ciai do Quartel OeneraJ Aliado no
Norte da África sobre a morte do
almirante Darlan, cujo texto é o
seguinte:"O almirante Darlan foi vitima
de um ataque esta tarde, pouco
depois das 14 horas, enquanto so
dirigia para a sede do Alto Comls-
snrmdo em Argel.

O almirante deixou de existir,
pouco depois, no momento em

que estava cendo transportado
para o hospital.

O assassino foi preso no mesmo
lugar du dentado. Reina comple-
ta ordem em Argel, não obstante
a geral indignaç&o despertada
pelo orutal ataque. Está se pro-cedendo ao interrogatório do as-
sasslno. Ainda não se determinou
pelas Indagaçôis, preliminares, se
este é de origem alemã ou Ita-
liana.""Hoje temos uma tarefa su-
premo de ganhara guerra"
Diste Darlan a um grupo de jor-
nalisras franceses em declara-
ções divulgadas horas antes do

seu assassinato
LONDRES. 24 (U. P.) — Poucas

horas antes do atentado que pos tra-
gleo fim á vida do almirante Dar-
lan, a rádio-difusora de Marrocos
havia dívulRado as declarações feitas
por aquele a um grupo de jornalistas
franceses acerca de sua atuação na
África do Norte."Não se considera a formação de
um governo aqui - disse. AJo nó co-
mo mandatário de Pétain, que se en-
contra prisioneiro. Estou aglnd" co-
mo dcposltírio do Tesouro Nacional.
Quando a Frrnça for livre quando
novamente seja dona de si mesma,
escolherá s?u Dróorio governo. Meu
panei terã então terminado.

A Inglaterra e os Estados Unidos
prometeram formalmente que no dia
da Vitória a França recuperaria sua
integridade, tal como existia em
1P39. Norícs aliados não querem lm-
por-nos nenhum sistema social. Pelo
memento, a Afrlea do Norte não é
somcn'e um oate: è uma f»deracão
formal. Em breve anere^erán os de-
cretos estab~'ecendo a rtsiectiva
constituição. Procurarei modificar o
mcne<; posrlvel o ntml ertado do coi-
s?s. conoiipnto oorei termo às inius-
tinps menlfestas.

Hoje. temos nma tar»fa sunrema:
A d» ganh-r a g'ierra. Sur»?m dlan-
te de nós dificuldades, p até onosicOo,
perem nrnctirar»mos evitar as medi-
das ^rí-itirn":. No entanto, todas asforças que rbstem nccíos eefor"-^ n>-
rfin eliminadas s-m niedade. Não se
pede fazer nnlítira com sèntimérítá-
lismo: só eom reálidrdes'. A mercê do
vencedor, só hã uma arma com a nnal
peclemor, d*fender-nos: n nrci>.
Cão. Nc*cc'firros com leaMad? e sal-
ve^uerriTros t"do o ou» restava DP.raser salvacuardido. fisi nua rnvtfos
outrçs fr»nceres combaterão os ale-
rrípy. c?da um Ia seu modo, noremln um r^feio

Getulio Vargas • a defesa inter-
no — O ensino técnico-profiitio*

nal — A conferência do prof.
Jorge Severiono

Amanhl, aa 17 horas, o Instituto
Nacional de Ciência Política, na <•»<•
cuc&o do seu programa de estudo» «
conferênclai sobre o* grande» pro
blemas nacionais da atualidade, rea»
liurâ mais uma «euSo cultural, que
terá lugar no Salto do Centro Para>
itaenne, a avenida Rio Branco. ISI.
13* andar, sala im iEdifício Ctneao
Trlanont, em virtude de eatar fecha-
do nesse dia o Salão da Associação
nrasllelra de Imprensa. Sobre o tema"Getulio Vargas e a defesa Interna"
falará o prof. Jorge Severlano, conhe-
cldo crlmlnaltsta e procurador da .lm-
tlça do Trabalho que em sua confe-
ríncla analisará a açlo governamen-
tal do Presidente Oetullo Vargas eom
o objetivo de fortalecer a defesa ln-
terna do pali. Para Isso o Chefe da
Nação reaparelhou as forças armada6,
mobilizou as forças econômicas da
nação e organizou o trabalho Inspira-
do nos altos princípios da Justiça so-
dal e consolidou a unidade nacional,
para deste modo. assegurar a defesa
e Integridade da nossa pátria, repelir
qualquer agressfto e prestar aos alia-
dos todo o auxilio de que necessita-
rem para a vitória final. Acentuara
ainda o orador o papel nacionalista
da Constituição de 10 de Novembro
de 1037 que constltue a força máxima
da defesa interna do pais.

Em seguida usarto da palavra os
profs. Aquiles Alves e Guilherme 8S
Vinhais que analisarão a obra do Pre.'
sidente Getulio Vargas no setor do
ensino popular e técnico profissional
e a sua Importância decisiva para o
engrandeclmento nacional.

a%
comandou a flotilha do Reno e mais
tarde se tornou chete do estado maior
geral dss forças no oeste. Ele teve
uma carreira rápida. Foi um dos pe-
ritos franceses na Conferência Naval
de Londres e na Conferência do De-
partamento em Genebra.

Possuía o titulo de Comandante da
Legião de Honra e foi também conde-
corado com a Cruz de Guerra. Re-
carda-se que a expansão da esquadra
francesa se Iniciou quando o almlran-
te Darlan foi designado ministro da
Marinha em 1928. Entre os navios
construídos durante sua gestão flju-
ram os couraçados Strasbourg. Dun-
kerque. Richelleu e Jean Bart alem
de outros cruzadores, etc. O almlran-
te Darlan falece com a Idade de 83
anos, fisurando entre os mais Jovens
Plmlnmr.-,* ''o munclo. Os aco"'?ci-
mentos de Oran. em 1940. quando do
combata entre as esquadras francesa
e britânica, se verificaram quandoDarlan desempenhava em Vichy um
papel saUente. Admite-se íqui que o
almirante D?.r!an era bastante popu-lar na França.

Ainda se chsconhece «e o cri-
me foi praticado por instiga-

ção da Alemanha ou de
elementos franceses

NOVA YORK, 24 (A. P.) - A Co-
missão Federal de Comunicações
anuncia que, segundo radio-comúni-a-
ções transmitidas pelo Quartel Ge-
neral francês no Norte da África, as
primeiras investigações em torno do
assassinato do almirante Darlan não
hrvíam drt-rmina-io s? o assa-sinio Ini
cometido por instigação da Alemanha
ou de elementos franceses.

. J. IJUlUiU
comum a tc'..os rA*- a r> • •libertp^o da França; Hoi- ó ind!s- »>aílan, em entrevista, acaba-

pensayl a unifio; não 1rr--rta em
torro rie H'»m. K' n mc-rri -"'« sela
eu ou O"tro. Não é uma «¦•'¦-st™ de
pe-pes- ó ?ò questão da necessidr.de
de cooperar."

Um drs mais dramáticos
acontecimentos dos últimos

tempos
Q. G. ALIADO NO NORTE DA

ÁFRICA, 24 (U. P.) — O Q. G.
aliado anunciou ao mundo, esta noite,
véspera de Natal, a noticia do assas-
sinato do almirante Darlan, a qualse considera como um dos mais dra-
máticos acontecimentos dos últimos
tempos. O assassinato do almirante
Darlan constltue a culmlnação de
un.a série de sensacionais acontec'-
mentos que envolveram particular-
mente a França e seus dirigentes
quando os aliados invadiram a África
Setentrional Francesa, há algumas
semanas. O assassinato do almirante
Darlan ocorreu pouco depois das 11,00
horas de hoje e o assassino, cujo no-
me ainda é ignorado, foi preso no
mesmo local do ato. De acordo com
o que se revelou aqui, o almirante
Darlan foi alcançado por duas balas
na boca e outras duas nos pulmões.Conforme se recorda, o almirante
Darlan apoiou, durante longo tempo,
as potências do Eixo contra os alia-
dos e. quando da invasão dos aliados
do Norte da África, aderiu à causa
das Nações Unidas, comprometendo-
se a realizar todos o.s esforços e em-
pregar seu prestigio para a vitória
da democracia.

O almirante Darlan Iniciou sua
carreira na Marinha de Guerra fran-
cesa aos 18 anos de idade, entrando
na Escola Naval de Bordeus em 1899.
Em sua carreira, o almirante tomou
parte em sete campanhas e, alem
disso, já na Grande Guerra de 1914-
1918 desempenhou um importante
papel.

Nasceu em Neurac, no Departa-
mento de Lot-et-Garonne. Quandoveio a guerra em 1914 era Já um jo-vem oficial da Armada de França.
Na campanha contra os alemães ser-
viu também em terra, distinguindo-
se na Lorena. em Verdun, Champa-
gne, em Flandres e no Olse.

Depois da guerra mundial de 1914,

ra de apelar "para a união
imediata de todos os Fran-

ceses Combatentes"
LONDRES, 24 CA. P.) — Justa-

mente quando começou a circular a
noticia do assassínio do almirante
Darlan, em Argel, já estava distri-
buido aos jornais londrinos um resu-
mo de uma entrevista que Darianconcedera, naquela cidade colonialfrancesa, a um grupo de jornalistastodos eles franceses.

Nessa entrevista, o Alto Comissário
Francês na Argélia dirigia um apelo••;:ara a união ••imediata" <" ted sos "Franceses Combatsntes", acr«s-
csr .ido que não importava que ofizessem sob as suas ordens ou de
qualquer outro".
"Confio em que a justiça ai-
cançará o assassino ou os

assassinos de Darlan"
Declarou o presidente Roosevelt

ao ser informado da morte do
almirante francês

WASHINGTON, 24 (U. P.) — Ur-
gente — O presidente Roosevelt, aoser informado da morte de Darlan.
disse:"O covarde atentado contra o ai-mirante Darlan é um assassinato
traiçoeiro. Todos os dirigentes dasNações Unidas hão de concordar comesta qualificação. O nazismo, o fas-cismo e o despotismo militar pensarãode outro modo. Confio em que a
justiça alcançará o assassino ou as-sassino de Darlan."

Comunicado do Departa-
mento da Marinha

WASHINGTON, 24 (A. P.) — O
Departamento da Marinha distribuiu
o seguinte comunicado:"No dia 22, aviões norte-america-
nos de bombardeio, em "pique", com
base em Guadalcanal, bombardearam
e metralharam o aeródromo japonêsde Munda, na Ilha da Nova Geórgia.

Não se obetiveram informes dos re-
sultados".

Uma entrevista do sr. Joio
Alberto noa Estados Unidos

II Ifnlr. eU|U ln««l»<U *Ut-
umciii. a. H»vt> i«rk • i«ii«»i
nilill. ••!• "»<« 1" «•*»«'»"

A entrevista coletiva concedida,
hoje, ptlo ministro Joda Alberto,
Coordenador da economia .Vacionol,
a imprensa dê Sova York, fmpreiiio»
nou i i >imfure ao numeroio prupo de
/ornaJiifes reunidos para ouif-io no
ieu apartamento do Waldarf Astària.
O sr, Joio Alberto abordou problemas
do "ie.? palpifanre inreresie e /et vei
ave o objetivo essencial de sua via-
gem foi enlender.se com as ourando*
des americanas que etereem aoul/un-
çdes semelhante» ás suas, afim de qv$
o esforço de guerra brasileiro e nor-
teemerteano posta melhorar em

beneficio do interese dos dois países
e dat nações unidas tm geral. Sntre
as necessidade* mais prementtt do
Brasil, citou o Coordenador Joâo Al*
berto a remessa de técnicos e maoul-
numes md/ipensafeu ao desenvolvi-
mento da indústria brasileira do Pe-
tróteo. Os Estados Unidos fi sabem
que o Brasil tem petróleo e que o nos-
«o petróleo, uma t>et conveniente-
mente explorado, basteri, nio só pa-
ra as necessidades do nosso consumo,
como ainda para o fornecimento aos
navios americanos. Sm tes de reee-
bermos algumas toneladas de petró-
led, mandadas por navios tanques,
preferimos receber essa mesma tone-
lagem em perfuratritei para a expio-
raçio do nosso lençol petrolífero —
disse o ir. Joio Alberto. E' a ret-
peito de problemas desta natureta
que o sr. João Alberto esti procuran-
do levar a efeito, nos Estados Unidos,
ai suas conversações com oi repre-
lentantts da administração america-
na. Ficaram os jornalistas tira mm-
te Impressionados com a rfeserfedo do
esforço de guerra do Brasil, feita pe-
Io tr, João Alberto, que declarou que
o nosso pais esti elevando ao maxi-
mo a sua capacidade como fornecedor
de matérias estratégicas. O Coordena-
dor da Economia Nacional explicou
aos jornalistas que a escassez io ea-
fé e do cacau no mercado americano
deriva do lato de que o governo do*
Estados Unidos prefere utilizar o es-
paço disponível nos navios que tra-
fegam entre os Eitados Unidos e o
Brasil no transporte de materiais es-
tratéglcos, sobretudo de minérios,
mais utets à indústria bélica. Sallen-
tou que o Brasil está armazenando
grandes estoques de produtos agrlco-
Ias, que serio indispensáveis à ali-
mentaçio das populações européias
opôs a guerra e disse que já iniciou
entendimentos no sentido de come-
çarem as remessas de viveres do Bra-
sil para o norte d" África. A distán
cia entre o norte do Brasil e o norte
da África é pequena e há um g-ande
número ds vrodutes que o Brasil oode
enviar diretamente para as terças
aliadas ou mesmo vara o consumo
das poptfacôes civis.

O sr. Joio Alberto salientou ainda
que o Brasil já vem fornecendo gran-
de parte da alimenteçáo consumidn
pelas terças aladas, nrincivalmente
noqve se lefere t ca: ars.de que somos
um dos maicres rxvnrtadcres do mun-
do. Cnm°n'ou o Caarde*a£or da E>"\-
nomia Nacional n que representa oa-
ra o Brasil a ir.aunnracSo das ativi-
daães da grande usina siderúrgica de
Volta P.ednnda. qv.e am-Mirâ a nn?"i
produção de aço vara um milhão d»,
toneladas por ano. representando a
industrializrnâo em larga escala do
nosso vais e que contribuirá, grande-mente, pera a expaiiíüo des nossos
sistemas de transportes, com a tobrtr
caçtío d«. trilhos vara as nosno.s es-
tradas de ferro e chapas ds aço paraas nossas construções navais.

Disse o sr. João Alhrrto ou* n
priblema dos transportes no Bras'1
poderia ter, dsstts js, melhorado,
com. vroveito para as na-.ões aliadas
por m».lo da aviação. Citou, como
exemplo as dificuldades dos trans-
pertes no interior' do pais. em lamb-t
de cavalo n vnr linhas térreas, d°.
um dos mais vréc'o?os materiais es-
tratigicos. 6 cristal de rocha, oue do-
d'.ria ser carrerado r>?lo ar. com gran-ds er^r.om'-a d? t°.mpo, cn it-/« •»«.%.
mo d'tcr, com economia de vifas. Um
des iornaVstas v.raintcv. an rr. J"flo
Alb-rto se, vo Brrs'l. nân tinha ha-
vido as mrsmas d!fim1dr>der. que hau-
ve rios Estados Unidos vara a ins'a-
lac&n dt. um sistema mvtrolador da
produção e do comércio de exporta-
cão que a guerra ex'aiu nue. /n.wi odo-tado va América do Nnrt». A essa
pernvnta o sr. Jnão A^-rto r»s->on-
deu oue ao passo oue os Estados Uni-dos haviam variado ds um sistema
Mp.ir-mer'» "••r^ ao s<stemá do con-trcle, no Bras'l iá n nowrno ss ha-via cn*»civ.do na.' idéias earmftrpMái;
tomando a$ m*iid.as aontr^adorasnecersórinc por Ivtermé-IH d' r?ft:-r-sos lr,*,f.ifntbs cv.'n organiz-cân foi.baixada velo nrò^rio govrvo. F.x^U-cou. assim', ave iá s' onhavm sobcontrole, há anos. o 'ctlilvo 

dn cate.da enrit de ncnr.ar e d* ov.*r"s oro-dutes. Na verdade, ss tratava agoraapsnas de nonrdsnar n ti.»*a rios or-
ütfo* iá éxíst»,jt.ti>t, em (i*8 rf» pr^tr>Vtrnr. A ep*.reníff,ri rir, Kf ,lr.fjn tf.fWo .<•» ri-'"»/r a trtrnn r*-r.~-r„rrxn
rWi .<•">. rw^wfade e pci0 ÍSU vai_pitante interesse.

mÊt\

Pergunta,
brasileiras
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RESPOSTAS AS |»jVfi
GUNTAS DE UNTEJ)
l—O celebre "põem «¦•*

pem", de Ar.ehxtl ,eienío em |$«
3 — Chamou-se HenniÇi}

capital da Fre»çis w
(Ira, fundado ps» r^i
popnon no Rm ie j^iro,

— Os religiosas mtrtttM
foram introduviet w
Pará pelo capai.•>.¦-* u. i
dro Teixeira.

— 0 padre Anchím ríi,«,a última década e> P,extstincta como f.ft^l
dos indios do titM
Santo,

o — Acompanhando Toni 4Sousa, vieram pera e t-,sü quatrocentos dfpris.
dos.

AS PERGUNTAS DE H011
_ Quais eram os rioncí-a

do primeiro gotcmts
geral do Brasil?

— Qual foi o papa qut tna
o primeiro bispado iofr,
sil?

— Por que motivo a ilht i
Marajó tem o caononti
Joanes?

— Quantas léguas dt cta
teria a colônia equinon
da França no Brastl, f.
pi/nrfo o plano de cotiça
ta?

t — A quem o rei D- Joij
confiou a demarcaçio'„
limites . entre firci/ei
Olinda, dando enseje 4
guerra dos Mascam'

Festival Eil Vicente
Reallr.a-se amanhã, às 20.43 hm

no salão de honra da Faculdade i
Filcsofla e Letras um espet'.cu'.o r.'
será consagrado à grande fipia j
GU Vicente. Serão representada!"Auto da Alma" e eglnsa tio -já
de Mofina Mendes" e o "Mral-ç
do Vaqueiro". Os papéis estáo a tr-
go de alunos e alunas da claw •
Literatura Portuguesa, cujo cãtíâ
tico é o prof. Thiers Martim Use
ra, a quem cabe a iniciativa rát!
lmnortante demonstração ciiltuni

A representação do "Auto r« i.
ma", no espetáculo de amanh! ü
fará de acordo com o te::to d? ü
ção crítica do prof. Siusa d3 S:lrp:i;
a da cena do "Auto da MoíimS!»
des", de acordo com o íevto d; !>:,
ponsabllidade do prof. Thiers V»
tins Moreira; a do "Monólogo í..ft
queiro", de acordo com o t?:.t5'J
edição Marques Braga. Os ensaiaé
tiveram a cargo do ator Sady C?:l

Antes do e-petáculo o prof. fcn
da Silveira dirá algumas palavroaapresentarão.

m lflAMIlIlV
REDAÇÃO. ADAIINISTRAÇ»

E OFICINAS
RUA EVARISTO DA VEIGA H

Diretor:
Cassiano Ricardo

Sscretárlo:
Barros Vidal

Gerente:
D. Plerz Espíndola

OUÇA

TELEFONES
Diretor 
Secretário 
Gerente "Autores e Mvros"...
Esportes 
Contabilidade 
Agentes no Interior
Publicidade 
Pessoal
Revisão
Oficinas 
Arquivo

42-5611
42-5531
42-8»
42-521!
42-13U

42-1501

42-97:!
42-1565
42-853'
42-025Í

Almoxarifado  42 1351
Portaria 42-533?
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ü
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PARA LAVAGEM DE ROUPA
O MELHOR SABÃO É O DA MARCA

i^Õ^RRÃJIili
TODOS OS PRODUTOS DAS

Indústrias Macedo Serra Ltda.
SÃO DE QUALIDADE GARANTIDA

EXIJA-OS DE SEU FORNECEDOR

Todos os dias úteis
das 21 ás 21," hs.

RBTRANSMISS&O

^DIRETA EM PORTUGUÊS
'MAYRINK VEIGA

(PRA-9 . 1.220 !,„.;

TUPÍ
fPffG-3 - I.2Í0 ka.)

CRUZEIRO DO SUL
(PSD.2 - r.OíO kc.)

"Blaek-our" na zona fabril de
Fortaleza

FORTALEZA. 24 (ANi - A diretoria
Ae&.°n/i Q0 S?rvi?° de Defesa PassivaAntl-Aérea está intensificando os cru-parativos para a realização de outroexercício de defesa passiva anti aér/u
de Fçrn \ a Será o mesmo feito nos
5í^r0\dlas de 3aneiro vindouro, neledevendo tomar parte maior numero di>pessoas que nos anteriores, tendo o dl-retor dos serviços medico e de salva-mento iniciado a preparação de grandenumero de facultativos e enfermeira!de guerra que servirão nos qu,t™, 

™!

«n,dri„.socorro e nos três hospital» lo-Mlizado» oa zona do exercício.

VENDA AVULSA
Dias úteis e dominsos

Capital e Interior... CrS O.*'

ASSINATURAS
Anual  CrS 65"!
Semestral  Cr? 50,1*

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Tcda a correspondência e ia«M|'
devem ser endereçados à Ge e.vn
deste jornal, á rua Evaristo d)
Veiga 16 -1." andar,

—o—
SUCURSAIS

S. Paulo - Praça do Patriarcai!5
1.° andar - Fones: 2-2982 i
3'1982

Belo Horizonte - Rua Baia ^
- Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de SetPinD'i
1.114 - 1.° andar.

Curitiba - Rua 15 de Noverr.orc
575 - 5." andar . .,

Salvador - Rua Virgillo Dama.*
2-1.» andai. Un

Petrópolis - Avenida 15 (ie f"1
vembro 846 - Fone: 3-332-

Niterói - Rua da Conceiçfto 47 '
Sobrado.

Campos - Rua Santos Durhont»

ASSINATURA E VENDA AVW#
DE "A MANHA" A PARTIR Dl

Io DE JANEIRO DE 1343

Assinatura: .,.
Anual  CrS iWJ
Semestral , .. CrS 50 ¦
Venda avulsa, número do ti ia
Dias úteis, na Capital e

no Interior
Domingos, em todo o
Brasil

Números atrasados:
Dias úteis, em todo o
país

Domingos, Idem, idem .

CrS t$

Cri 0'

CrS
CrS

T5 ^r^r 3T"
M
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São João Del-Rey, uma cidade
mineira que cuttiva a música

0 TRADICIONAL CULTO DOS Sfo-JOANENSES PELA SUBLIME ARTE
_ A QUASE BICENTENÁRIA 0R1UESTRA "RIBEIRO BASTOS"

N:AO HÁ ftf 5. JOÃO PBL-RBT. extenuaria cidade"am 
oi .rodicdr» mineirei. repreienfodoã pelos ttw

epfirfioraf/o elegância moral t intenta té rttiotota, a
ürrifom/Mfoora**»eiw,«rofidi1o e pacmeia.abnthon

t*t*ãe meanlundmii, a manda estancando lagrima, e
£, ."J,..* «rucmifl, onenfe d» margens fio morulhato "he.i
tt-tanhada, em que a obra ileentlna, com ie«i 300 con
„*ttna de famílias. — ouem peno deixar de abençoar a
';•• ia sociedade musical que ttm o ifu nomo (l) • i

( MODIANA MAQUINA JK vl)| CAtCUtAR _^/
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oeifína, on<f0 melhor • com wo.i llsttrtMt M com-*
itaníuoioi femp/oi « pe/Ol letas pafrmrfoli ctM.tt*ri#i f,«

oue o ditina arte e a caridade eenuírmmeiita* rnif«1 em-
/ando o prtmeira oi n'OI íifiirgicoi cdebradot com pampa»

penteada feridas noi ittmtOi etiebtleetmenlot put aa
Iteiro". naladamente no aue dis rfipel/o a pabreja en*
fradei. Ias prodlgiat, dnpentanda tocatra a mait aeJtaTM

memdrfa «fo maeifro filbeiro floifoi, OVrfor. de 1*59 a
carfftfmo pofrímdnlo or.Uífco e histórico local.

Joio EvanselUI» Pequeno, que vem
nendo o InUmorato eortftnuador do»
feito* de seu tnsline mestre. E' sAn-
joaneiue de nascimento e tem ocupa*
do com brilho vario* canso* eletivo».
Hà mata de melo tcculo (aa parte oA
corporação, que ha 30 anoa dirige
com ioda competência e zelo. A *ua
atuação na dlreçAo da orquealra MRl*
beiro Batto*" tem tido apreciada
por i.c--o.-n conhecedorai do* iegre*
doa da divina arte. como tivemos oca.
alao de ver pela leitura do -Diário
do Comércio", em que o 'amoio ora*
dor aacro e mtulonirlo redentorUta,
levçd. padre Franclaco Ferreira, feí
as mal» elogiosas e Junta» referencias
a escola e execução das peça» leva*
das durante n» cerimônias da Se-
mana Santa, de 1040.

O maestro Martlntano Ribeiro Bas-
tos nasceu em Slo Joao D'E1-Rcy a
12 de novembro de 1834. tendo sICo
setis pais Joao Ribeiro Bastos e dona
Ana 8llvelra de Jesus. Pei com mui-
to proveito o curso de humanidades
com os professores Rcglnaldo Barros.
padre Bernardlno Caldas e dr. Do-
mingos da Cunha. Seu maior pen-
dor, porém, era para a música, foi
sua eduoaç&o artística confiada ao
maestro Francisco José das Chagas.
Com tanto gosto estudou, que velo a
tornar-se exímio regente ecomposltor
afamado. Faleceu o inolvldavel ma-
estro Ribeiro Bastos a 8 de dezem-
bro de 1013, hà 30 anos, portanto,
aos 78 de Idade de uma vida fecun-
da e gloriosa, que Jamais poderá ser
esquecida, porque ele foi um bom e
um puro. que viveu somente para os
seus, para os sons e para a sua Ido-
latrada cidade natal.

Dentre as mais belos e apreciadas
composições deixadas pelo saudoso
extinto merecem especial menç&o as
seguintes: novena* da Conceição, de
quem era devotadíssimo, tendo-lhe
sido concedida a Inaudita graça de
entregar a alma ao Criador, no dia
da sua festa; a evocatlva Marcha dos
Passos e o Vcnlte Adoremus, que se
canta na Sexta-feira da Palxflo, du-
rante o ato da Adoração da Cruz.

Por admirável concldêncla, no trl-
géslmo aniversário de sua morte se
Inaugura cm sua cidade natal, no
aprazível morro da Boa Vista, o mo-
numento a Cristo Redentor, projeto

ALBERTO AMRRflL Gia
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DO RIO

at suntuosa matriz de N. S. do Pilar, de S. João d'El-Rey, onde com mais
freqüência se fez ouvir a orquestra Ribeiro Bastos.

Possuidor de grande talento e por-
tador de multo gosto pela arte dos
sons. o querido muslclsta são-joanen-
se tinha verdadeiro amor ao grêmio
que dirigia e era por bem dizer a
menina de seus olhos, devendo estar
satisfeito ao contemplar do alto o
carinho com que seus discípulos vêem
conservando tão precioso legado. E'

que deixou sucesores, fieis deposita-
rios da herança que não pode desa-
parecer, e. se tal cólsa viesse a se
dar. constituiria feio crime, porque
jamais houve" móvimeritò tçrtdente a
engrandecer a "Rainha do Ç-éste",
que não tivesse 'logo o inestimável
concurso da orquestra "Ribeiro Bas-
tos". Entre eles avulta o maestro

(Conclue na 6.* pag.i

I — O nome dado 4 orquestra Ribei-
ro Bastos, que lhe ficou admlravelmen-
te bem. pois ele consagrou toda a sua
laboriosa existência de artista exímio a
essa benemérita corporação, — adveio
do seguinte: Sempre que havia alguma
fcTsta. perguntava-se: "Qual é a orques-
tra que vai tocar?" t)ir.ía-se a do Ribcl-
ro Bastos e assim ficou tradicional-
mente . chamado o grêmio abençoado
que é uma das mais custosas prendas
que SSo JoSo D'E1-Rey possue.

Será lançado ao mar amanhã o
"trawler" "Presidente Vargas"
0 NOVO BARCO DA FROTA DE PESCA DA ESCOLA TÉCNICA DARCY

VARGAS SERÁ' USADO COMO NAVIO-ESCOLA
HA 

MENOS DE TRÊS ANOS passados a restinga da
o paludismo grassava minando a existência de t/iei?
suas famílias num ambiente de extrema, dolorosissi

Foi quando ali chegou, certo dia, Levy Miran
ie assistência social, que é o "Abrir/o do Cristo Reden

Olhou o ambiente e apiedou-se da desgraça daquela
ao Criador misericórdia para aquele punhado de criatu
piraçáo de ali fundar um núcleo de pescadores.- ¦

iVo mesmo dia reuniu seus companheiros e depois
tirada, como um símbolo solene da obra ds misericórdia
futura escola de pesca e cidade dos pescadores que se vai

Marambaia era uma zona insalubre e abandonada, onde
dúzia de humildes pescadores que ali vegetavam com

ma miséria. .
dfl) _ o missionário do Bem — criador da grande obra
tor".

pobre gente. Elevou os olhos para o Alto, como a pedir
ras. Veio-lhe, então, como um raio de luz divina, a ins-

de plantar no local uma cruz de madeira tosca ali mesmo
que se iniciava naquele momento, assentou as bases da
inaugurar dentro de poucos dias.
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Severa fUcalizaç-o de gene*
rot no Estado do Rio

O lnter\'enlor federal no Estado do
Rio reuniu, em wu gabinete, os «e*
ereiàrlos de Jiullça e Segurança Pu*
bllca e de Agricultura, recomendara*
do*lhe« expre*«amente severa flscall-
zaçlo quanto ao tabeUmento em vi-
gor de gênero», querosene, carne, ai-
cool. gasolina, etc. Ao secretario de
Agricultura caberá rever e atualizar
os tabelamento» de preços, enquanto
que o de Segurança manterá a obrer-
vancla do» mesmo», agindo com o ri-
gor necessário. Irá at* k formaçSo
de culpa, com remem dos respectivo»
processos ao Tribunal de Seguran-
ça Recomendou ainda o interventor
Amaral Peixoto especial cuidado so-
bre a questão de preços de combus-
tlvels no Interior, msxlmé no tocan-
te ao querosene, que. como se sabe.
serve p»ra a Iluminação dos lares
mais pobres. 8oube o chefe do go-
verno fluminense que está havendo
nefasta exploraçlo por parte dos re-
vendedores daquele produto.
Redução de 80% no impoito

interestadual
O Interventor federal no Estado do

Rio assinou um decreto-lei manten-
do. até 31 de mirço do próximo ano.
a cobrança rio ímposio de exporta-
cão interestadual, com a redução de
oitenta por cento estabelecida para
1942.
O governo fluminense criou
uma Fundação de amparo ao

operário do Estado
No Intuito de facilitar ao traba-

lhador fluminense a aoulslção de casa
própria, a sra. Alzira Vargas do Ama-
ral Peixoto lançou, há tempos, a
idéia de uma íundaç5o rom esse ob-
ietlvo, destinando desde loco timaco-
missão presidida nelo sr. Heitor Gur-
eel para concretizar a Iniciativa.
Para começar, a senhora do lnterven-
tor federal no Estado do Rio entre-
BOU á referida comissão a quantia de
CrS ino.000.no. proveniente de dona-
tlvos recebidos. Por sei turno, o go-
verno lnteress?do em animar reajl-
zicões desse gênero, concorreu com
CrS 300.000.nn e a Pr?feltura de NI-
terói com CrS 150.00n,on tendo sido
construídas, com es»as importância.-,
cinqüenta casa» operadas, na vila do
Ip'ranfra. cuja Inaticuraoro está mar-
cada para o próximo dia 15 de ja-
nelro. Positivará assim a vitória des-
se empreendimento de ordem social,
o Interventor Amaral Peixoto decl-
dltt oflclallzá-lo. Assim é que, ontem
baixou um decreto-lei, criando, na
capital do Estado, a Fundação Lar do
Onerãrio Flumlneíise. a oue comnjte
nromover ação social contra as-.^la-
velas", construindo prédios higitni-
cos e confortáveis para serem locados
mediante módico aluguel. Alem dis-
so darã assistência material, moral
e espiritual aos conglomerados nu-
manos localizados nos morros e ca-
sebres circiinvizinhos, preparando-os
para o novo e melhor nível de vida
a que tenham de nassar. estimulan-
do-os para o trabalho, a economia e
a sociedade, bem como Incutlndo-lhes
A verdadeira noção das rcsponsablll-
dades da familia. Muitas dessas atri-
huicões estavam, aliás, a cargo do
Centro Social, também criado nela
sra Alzira Varsas do Amaral Peixo-
to e cuias Instalações constituem ago-
ra patrimônio da Fundação Lar do
Operário Fluminense.

O órgão instittiiOo pelo intr-rven-
tor federal tem, ainda, como fim» -
dades, proporcionar ao operário ali-
mentacão racional, socorros médicos,
farmacêuticos, hospitalares, e assls-
t-mcla judiciária, prodigalizando a in-
fància 

'e 
â juventude daaueles locais

educação e instrução, sob todos r-s
aspectos. Nove das casas já construi-
das no camno do Iplran", serão da-
das em usofruto. segundo estipula o
mencionado decreto-lei. âs famílias
dos marítimos residentes no territo-
rio fluminense, perecidos nos torpe-
deamentos dos navios mercantes na-
cionals.

Casas para funcionários em
Niterói

Foram assinadas, ontem, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda do Esta-
do do Rio, as escrituras públicas de
transferência de domínio de onze ca-
sas nara residência de funcionários
estaduais, mandadas construir pelo
interventor Amaral Peixoto na Vila
Ioiraneá, à rua Alzira Vargas do
Amaral Peixoto. Todas amplas, no
centro de terreno, com jardim e quin-
tal.

Os funcionários beneficiados, que
assinaram as escrituras, foram: Lau-
rindo Aires Neves. Álvaro da Silvei-
ra Brandão Júnior. Djara de Carva-
lho Correia e Francisco Antenor Jo-
blm Filho, oficiais administrativos;
Antonieta de Brito, professora: Antfl-
nio Pinheiro Navega, investigador;
Djanira Correia rie Albuquernue. Joa-
quim Jordão Pinheiro e José Caldas,
escriturários-datllógraf os; Ben jamin
de Azevedo Hart, fotógrafo; e Fer-
nando Caetano Mota, motorista. No
ato, o procurador geral do Estado fez
um discurso, salientando a Impor-
tãncla da iniciativa.

II instalação oa Socieiiade
Amigos da América

A totenidode rooliiar*te*ó no dio
* l." de janeiro próilmo, no

Teatro Municipal
Será tnrnlad», no dl* 1.* do Ja*

atiro próximo, * a^ociedad* Amigo»
úi America, recentemente fundada
neata capual pelo general Manoel Ra*
belo, com o apoio e a tohdariedad»
das mau dettacada* figura* do mun*
do olielal da diplomacia e da *octs*
dad» brasileira. A solenidade teia
lugar no Teatro Municipal, à» 16 i."
raj. eàpecialment* cedido pelo pre*
íelto ir. Henrique Dad«*«rih. O
programa organirado é o tegumte
I — Hino Nacional; 3 — DUcurio do
general Manoel Rabelo, presidente da
8. A. A.; 3 — DUcurto do orador
oficial. »r. Odilon Braga; 4 - Hino
norteamerteano: S — DUcurto do
embaixador Jefferson Caffery «obra
Cleorge Washington; 8 — Hino Hat-
tlano; 7 — Discurso do ar. Jefferson
de Umoi aobre Tousialnt Louvertu-
re; 8 — Hino Mexicano; 9 — DU-
curto do embaixador J. M. Davll»
aebre Juareg; 10 — Hino Venezuela-
no; 11 — DUcunio do embaixador
Jullo Sardl sobre Bolívar; 13 — Hino
Nacional; 13 — Ducuno do «r. An*
tonlo Carloa Ribeiro de Andrade »o*
bre José Bonifácio: 14 — Encerra*
mento da solenidade, com a Morse-
Ihon

M«ii informe* sobre o terre-
moto de aErbaa

ANCARA. I* (ü. f.) - A» tnfor.
muçte» recebida» depol» tio r«Mat*le.
flmento d»» linha» lelegraíiea* mdt*
eam que o terremoio de Erbaa foi o
mau vlolenlo desde o terremoto d*
Ertjnran, em 34 de desembro de S8J9.
em que perderam a vida 10,000 pes-
loa». A Cru* Vermelha envia apre»*
sadamente viverei e medicamente»,
calculando-ie em l.tWO o número de
mono» » em 3.000 o de ferido* em to
da a província de Tokat. A» locsll-
dades mal» afetada» foram Erbaa,
Nkhar. Ladlk Bomusa, Tokat, 8ma*
•¦i-m. Zara a Paua.

M.si 4 PAIUNAl
Sào Jo&o Dol-Roy,
uma cidade mineira qut
cultiva a música — Será
lançado ao mar amanhã
o "traicler" "Presdiente
Vargas" — A instalação
da Sociedade Amigos da
América — Uma escri>
tora venceu o prêmio
Humberto de Campos

A homenagem das "Foimigas" ao
sr. Presidente Getulio Vargas

EXPRESSIVA CERIMÔNIA CÍVICO-REUGIOSA,
ONTEM, NA PRAIA 1)0 RUSSBL

O Presidente Getulio Vargas con-
vidado para a solenidade

Uma comuaSo composta do» gene*
ral» Manoel Rabelo e Cândido Ron*
don: dra. Justo Mendes de Moraes,
Odilon Braça e i. M. Fablao. este-
ve no Palácio do Catcte, afim de
convidar o *r. presidente da Reprt-
bllca. para assistir à Instalação da
Sociedade. Embora sem audiência
previamente marcada, a Comissão foi
recebida pelo general Firmo Freire,
chefe do Gabinete Militar da Presi-
dêncla, que palestrou longamente a
na maior cordialidade com os seus
membros.
O general Manoel Rabelo visitou
o embaixador Caffery e o coro-

nel Alcides Etchegoyen
O general Manoel Rabelo visitou

ontem a Embaixada Americana, para
apresentar cumprlmen'os ao sr. Jcf-
íersen Caffery e comunicar-lhe a
próxima instalação da "Sociedade
dos Amigos da América", dia 1.", às
16 horas, no Teatro Municipal.

O presidente da Sociedade Amigcs
da América também visitou ontem o
sr. coronel Alcides Gonçalves Etchc-
goycn. cheíe de Policia do D'strito
Federal, que demonstrou a mais viva
simpatia pela novel e futurosc lnsti-
tulçáo.

Uma escritora venceu o prê-
mio Humberto de Campos
Reuniu-se, no dia 23 último, nos

escritórios da Livraria Jcsé Olympio
Editora a Comissão Julgadora do
Prêmio de Contos Humberto de Cam-
pos para a distribuição dos prêmios
relativos a 1942. a que concorreram
43 escritores nacionais. Comparece-
ram todes os seus membros, srs.
Herman Lima, José Lins do Reg.i,
Aníbal Machado, Peregrino Júnior,
Almir de Andrade e Rachel de Quel-
roz, com exceção do sr. R. ivlagalhães
Júnior, atualmente nos Estados Uni-
dos comissionado Junto ao Coordena-
dor das Relaçô 3 Culturais Inter-
Americanas, sr. Nelson Rockefeller

Iniciados os trabalhos, o sr. Her-
man Lima procedeu à abertura dos
envelopes contendo os votos por es-
crifo dos sete julgadores, verificando-
se o seguinte resultado final: 1." Prê-
mio de 5 mil cruzeiros — Concedidos
ao livro "Navio Sem Porto", de Lia
Correia Dutra, que concorreu sob o
pseudônimo de Braz Cubas. "Navio
Sem Porto" venceu quase que por
unanimidade, tendo obtido seis dos
sete votos.

Menções honrosas — Concedidas
aos livres "Maria Cachaça", de Leoa
Maria de Albuquerque (pseudônimo
Antônio José) e "Os Braços Supli-
cantes", de Eliezer Burla (pseudôni-
mo José Augusto). "Os Braços Su-
plicantes" obteve um voto para o 1."
prêmio. Estes do'- escritores serão
lançados pela Livraria José Olympio,
recebehdo os direlros autorais de pra-
xe. Residem no Rio os três vitorio-
sos. E por curiosa coincidência o prê-
mio desta vez é conquistado por um
escritor do Centro do pais. Lia Cor-
reia Dutra é carioca. Venceram oi
prêmios anteriores Teimo Vergara,
gaúcho ("Cadeiras na Calçada"), e
Luiz Jardim, pernambucano ("Maria
Perigosa"). A ata da reunião de jul-
gamento, bem como os originais não
classificados acham-se à disposição
dos interessados á praça 15 de No-
vembro n.° 20, 2.°, sala 208..

A Livraria José Olympio anuncia
para fevereiro próximo o Julgamento
decisivo do Prêmio de Romance José
de Alencar, de dez mil cruzeiros.
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1 lanrante colhido quando o bispo Dom Matr.ede prt.zedia à benção das cartas
dirigidas a Papai Noel ao lado de monsenhor Henrique Mcgalhács

"A Formiga", lnstituticão que con-
grega em todo o Brasil estudantes
primários e secundários, atendendo
ao espirito essencialmente crlstí.o do
povo brasileiro, não qulz deixar pis
sar o Natal sem promover uma fes-
ta que falasse da sua tradiçúo e que
reprerentasse o pensamento da Jüven-
tude patricia. realizando no Russell.
na manhã de ontem, mssa campal
em honra ao presidente da Repúbli-
ca e sua esposa. Todos os estabole-
clmentos de ensino do Rio e Nlte-
rói se fizeram representar nesse ex-
presslvo ato religioso, que contou com
a presença de altas autoridades, et-
vis e militares, e de grande massa
popular, que se estendeu, em toda a
praça, ao longo dos cordões de isola-
mento.

CHEGA O CHEFE DO GOVERNO
O sr. Getulio Vargas, que se fazia

acompanhar do ministro Gustavo Ca-
panema, comandantes Otávio Medei-
ros e Ângelo Nolasco. foi recebido
pelo sr. Antônio da Silveiri Sales,
presidente da organização "A Formt-
ga", por diretores dos colégios e au-
toridades do ensino primário e secuh-
dário, tomando lugar no palanque en-
tre os ministros de Estado, chefe aa
Policia, prefeito do Distrito Federal,
diretor geral do Departamento de
Imprensa e Propaganda, comandante
da Policia Militar e demais altas au-
toridades, acompanhadas de suas ia-
mílias.

D. Mamede da Silva Leite. Bispo tt-
tular de Sebaste, iniciou, após o Hino
Nacional, a celebração da mssa, no
que foi acolltado por numerosos sa-
cerdotes. Alunas dos colégios, porta-
doras de bandeiras do Brasil e da
Juventude, faziam guarda de honra
ao altar. O maestro Vilas Lobcs. dl-
rigindo o Orfeão de Professores e um
grupo de "formigas", fez executar
uma série de canções patrióticas e
orfeônicas, inclusive o Hino da Vitó-
ria. da autoria do ministro Gustavo
Capanema e cantado no momento da
elevação da hóstia. Terminada a
Missa, monsenhor Henrique Maga-
lhães proferiu um sermão gratulató-
rio. exaltando a atividade das "lor-
migas" e se solidarizando com a ho-
menagem que estavam prestando ao
presidente Getulio Vargas, grande
Chefe da Familia brasileira, às vés-
peras do dia em que a cristandade
comemora a sua maior festa.

A INCINERAÇAO DE CARTAS
SIMBÓLICAS

A imponente demonstração de fé
prossegue. D. Mamede procede às
bênçãos das cartas que as crianças
trouxeram para o Papai Noel e que.
momentos após, iam ser incineradas
na pira armada no centro da gran-
de praça. Alem dessas cartas, a»
crianças escreveram uma missiva di-
rígida ao sr. presidente Getulio Vat-
gas, fazendo votos pela sua saúde e
desejando a s. excia. e sua familia
todas as felicidades. Enquanto, na

pira. ardiam as cttrtlhhas jura Pa-
pai Noel. os meninos se dirigir ira,
desfilando, para o palanque c pas-
saram ks mães do sr. Getulio V-rpas
os envelope» que continham a» votos
da juventude brasileira. As meninas
entregaram. r*r sua vez. «mi gran-
de cesta de flore», que haviam tra-
Tido de seus colégios, à sr?. Dnrry
Vargas, como homenacem da moci-
dade do Brasil à idcalizadcrr. e pa-
trocinadora da maior obra de bene-
mc-5ncia já realizada em nosso pais.

A cerimônia foi encerra ãi com a
Marcha da Vitória e Hino Nacional,
cantados pelas crianças.
A BELA ORAÇÃO DO MONSENHOR

HENRIQUE DE MAGALHÃES
Foi o seguinte o belo sermão era-

ttilatf.rio proferido nelo monsenhor
Henrioue de Magalhães: — MHft no
livro dos provérbios rie Salomão, o
s;.bio que traduziu em Unhas adml-
raveis a vaidade do mundo — vant*
ta» r-inilMmn et omria vanit-as: hã,
no L vro VI dos Provérbios um texto
que bem se aplica a esti corimônla
encantadora: — Vaie a*l formaram,
cinsiícra rias «"jus cl ali-cct scien-
liam et sapientiam. Vai procurar a
íormisa. eontemnla cs sens caminhos,"òTha o seu trabalho, admira a sua sa-
bedoria. Ê senhores, o oue vemos na
mocidade bem orientada sejrulçdo
uma norma, iluminada pela intell-
gêncla. aquecida pelo coraçã'1.

Esco'heram bem o nome de "for-
miges" para cs representantes da
mocidsde laboriosa. SSo Tomaz de
Aquíno admira a natureza, cbra de
Deus Oninotente. e diz que. apesar
rie ser o homem o mais nerfeito de
todos cs seres, distinguindo-se entre
todos os animais, há. todavia, anl-
mais que sabem prrver melhor do
que o homem as coisas do futuro.
Assim, por exemplo, que as forml-
gas sabem a época das chuvas, pre-
param nos celeiros provisões, vão
acumulando tudo aquilo quanto lhes
há de servir de alimento certo, nos
dlss em que as tcrreníes das águas
possam Inundar a terra. Eis o exem-
pio que o grande Santo, teólogo. íi-
lôsofo. intelectual de fina tempera
escolhe para apresentar à mocidade
e a todos aoueles que seguem um mé-
todo de vida na consecussão do fim
a que Deus os destinou. A formiga
é um exemplo: primeiro, de dirgén-
cia; segundo, de disciplina; terceiro,
de ordem: quarto, de silêncio. Com
uma atividade oue não conhece d'a
nem noite — esta laboriosa operaria
trabalha sempre e sempre, com f!r-
meza e. ainda mesmo quando o sol
se esconde e a treva envolve toda a
natureza, ela continua o seu traba-
lho. às vezes para a perdição do tra-
balho que o homem com tanto custo
realizou! A diligência é uma das qua-
lidades necessárias para todo e qual-
quer trabalho, tanto nos chefes, como

(Conclue na 6.* pác.)

Aspecto do convés do "trawler" "Presidente Vargas", ainda nos estaleiros da firma construtora

ESCOLA PADRÃO

A

Hoje a Escola Técnica Darcy Var-
gas, que passou a ser, por decreto re-cei.lt9- do governo federal, um patri-nionio nacional e considerada escola-
Padrão, apresenta o aspecto de umarumorosa colmeia, onde se movem vá-
"as atividades. A indústria do peixe« seus derivados ali se desenvolve numcrescendo sempre animador e ao se:i«co progridem também as con'tu-
Coes de barcos de prsea cujas quilhesvao se enfUeirando no estaleiro am-

pio ali construído utilizando-se fíce
trabalhos madeira tirada no próprio
local.
A FROTA DE PESCA DA ESCOLA

i DA MARAMBAIA <

Atualmente a Escola Técnica Darcy
Vargas conta com a seguinte frota de
pesca: traineira "Ministro Capane-
ma" de 22 mts.; traineira "Almiran-

: te Guilhem" de 15 mets.; troinena
"HUdebrarido de Gois" de 12,80: trai-
neira "D .Santa" de 19,70; barco ''Ro-

mero Estelita" de 15,60; caçoeira "Car-
neiro de Mendonça" de 9,70; caçoeira"São Francisco de Assis" de 8,50; ca-
çoeira "São Francisco de Paula" de
7,10; lancha "Alzirinha" de 10,30.

A esse grupo vai agora de juntar-
se o "trawler" "Presidente Vargas'',
que será. por certo, o capitanea do
çarbosa esquadrilha, que tão bons ser-
viços vem prestando à finalidade prá-
tica e aos objetivos econômicos da
pesca no Brasil.

(Conclue na 6." pãg.)

"Olvidada a existência de
Deus"

BERNA, 24 (U.^P.) — Em sua
mensagem de Natal, irradiada hoje
para todo o mundo, o Papa Pio XII
declarou que "foi iniciada uma nova
éra que exclue toda concepção ética
e olvida a existência de Deus". For-
mulou também uma "exortação pa-
ternal" para o mundo melhor e pro-
clamou um programa baseado no di-
reito individual ao trabalho, no gozo
dos frutos do trebalho e nn. conservii-
cão da familia em um estado de saúde
material e moral O Sumo Pontili-
re
*0
Jmeiroí e depois lançou
ção "Urbi et orbi".

f "** ' ' v ?->,/*"*- ,^^y^S_j^Bi_¦__! ''•**$£*''-¦ ~* ^ ____^^^^__r^^^->vS'^v3_r^ ^^_^ ^__^^^^OT_^9^_§-'~JííÍí^
^'J__SE__&>____£»_F^ _ií____9 v -~' ~-Xí ™****L. 3_tíí^^_^lt^^_n

-se. no dia 23. a colação de
nistro Apolõnio Sales.
to da assistência qus

encheu o salão dt conferências tio Serviço de Informação Agrícola.

e teímlno. TuTora-SoTsTi hora! v. A TURMA DE VETERINÁRIOS DE 1942 - Conforme A MANHA noticiou.. ref zoa-se nodi
0 Stos de Roma (8 40 no Rio de r,rau dos veterinários de 1942 da Escola Nacional de Veterinária, que foi ParmtmmajOo_vmm
«%depois0 lançoíí »"íu? Sen- Na gravura, vê-se o titulardaAgric,,^^
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A MAXHA - rAPÍNA 4 - MO PB JANEUsO -. BiXTAstWBA, ti DE OMiMlttO Dl IMI a
PEQUENAS NOTAS

ftn virtude *» f*'U<fo dt to|t - am
>tumtr»esrm * «**'• m,tw 8I CrwuwMa
-» t.ie jantai naa rtrtfwUt* amanhl. re-
«,.,»««n.t<. domini», no *»u horária o*"
bitvav

? 
"

o r,i«iM«ni« Oilulio Var|»i. r«c»b«u.
anien», etrt dttattho, r» Ptltíio d» Cs*
i«i*. m irt. aimlranta Htnrio,ua Artttí-
dti OvUnem, mtntilro da Marinha, ft«
rural Kuru-.i Gaipar Dutra, mlntitro aa
Cuerrt. major AnWrUo Jota Coelho doa
n»u. dlrttar sarai 4o DB» a Joio Carloa
Vital. rjoWJtnedor Inttrino da Mobili»
iatlo g«onftmlíji qua »« i»u» awmpe-
niiar dt» tft. Attlt Ribeiro e Daria Va»»

ClillH DE UM THKTF UBTIII A |iriM«« da» i-rlnn»v«»
IIIO I L I.HIHL no «Ha «le Natal

t»t»va. enitm. no PaUtrto do Cttete, a
ir. Arioito Pinto para siradtctr ao pre-
•IdtnU Oatullo Varf «t. tm nome dt fe»
datação dai Attoetatoat Comareiali de
Rio Orando do Rui. ¦ tulnaturt do dt-
crtto au» eomtdarou teia «nUdada ort-o
a tícnlca « -. MUlUVO,

?
Raunldo tot> a preildlncl* do almlran-

to Mario dt oliveira Sampaio, o Tribo*
nit Marlllno Administrativo tratou.
para conheetmanto da miUrla rtiirnen»
tal. do processo referente 10 «neima 00
navio "Juract Mafalhlaa", a M da m»r-
co deit» ano, na Ilha da Palma, no da
81o Francisco. Iniciada a dlacutsto. o
Juu Carlot da Miranda pediu a obtavt
vista do preceito do acordo com o nt-.i-
minto.

?
Na Ewola da Marinha Marcante-ao

Rio da Janeiro ot prtmilroí piloto» ri-
taram, ontim, li 0 horai, a prova da
Higiene a oi ngundoi miqulnlitai-mo-
torliUi, I mesma hora, o ixama dl de-
unho.

?
O» bachartti da 1KI reunir-ie-So no

próximo dia SS para comimorar a pai-
¦item do «eu 20.* antvirtirlo.

?
O prefeito Henrique Dodiworth cedeu

o Teatro Municipal pira a lnttalaclo da
Sociedade "Amigos da America", a ria*
Hzar-se dia 1.° do Janeiro próximo.

?
O Juiz da 4.* Vara Criminal condenou

e bicheiro Jorge Etizol Wandcrley a 4
metei de prlilo a 200 cruzeiro» de multa

*
Oi herdeiro» doi íuzllelroí navati vi-

tlmadoi no torpedeamento do "Baepen-
dl" eitlo Hndo chamadoi a comparecer
ao quartel do Corpo de Fuzileiros Na-
vali, na Ilha das Cobras, para tratarem
da icui Interesses.

?
A Unllo Nacional doi Estudantes, cum-

prlndo seu programa de assistência aos
estudantes, por Iniciativa da Secretaria
de Assistência Econômica e Financeira,
fará inaugurar, amanhã, em sua sede,
Praia do Flamengo, 132, um restaurante
dirigido pelo SAPS, com refeições a ..
CrS 2.00.

Promovida pelo Departamento Edito-
riol da UnISo Nacional de Estudantes,
reallzar-se-a amanhíl, ás 21 horas, na
«ede daquela entidade, a grande reunlílo
dansantc, cu>, 'renda reverterá total-
mente para a Impressão de livros com
00% de abatimento.

+
A receita' da Pteíeltura de Petrópolis

para 1043 está orçada em 8 milhões e
300 mil cruzeiros.

Foi.escolhido para dirigir a Carteira
dif-SéiJuroí de Acidentes de Trabalho do
Instituto dos Aerovlárlos o comandante
Rut da- Costa Gama.

+
Reallzà-se, amanha, nó Passeio Pú-

bllco, uma homenagem ao saudoso poeta
Hermes Fontes, pela passagem do 12.°
aniversário de sua morte.

+
Será rezada hoje, ás 10 horas, no pa-

teo central do Pronto Socorro, mtssa vo-
Uva de Natal. ¦'

*
O diretor da Renda Imobiliária da Pre-

. feitura comunica que os contribuintes
em débito com o Imposto predial e ter-
rllorlal de 1942 deverão procurar as guine
de pagamento no Serviço de Correspon-
dêncla daquela Repartição,

+
. fl. comandante Amaral Peixoto deter-

minou a Intervenção no Hospital S. Gon-
Calo, pelo prazo de um ano.

+
Por ato do diretor da'Central do Bra-

¦li foi suspenso o investigador JoSo May-
t nard da Costa, por falta cometida no

serviço. '.¦£ .'" .-,-';. '.,¦ • V ¦•
: fr. ? ¦

,A renda industrial da Central do Bra-
sll atingiu no dia 23 a importância de,.
Çr$ 1.537.433,49.

*
{Assumiu o comando da 5.» Região Mt-

litar o sr. general José Agostinho doa
Santos. • ¦•Cl"

'Foi aberta concurrêncla pública paru
a construção de uma Escola Hospital
para 150 leitos, no terreno existente nos
tundos da Clinica Eseolar ar. Oscar
Clark.

+
O sr. Corwin D. Edwards, economista

«helé da Missão Industrial NorteamerI- ,
eina visitou o Departamento Nacional do
Trabalho, fazendo-se acompanhar do cun-• sul Osório de Almeida.

¦' /'O Serviço de Alimentação da Previ-
dencla Social Inaugurará amanhã um
novo restaurante destinado aos unlver-
altárlòs do Distrito. Federal.

*
¦Sob a presidência do sr. Junqueira At-

e*t reallzou-sé no Palácio Monroe mais
uft-a reunião da Comissão de Estudos dos
Niegóe1»!. Estaduais.

*
A Recebedorla do Distrito Federal ar-

tdeadou ontem ÇrS 2.887.048,30 e desde
o;dia l.o do corrente Cr$ 55.045 248.PD,
superando a renda de Igual,período do
ano anterior. '*

Pelo almirante Júlio Regls Bittencourt,
diretor geral do Arsenal de Marinha da
ilha das Cobras, foi baixada Ordem du
DÍ3 contendo a seguinte referência eí/j-
•tlòsa: "Elogio os militares abaixo, pela
> 7mpetêiicla profissional e dedicação de-¦ -mstradas nos serviços a bordo do r •-

vbmarinos "CS-2": sub-o^ficlals João 1a,
. ijva Rabelo e Irênio de Vasconcelos
B.-;i-a, segundeis sargentos Jaguaribe do
Brito Comes e Manuel Luiz do Franca
e cabo João da Costa Pinheiro".

fl r DB DEZEMBRO, D!» do
y 

*) nascimento do aalvador doi**** homens, pia daec, dia mel-
go e poético entre o« Ulai...

Neste dia, o nosso pensamento
voa para longe, vô» para os povos
até ha pouco felltes, para os po-
tores povos líricos da Europa, os
povos ijub criaram o encanto, da
poesia de Natal.

Essa poesia, com efeito, a poc-
sla dessa 

'maravilhosa 
noite, nio

se pode'dUer que aoja a criação
extlusivã, de um único povo: 6 uma
criticai) de todos Juntos. 6o nos
fosse possível discernir, numa Ien-
da tAo complexa e profunda, -for-
muda de tantos e tAo vários ele-
mentos, a contribuição que trouxe
cada raça, chegaríamos a conclu-
sao de que a poesia do Natal é um
verdadeiro resumo da poesia de
toda a .Orlstandade. Oe certo, ]f.
nos Evangelhos encontramos, com
o bamblno, cercado'pela yiraem e
por Sfio José, os elementos mara-
vllhosos da poesia, dessa.lenda.
Encontramos os Magos c a Estre-
Ia: "Tendo Jesus nascido em Be-
lém da Judéla, rio' tempo do rei
Heródcs, vieram do' Oriente .Uns
Magos a Jerusalém, perguntando!"Onde está aquele que nasceu Rei
dos Judeus? Porque vimos a sua
Estrela no Oriente,', e vimos a
adorá-lo,,.'* (8. Mateus). Encon-
tramos 03 Pastores e a Mangedou-
rai "Naquela região havia pastores

que viviam nos" campos é guarda-
vam o seu rebanho durante as vi-
gillas da noite. Um anjo' do Se-
nhor apareceu-lhes e disse-lhes.."Hoje rios nasceu na cidade de
Davld um Salvador que é Cristo
Senhor. Eis para.vós o sinal: en-
contrarels uma criança envolta em
faixas e deitada numa mangedou-
rá...'' (S. Lucas).

Mas nfio é nesses elementos,
que formam, por. assim dizer, a
própria estrutura da lenda, que se
traduz a poesia dos vários povos
cristãos. Tais elementos são prl-
mltivos, sfio originários, e Já esta-
vam inteiramente criados desde as
primeiras gerações de fieis, Já vi-
nham dos grandes poetas anonl-
mos, que formaram as primeiras
legendas da vida de Jesus.

Essa grandiosa poesia ecumênica
se manifesta 'é 

na interpretação
especial que a lenda do nascimeü-
to do Salvador, passou a ter, em
cada século, em cada povo; esta,
por outra palavras, no mistério
interior, como que cada povo a re-
cebeu a seu modo e a seu modo a
interpretou. Realmente, a lenda
de Natal obteve, em cada pais,
uma significação psicológica dife-
rente, bastante, para evidenciá-lo,
ver-se em quantos símbolos ela se
multiplicou. Na França, yêmo-la
objetivada no Papai Noel, que aca-
bou vindo a4ser o doce enlevo das
crianças,^ brasileira?, o qúe . mais
uma vez manifesta essa imensa
influência que sempre temos recè-
bido.aqiii..''do,'éspírltó francês. Na
Inglaterra, ela se personlf.cou em
Santa clauss; em Father Cristmas;-
na Alemanha çm S, Jíicolau; na
Espanha encontrou uma personi-
ficação; já uni pouco diversa, pois
parece que ó que ali predominou
foi a figura do3 Reis Magos.

Em todos; éssès . paises, porem,
a. lenda prodigiosa tornou a noite
de 24 de dazembro a ocasião por
excelência da poesia familiar,.tor-
noura. 8, ocasião da -Evocação e da
Saudade; tornou-a a ocasião da
lembrança dos Ausentes e dos per-
dldos, a ocasião dá Ressurreição
dos Morto-.'.',' '' : ¦• ;.';.'.'.'

'E' esse aspecto que eu me sin-
to atentado a evocar, neste que é'o
dia de Natal mais triste qu» a hu-
mánidade a't£.ágor.a tem.contem-
piado. . . .. •"

Nos outros, dias de Natal, —-
quando os homens não. estão a se
odiar e a se trucidar em guerras
— o dia de'Natal, sendo o dia da
Recordação e da Saudade, será.
ds qualquer forma, o dia da Fra-
.terntdade, da . Espsranca . e -,do
Amor. Nas formosas terras da. Eu-
rópa, nas/velhas • aldeias, '.tant?.-.

¦ delas cobertas; 
"de 

neve, regressam
a um lárv.qufc. não, yê'em ha mui-
to os, filhos. pródigos,' voltam. .ao
carinho. das ,espps'a'sV'chorosas'' os.

maridos extraviados.., Quando a
hora de nascimento do Salvador
rompe no tempo s canta no sino
dos igrejas, o coraçfto dos homens
— o pobre coraçio que passou tre-
tentos e sessenta e. cinco dias «
sofrer, a lutar e a se exasperar --
tom,i enfim, uma pulsação de sim-
patla; o espirito doa homens tam,
enfim, um pensamento de unlver-
sal ternura • de universal gênero-
to atentado a evocar, neste qua
sorri no presépio, lhes aprova essa
pulsação, lhes abençoa eus pen-
aumento...

O homem europeu, que viva tart-
to pela tradição, ssbe que Isso é
assim, compreende que isso nfio

Kde 
deixar de ser assim. E por

o ama e adora o Natal. E por
isso fas do Natal a festa lncompa-
ravel da oompreensfio e da ternu-
ra. B por Isso cria para a nolta
de Natal a Infinita poesia, essa
poesia miraculosa, que a embolsa-
ma e a exalça e a glorlflca...

? ?
Slmt neste dia de Natal nfio po-

demos deixar de volver a Imagl-
naçfio para a Europa, pois essa
festa 6 uma celebração essencial-
mente européia. Foi nos países
daquele continente que medraram
as poéticos lendas, as lendas qut
tornaram o Natal a festa mara vi-
lhosa da família. Foi lá que, em
tantos e cantos séculos, essa Ien-
da se velo sobredolrando de en-
cantos novos, tornando-se- apta a
este-. incrível prodígio: de'mos-
trar que no coração de todos os
homens. — sejam eles de que países
forem, vivam eles em que climas
viverem!'— existe o mesmo cabe-
dal de poesia, de ilus&o, de inocên-
cia, de bondade...

?

Hoje, entretanto, a pobre Euro-
pa esta toda ela transformada
num único e Inflndo palpitar de
lágrimas. O mais extenso rio de
prantos que ainda existiu _ um
negro rio que seria suficiente para
lavar os crimes de multas gera-
ções de pecadores — se espalhou
sobre todos aqueles países, que a
pata dá besta hitlerlana devasta.
Oe maneira que em nenhum pais
europeu — nem mesmo na silen-
ciosa Suíça, nem mesmo no reca-
tado Portugal — terras' dè idilio,
em que o Natal foi sempre tão
lírico- e tão comovente — será
possível imaginar hoje a celebra-
ção da figura terna e mansa do
manso e terno menino, que veio
resgatar os imensos erros dos ho-
mens... /

^Mais do que nunca, pois, naa
terras em que nasceu a poesia do
Natal, o Natal deste ano será a
ocasião da pôr e da Saudade, a
ocasião do Sofrimento, a ocasião
do -ardente -Desespero..,

E em nenhum lar da Europa- ha-
verá, nesta triste-noite de Natal,
alguma, pessoa que possa sorrir,
ppmo. tantas outras vezes sorriu,
ao meigo bambino que surge entre
rosas. E em nenhum lar europeu
haverá quom deixe de enxugar
uma lágrlma,.lpensando em algum'morto 

querido...

AA

í Pequenino.Senhor meigo, que
nos braços da mais linda das mães
sorris aos homens o sorriso do
Perdão e da Caridade, por que
deixas que enegreça o teu dia essa
nuvem de atrocidades e de crimes,
que anda caindo sobre a terra?
Por que permites que os homens
continuem a se destruir, mais du-
ros e mais violentos do que as fe-
ras? Por que não'fazes descer so-
b^e, eles um pouco dessa boa von-
táde, que é a palavra de ouro da
saudação dos teus angélicos emis-
sários?' Pequenino Senhor meigo, que
sorris nos braços da mais linda
das mães, por que não consentes
em ouvir, enfim, a prece com que
as mães de todos os homens, no
mundo, infinito e infinitamente
triste,'se voltam para a tua man-
gèdôufa, implorando-te este mlla-
gretão simples; o de fazeres rei-
nar sobre a terra ürri pouco da
tua Bondade e um pouco da tua
Paz? --

'.,, 
,; ./ I Mucio Leão

J_£.
O fomento da produção nò

., norte do país

O.SB'.; 
jQscar'; Guedes; presidente

;.-da'!,Comissão ..'Bràslleirò-amert-
../'c'àrifiv.:de Gêneros; Alimentícios,

ipresent'êii)érjte':;.vlajand.Qipelo norte do
pais, ;èmvc'ònipàrihia. dos; técnicos: nor-
teamerdçàrios., integrantes da' \ mesma
cómissíòfeácaba. dá; dirigir ao;;minis-
tro Ápciejíiip: ..SaleV' longo ;.teíeg;rama,
detalhaiwo.ra-.súà^atúaFexòursãó^e ás
observações, feitas no seu transcorrer¦ pelos pístodos' do Rio Grande do Nor-
te e Ceará;'/. V,;.''. >. '-

Adíànttt'ót'STV'.pçcár Guedes que os
trabalhos" - rèjátiyòs, • ab"- , fomento da
produção'..dei*gêneros-• alimentícios no
primeiro ,dpj;JJEsta'dòs. àcímá,'referidos,
prosseguem" .som regularidade, Todos
os municípios" receberam' á.primeira
quota de- sementes- alimentícias para
plantio, continuando essa remessa em
volumes sempre maiores. Nos estabe-
lecimentos mantidos pelo Ministério
da Agricultura naquele- Estado, bem
como rias cooperativas estão sendo
Instalados 84 silos de 10 metros cúbl-
còs para o armazenamento e conser^
vacâo dos produtos destinados ao con-

. sumo ¦ da população. , •- Continuando, -informa o presidente
da comissão brasUeiro-americana que,
em entendimentos realizados com o
interventor dò .Rio Grande do Norte,
ficou satisfatoriamente resolvido e
pela. forma mais' conveniente, a quês-;t?.o do crédito para empréstimos aos
peouenos lavradores, cuja quantia
será depositada pela comissão nos co-
ire1; do órgão controlador das- coope-
rrSyas., ., .: ¦ . . \

I>. rònfri'mldadè com o plsr.o-dái»"!r"-""o,. i\ p.provado pslo ministro
A"ir*-!Jn g-lsã,; adianta ainda', o sr.
Oscar '.Guedes/Squir dois filhos de fa-
zendeiros' norteriògrándenses foram

inscritos para üm'curso .de especla-
lização, -nos. Estados Unido.s sobre
trabalhos dé campo..

"Visitamos- também "o vale do SSo
Gonçalo nas proximidades de Natal
—.,continua d,sr. Oscar Guedes —
aonde, deixamos dois técnicos esco-
lhendo terreno para a instalação da
grande fazenda destinada à produção
de grãos alimentícios, leite e verdu-
ra!".,': . ...

Confirmando Informações anterlo-
res, «allenta ter a- comissão percor-
rido'igualmente o fértil vale do Cea-
rá-mirlm, onde foi constatada, para
breve, farta-, colheita de grãos alimen-
ticlos,.inclusive de milho, cuja pro-
duçãò local foi estimada em 70.000
sacas.

Os vales úmidos da zona sul do Es-
tado; de baixa fertilidade, que tam-
bem foram visitados, segundo infor-
ma o sr. Oscar Guedes, estão sen-
do aproveitados pela Secção de Fo-
mento' Agrícola para a cultura de
plantas próprias às regiões dessa na-
tureza-.,

Relativamente' à excursão feita à
Serra Verde, Sacramento !e Vale do
Assú, onde a comissão visitou os Cam-
pos de Sementes do Ministério da
Agricultura, acentua que pela ábun-
dãncla dágua no sub-solo da região
torna-se fácil a abertura de poços tu-
bulares, Julgando conveniente a vir.-
da de um técnico especializado dos
Estados Unidos afim de ser traçado
um plano de irrigação por meio des-
se sistema, providência essa já en-
caminhada pelo engenheiro Garst,
componente da comissão.

Terminando, informa o sr. Oscar
Quedes ter encontrado oor narte do
Governo dos Estados visitados todas
as faculdades indispensáveis ao cum-
primsnto da importante missão quelhe foi confiada.

CIDADI ASIISTIU ONTIM — entra •• ((«dai farta. «*• a.iln.lanm
• M««*t«at 4e •«i*ett4rle •*• a»aa«l-a«-«» .• Ma«U« Jtiui —¦ a uma
««ilmaala lotaalat éti mtt ««ÍM(a«, raualttai aa Cama» è* ««»«•!. «a-
•limitam lo«"« • »wa »»«tU*a •• pmUtnit Oatulia Varfai • i tra. Dar*

«r Vâiaai, ptiMt • Pa«t«, «ama •••taala da Natal, • Viraria a • Pai am 1941.
Hé «ma atfmiiasal «Ifalticatla aarta §•**• 4a« «riaa(a« kiatlUirat. Ut

filhai «ta fadai ai rafai, ai* ca«r<M»m tt adiai da «laia* • dt »•*• «.xa dí»í-
datai m «MratMMt. aaicaràm até • tlfaa da fralaraldada • ét «o-.rwn-.iaa «m-
Mata*, tàt Mimam aa harraraa • et mlUriai «jtM • dartiaa m*nw pttt ««
tuat «amaaatialrai da a«»*a« «aariaaafat. Otwla «a»a ét mm muada aa»a, »«•
dlaatat da ilmaatia • ét «nmit, ét M • da humildade — tua artta *«m
ratada ét auraaa a da Ias. I' ^rttétét aaa aa adraarat |a tamiaram a tara nei
aiaarlat taras kraiflalraa. larrataafa, am Mata da tamaairada a,ua étubtê «a-
ara a muada, ai «riancai aratiUlrai alada datfrafam — tM aatddai a aai
«ataarai daa cidadãs lliaiaaaai, aai «aaai-fraadai a au «bafai da iatariat —
am Neral falia, «em a arettafa dai aali a da* Inalai, fadam at famlllai ra-
aalr-ia para aratar a aaata ét Jatat a. daaoii da Mliia da Gala, t daaa da
«im raaartlr anfra •* aarai «jaarldat a aata limaalita.

- In mulrai naftat, aafraraara. atta cariaaaala — a mali bala ét fade a
»lda crlitl — ala M ratlltaa. Nt "raaft, aa Pallala, aa l«l»i«a. aa Halaadt,
aa Grétlt, na Naratfa a atai marrai aatrai adtrlai ai «rlaacai ala aiaararam
a visita da Peael Natl. Uma laftada criada eet atcalat da creact a da aaciia
«ubltamtnte ta latanetaaaa. A brutalldada aatlrta. cam a ata carrafa da mi-
uriai, da crimai, da alíbaftai, da anaftai, da fnjcldaraaatai a da maitetrai
«olativoi, tanteu arranr a mali eaceateéara da todai ai laadai.

Ai crttafti ét laraaa acaaada ala tivaram Natal. Nla aadarara Mdlr
a Daai — am aablka, cama ai itetaet — qua Ibai «nvlaiicm cama arataata
da Natal a Pai a a Viraria netra aaa da 1941. latrtteata, na racette da taat
famlllai faadamtata farldai pala lata, pala fria a pala fama, Juata dai ateem-
bret dai ttmploi datrraidai, alhanda a tatafratw da pa' «."• ti "•«'» aiiaut-
aaram aa da Irmla aaa padaca num campa da caacantrafla, ai crianfai
•uropelo» ficaram tombem a mtimt praça ajaa ai noisai.

I a Manlno-Daai. tua «amara amou a atendeu ai petuealnoi, hl da tar
ouvida a praça em vas alta dai crianfai bratualrti t t reta trlite, amaria, «jua
ta arpueu na ««|redo da Inocentei cerefoai lilenciaw».

A lei orçamentária
de São Paulo

GESTÃO i cur. Fernando Costa, na interventorta de São Paulo,
f\ tem-se caracterizado por duas diretrizes, que beni podem ser quali-
f\ ficadas de chaves mestras da prosperidade bandeirante: o estimulo à' produção para criação de riquezas, e o equilíbrio orçamentário. Alias,
fui com estes elevados propósitos que o ex-ministro da Agricultura assumiu
a chefia do governo dt sua terra. I que os tem realizado, d celta patente
aos olhos de todos.

Agora se evidencia, mais uma vez, o que afirmamos, com a publicaçãodo orçamento do Estado, para o exercício do ano vindouro,
O orçamento de 1943 encerrou-ie cum uma diminuição notável de ude-

fieit", que o do próximo ano acentua ainda mais, pelo acréscimo ia receita,
sem nenhuma elevação de taxas ou tributes.

O iecreto que fixa a lei orçamentária de 1943, e um testemunho claro e
insofismável da admirável exuberância da economia paulista, estimulada e
enriquecida pelas providências do governo e pela política do novo regime
brasileiro. Nota-se, ali, que há um grande anseio de produzir-se mais, sem-
pre mais, e cada vez melhor. A fibra do desbravador ndo amoleceu ao con-
tacto de sua civilização esplendente, do conforto da vida e das compensa-
ções fartas que a terra lhe dá; ao contrário, está cada vez mais forte, afim
de melhor contribuir para a grandeza do Brasil.

Na parte financeira da lei orçamentária, os algarismos são altamente
expressivos. O orçamento para o ano de 1943 alcança a cifra de Crs
1.237.961.000,00. Ora, o orçamento a fmdar-se já atingira Cri 
1.164.000.000,00. Portanto, haverá, em 1943, um aumento de arrecadação,
que orça por Cri 124.000.000,00. O que há, pois, a destacar na clareza da lei
orçamentária paulista, i que todas as necessidades do grande Estado estão
suficientemente providas, não tendo sido abandonadas as grandes obras de
utilidade pública, começadas no governo anterior. Foram apenas elimina-
das as despesas supérfluas, cancelados os gastos com obras e empreendi-
mentos por sua natureza adiaveis, e ao mesmo tempo foi determinada uma
arrecadação escrupulosa, racionalmente estabelecida e fixada. A contabili-
zaçüo da lei paulista é um padrão técnico de inapreciavel valor, pelas suas
perfeitas discriminações, pelo apuro de suas distribuições, o que aliás, revela
a excelente mentalidade financeira, proverblal da gente de São Paulo.

Relevante e lambem o aspecto dessa lei de meios, relativamente a rido
ter criado nenhuma nova taxa, nem inventado tributo nenhum, alem ios
Lonstantes no orçamento findo. Not tempos da velha república, os orça-
mentos, não raro, e de um modo geral, eram exercícios de malabarismo, paraenfcitlçar os futuros e possíveis eleitores. Náo representavam, por vezes, a
realidade dolorosa. Eram "piedosas mentiras" para dissimular a péssima sau-
de io enferma e no seu coração soprar uma rútila chamazinha de esperança.
Nunca havia "deficits". Os orçamentos, como que. por encanto, se fecha-vam com "superavits" gordos e bem'nutridos. Contudo,, ot "ieficlts" iam-se
incruando numa cronlcidade surpreendente. Os parlamentos, o federal e ot
mirins, prorrogavam as suas sessões, alem do prazo constitucional, para
detalhadamente tratarem do caso. E só em 31 de dezembro o lir/utdaoam,
com grande satisfação dos licurgos e da pátria agradecida.

Hoje, as leis orçamentárias são exercícios completos e rápidos, sobre-
tudo exprimindo as realidades das condições e da situação do pais.

A let orçamentária paulista ora publicada i um testemunho dessa nova
mentalidade, que o Estado Nacional imprimiu aos negócios públicos, e queum financista do valor ie Cortolano de Góls — o atual titular ia Fazenda
do governo bandeirante — rsm sabido demonstrar, brilhantemente, a testa
de -im departamento que tem lugar de realce na própria economia brasileira— a Secretaria da Fazenda io Estado de São Paulo.

Os novos rumos da Asso-
eiação Comercial

A 

ORAÇÃO PROFERIDA PELO SR. JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA, aa ai-
sumir a presidindo dè AnociaçSo Comercial, foi uma peça por todos oi
títulos modelar.

Dela recuma um «adio idealiimo a uma confiança ilimitada nei des-
fino» do Brasil.

Ot notioi problemot eiienciali sfio oxpoitoi a analisados I lua dá melhor
critério, apontados a indicadai ai soluçSet moii oportunas a mais justas.

Dois deles, ot moit relevantes, o problema teclai o o dt unidade nacio-
nal, jl foram devidamente resolvidos pelo presidenta Getulio Vargas qua not do-
tou da uma legislação tocitl I altura dat mali adianttdtt do mundo a que, fun-
dando o Estado Naciontl em 1937, pis termo & hipertrofia descentralizado»
para que marchávamos a passos largot na vigência das ConstituiçSes da 1891
a 1934. Esset doli grandes servicoi — o juttifa manda qua ia proclame taram
devidot i clarívidlncia do presidenta Getulio Vargas — qua acabou çom ot atri-
toi entra a capital a o trabalho, harmonizando, no Interessa da produção, patrões
e operários a deram sentido da unidade ta Brasil, extinguindo tt rivalidades a
antagonismos estaduais. O sr. Daudr de Oliveira acentua muita bem tudo Isso
nó seu substancioso discurse da posse, a, a teguir, pòe em relevo o papal que
tam cabido ao comércio no encaminhamento da tudo quanto entende cem e
progresso e a grandeza do pais. "O comercia não I, diz o tr. Daudt de Oliveira,
uma atividade egoittica, satisfazendo apenas a interesses de luerot dot que a
exercem. O patriota apaixonado deseja ver o teu pais forte a rico a e resto do
mundo fraco e pobre. O comerciante, porem, deseja qua todot sejam abonados,
pois é da prosperidade universal qua resulta o seu progresso a bem estar.

Sa volvermos os olhos para a passado, verifictremoi, coma Roy Nash, que
foram as fileiras intermináveis de camelos carregados da sedt qut trouxeram
o. sabedoria asiática ao Oriente Próximo a ao Império Romana. At caravanas
pejadas de marfim que vinham -s bordai do Mediterrâneo transportavam no
seu regresso Cristo'e Maomé. At caravanas mercante!, que singravam todot os
mores/foram as pontes move» através dat quait a civilização cristã através-
sou para o Novo Mundo e para at terras arrancadas dat nebulosas mitolágicts
para a realidade geográfica. O Brasil, te muito dava ao heroísmo dos teut mil-
tionários, não poda esquecer o ptpel qut apresentaram nt alvorada da tua
civilização os garimpeiros, es caçadores de esmeraldas, ot preadores de índios,
pioneiros e desbravadores. qua, afinal, não eram. tenão comerciantes".

O que cumpre agora ao comércio I preparar a aprimorar a cultura dos
componentes dos seus novos quadros.

E' o que vai tentar a nova diretoria da Associação Comercial.

Confusões nefastas
à cansa democrática

O 

SR. WENDELL WILLKIE teve ie dar uma explicação pública sobre os
seus sentimentos em relação à Inglaterra. Interpretando tendenciosa-
mente certas palavras suas (o sr. Wendell Wiükie "não fala demais",
mas "fala muito!'), houve quem pusesse em circulação a idéia di qut

o ex-concorrente e hoje ieileaio colaborador io presidente Roosevelt não
gostava da Grã-Bretanha. No seu categórico desmentido, o sr. Wendell Will-
Me só reivindicou jtm direito: o de critica. Precisamente,'os boatos nasceram
de palavras suas em relação á política colonial do Império Britânico,.-em za-
nas onde são necessários certos progressos sociais",. ¦ i

Os ingleses são os primeiros a dar o exemplo de amor à liberdade- de
critica. Até mesmo as batalhas leoisa quebem demonstra o que há de pre-
judicial no liberalismo como sinônima de licença) são discutidas na impren-
sa. Os deputados interpelam o governo sobre medidas de defesa; pedem ex-
plicações; e não raro, fazem censuras. Ora, se essa liberdade nfio é consiãe-
rada prejudicial ao Império, quando exercida dentro do pais, não há como
temer que ela o seja, no estrangeiro, quando exercida ie boa fé, sobre os
mesmos problemas. A boa fé io sr. Wendell Wilkie é inegável, pois. é um
dos homens públicos mais francos ios Estados unidos .e tem sida perantea opinião, um defensor do presidente Roosevelt. Ora, Roosevelt é a própriaencarnação das liberdades democráticas pelas quais se bate o Império Bri-
tânico. Não se compreenderia nm Wilkie amigo de Roosevelt e propagan-dista da guerra total contra o Eixo — e ao mesmo tempo "não gostando"ao Império Britânico.

O episódio não tem importância, porque se trata ie Willkie, veriaãeiro
baluarte da guerra democrática contra as potências totalitárias. Entretanto,revela a existência ie uma mentalidade suspicaz e intolerante; atmosfera em
que a mínima critica se presta â intriga de espíritos estreitos, fatores de
confusão.

Em todas as Nações Unidas, esse espirito se tem insinuado, e não é di-
JicU que seja, na mór parte dos casos, obra da própria "quinta-coluna''.

A FIGURA DE DEODURO
D A8 Impressões que Deodoro ^i^J^^^^ik

d»vft so primeiro instante "HsJr 
_ meíhoí ^.Uf»°^

ume. n» sbAoluUmente ver- «o «Jsr 1» w»w m* m»* í,

As outras eram falhas.
Quem vu-.t» «quele velho, alto sem-

pro erecto, cabeça em atltuds com-
tantemnte altiva, imaginava as-
tar a'.i uma criatura arrogante», or-
gulhosa, intolerável. Era, no en*
tanto, um homem doce e de uma

Em toda a sua vida nfto (oi ^
n&o soldado. E rlgoronamcntf ia,
tegralmente, visceralmente uu
dado.

Para ele o mundo era umn gran.

qut> nas suas
Quando, a conselho de Mljtjtw

deu o golpe de Estado de 3 ú» • í
vembro de 1891, e que. a 83 domE!
mo mês, estalou o movimento"*.,
ra restaurar o regime comutaria,
nal. Deodoro tinha elemento* riy

«implicldade de desarmar inimigos. r,?torrKlrNac0ílL" ató ^ *
Ai Buas longas, belas e derrama- ^"^¦JKtSlU.i.a- i

das barba, brwicas davam-lhe. a 
^lí&^^S" V*8*

primeira vista, um aspecto de seve- ™i. 
dliií atanHa* ih?. E*

ridade e de circunspecção emude- f&f^J£^£SS» ^
cedorts. No entanto, o fundo dal- SS^J&^,JM»W« <»
ma do velho soldado nada Unha Republica e vou pedir a rainhi n.
de austero e de fechado: era riso- «,5rilli

nho, praxentelro, Ingênuo, juvenil
e folgazio.

O seu olhar, ao primeiro golpe,
parecia ter a clntllaçlo agressiva
de uma lâmina de espada. Mas, em

pouco, se sentia que o que ali clntl- ?e_«"0ronan 
• ¦ 

£da,_í.òmt,nh" «•
Uva eram fogos vivos de alegria, cantos através do prUma da ^
de franqueia, de bravura, de bon- %££• ?J*™™}™o]otl ""«'
dade e bonhomta. dado, dcslnteresinnte

Nio podia haver criatura mais Tuío «V«li!'»'!,? »•
simples realização da Republica m

Ninguém teve boa fô maior. Nem Pa,rna_(f!e ."mHm5™ c*'° !nl!ll|f-
honestidade mala sa do que a sua Quando lhe disseram que era r*.
hoSve sobre a terra. SíÃSiiA11'1' *

A sua doçura, ás vezes, pertur- propaganda republicana, teve una
bava-so em Irritação. A terípesta- &MJV»^Mg»**8ua«f>
de estalava ruidosa e parecia que talldade profundamente marcui:
o mundo viria Inevitavelmente r„Q"fir ^08/n^comBPal?a,n«'
abaixo. Maa era tudo rápido, um =n0Hncu.rt1?*0 ifZ*™"^
minuto, ás vezes. Imediatamente »"**>»*? 

fflí^SS," 
'ó C0!R-

voltava a calma, a fisionomia se g"c"^a f01Mm"n^ 
asP«'«

recompunha e o homem que. mo- ft_^££?n.' 7norr«ul.C0m 'ij
mentoS antes, parecia uma fera, J«ndos 

desgos osidas coisas c doi
transformava-se em p!umas de ro- hoZZLÍLT^\im /'. «r
Ia. Tinha uma virtude que rara- _o^°f°r° f». 2lml 

de, de*
mente se náo encontra no militar ^dfssima sensibilWade Aquele \t-
e no padre - a coragem de reco- Peto- a°.uele ar,d0r dos P^eto
nheceVe confessar os erros que S0™*"to';^enrevlasmfPara cfoM«
cometia. Náo se Julgava diminuído P'"1™8 macias. A força ninguém
em pedir perdão ao amigo que conseguia torcê-!o. Pelo coraçio
havia ofendido ném em voltar Ia£la 'uao- ,
atrás para concertar um ato er- Se dav£ uma alegria a alguen""jT era um homem feliz, se ofendia

Depois de ter brigado com Ben- um -^BO ou um indivíduo qual-
Jamin até quase ao duelo, mandou <»ucf, "a "m dançado. Uma In-
chamá-lo e. trancado com ele no gratidão dola-lhe aluclnantememe.

palácio de Itamaratl. confessou Homens dessa ordem sao leitos
seu erro e dignamente lhe pediu Para as doçuras da família e nio
o esquecimento das ofensas que Pa« ¦» asperezas do governo,
lhe fizera. E. nessa ocasião, era . D° 15 de novembro de 89 a 23
ditador da República, e tudo po- do novembro de 91, Deodoro, exer-
ala cendo a suprema magistratura do

Os inimigos acusam-no de ter P-**. atravessou, o pwriodo mau
bldo desleal e ingrato com Pedro desgraçado da sua vida-. Ele pró-
n. destronando-o. Ingrato não Prl° ° disse, quando, ao assinar i
foi. pois, do Imperador não recebe-
ra senão os prêmios das suas altas
virtudes de soldado. Os postos que
tivera merecera-os Incontestável-
mente

Weal também não. Não traiu vou-lhe_esta dor que lhe alanceou
ninguém. Nunca houve conspirador ° coração até à morte: ser, pelos
mais franco. A sua casa, durante 5J5?Ç»jÍ abandonado no momento
a primeira quinzena de novembro d1"011 do seu *Qverno. 

" 
.

de 89. viveu Inconveniente, sur- Ao deixar a presidência da Repu-

preendentemente aberta á conspl- J»1 ca> Deodoro nao admitia que lhe
ração. Os vultos sabidamente repu- falassem em assuntos políticos t
blicanos lá entravam e de lá saiam dos quartéis.
sem nenhum disfarce. Ele, Deo- Ao sentir que ia morrer, Deodoro
doro. mandava chamar os coman- chamou a família e recomendou
dântèsdos corpos e,-com a maior ^e o enterrassem à/paJsana E,

¦lealdade, contava-lhes a conspira- £".* nao ter aparato(militar ta-
cão e pèdia-lhes o apoio. Fez isso to a sua sepultura, deixou declara-

' 
até com Plòrlano. que era ajudan- jo" expressas, dispensando »f

do Ministério da honras fúnebres que lhe compe-
tiam como marechal.

sua renúncia, exclamou:
— Assino a carta de alforria do

derradeiro escravo do Brasil i
Pa.ra ele um .mlgo era tudo.
Pois, o destino caprichoso reser-

te 'general

Guerra.' 
O prdclamador da República era

uma criatura bem. humorada. Es-
tava sempre disposto a ouvir: pi-
lhérias e a fazê-las. De quando em
quando lhe saltavam da boca ditos
de espirito tão interessantes que
passaram á história. ¦

. O marechal tinha um fraco que
a velhice não lhe apagou — as mu-
lheres. Era um impenltente gosta-
dor das saias.

Entre, moças florescia-lhe uma
alegria de rapaz, entre mulheres
de fama duvidosa tinha uma bra-
vura que se aproximava da teme-
ridade.

Esboçando a figura do procla-
mador da República, Oliveira Via-
ha escreve:

Viriato Cor

-j%

res

Uma sábia mensagem

UMA 

eloqüente mensagem de con*
fiança a de fraternidade — como
isso nos é grato, como isso.alenta

a conforta o nosso coração, na hora-da
dúvida a angústia que a humanidade
está vivendo! Pois essa -mensagem dt
confiança e de fraternidade acabamos
de recebê-la de Peorl Buck, a notável
escritora americana.' Ouvida pelo 

! 
jor-

nalistt brasileiro Origenes Lesso, cor-
respondente especial da Inter-Ameri-
cana em Nova York, teve ela ocasião
de externar suai opiniões acerca da n«

"Deodoro era um nobre homem de tuacõo atual da mundo, E, pronunciari<-
alma franca e cavalheiresca; mas, do-te sobre ot problemas mais gravei
no tocante ao temperamento inte- que hão de vir, ttlvet num.futuro bem
lectuaj, pertencia àquele "tipo gre- próximo — ot problemas da organixa-
gário", de classificação de Grasset, {ão da pa- —- acentuava que ao Bra-
e, como todo gregarlo — è de Gras- til terá dada, em tal momento, uma
set o conceito — isole, il peut être missão das mais relevantes. Oueamo»,
solide dans ses convictions; mais neste pasto, ti próprias palavras do
un ártlcle de Journal, une conte-
tence, un meeting, le font imme-
diatement changer. Cest un ms-
table, un malléable, dont le po
lygone se laissetrés facilement dé

Pearl Buck:
"O grande problema terá a pai. E'

mais por ela que pela própria guem
que eu me interesso. O Brasil nos au-
xiliará muito mais a construir' essa pai

sagréger et influencier par Ia con- do que _ ganhar _ guerr0( por maior
tagion des volsins". que feja , e<m,ribuieão bélica do seu

E1 mais adiante: pafJt A z _ao deverá . jomai$í se, di-"Depdorçrera umai natureza apal- tada pí|0$. E,tados Unidót e pela In-
xonada, vibrante dotada de uma IdWf_, Deverd ser ditada por todot
grande emotividade Bastados er nó ameriean0 ehinejes> bresíieirdt.
a sua resposta à carta confidencial ?ng(eie brane amare|oj a gr0!,
de Cotegipe quando comandante ,odos „,,, Bonitni e mu|heres de.-
das armas do Sul, para sentirmos v nd E'e por isso que tu gosta-
esta tempera exaltada 

^rante, ria de di_er oosp^u, po?rieios! 
«Aer,.

rSsia?moV1acIlFd°e^òsS «*í *« —*• -H— '
de e uma sentlmentalidade tu-
multuosa, Deodoro pertencia bem
ao tipo das naturezas ardentes e
francas, capazes de dedicações pro-
fundas, mas também de antipatlas
irredutíveis".

Era no fundo,um• homem des-
prendido, sem ambição. Quando
na conferência com os civis, em
vésperas da proclamação, ele pró-
prlo indica Ben jamin e depois
Quintino para a presidência da

construir um mundb. Mas não rios acci-
tem sem crítica. Do contrário,' voc?s
nos auxiliarão muito pouco...",.

Eit aí conceitot verdadeiramente '•'
listei. Estamos, hoje, sofrendo, apreen-
sivos e alarmados com a guerra. Mas
que virá depois da guerra? Qúe coisas
tremendas hão de ser as discussões e
os reajustamentòs da hora da pai? Em
que bases poderá o mundo se firmar,
para garantir às gerações futuras- —•

já não dizemos às de um futuro, re-
moto, mas às gerações de, nossos filhos

í____, • de nosso» netes, às gerações que po-"* voarem o mundo durante estes próxi-
Um nOVO método rJe controle mos cinqüenta anos — uma atmosfe-

ra de paz, em que seja possível respi-
para a navegação aérea

SAO' 
PAULO, 24 (A. N.) r- Um no-

vo método para o controle da
navegação aérea fõi descober-

to em São Paulo pelos srs. D. A. Mac
Millen; íigrira dè destaque nos meios
comerciais e indtstrials desta capl-
tal, e Àhton Stuberg, astrônomo de
fama mundial, ora.trabalhando no
Instituto Astronômico e Geofisico de
São Paulo. Trata-se do ""sistema es-
fereográfico de navegação aérea",
que virá permitir que as longas via-
gens pelo-ar sejam feitas com maior

rar, crer, viver? Que formas novas dt
legislações e de ordenações políticas,
sociais e econômicas, irão surgir dossi
tremendo caos, com que hoje nos do-
frontomos?

O Brasil antecipou o mundo de opo>
guerra, com a sua bela experiência do
democracia fundada na justiça social-
Outros países poderão tombem ob^cr
resposta satisfatória se para a soiuçao
de cada uma dessas perguntas contn-

  buirem todot os homens'de boa vonta-
segurança de vôb.e sem;OS perigos da de, todos os povos de boa vontade, em
perda de rota ou desaparecimentos, toda a extensão da terra.
O novo método segundo noticia da"Folha da Noite", foi apresentado a
Universidade de 'Vale, nos Estados
Unidos, merecendo aprovação, tendo
o governo daquele pais se mostrado
francamente interessado pelai expe-
riências realizadas.

A iv.^nsagen de Pearl Buck ao Bra-
sil — ao Brasil, pois de tanto idialis-
mo a tamanha boa fé — é a'3un,a
coisa sobre a qual devemos meditar.

Mas a nossa solução já está encon-
trada.
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Distribuição de talões de ra
cionamento para autos

, de carga
n JTr D. é. L- comunica «os

íktjmsâdoi que a dUtrtbuIçâo
„ ..!&?» d» racionamento de auto-

í*Jsú* 
" 

n«. referente» ao m*»
?$U" tníclar-w* domingo pro-

...'crie. orientação: .„miaÍ.m d» número» 001 a 3.000 -
n. r du I »i li ho»*«: Wern mi-*L5t am à e.ooo - di» aa. idem
52? líS »<»«•»» «.001 a 10.000
1 

d"» ». Idem Idem; Idem númeroí
Z Sn 11.000 - Dl» 30. Idem Idem;
£i números -J-W» «• di"níe: V9''.-.,"»riM de mui» de 5 veículos, em-
gSui companhlaa - Di» «JdM «
fi 12 horu - Todo» eases talões *?•
fâo distribuídos à Avenida Venezuela
nutr.rro 5S-D.

Hienap à memória do
dr. Rivaiola

NO 
próximo dia 30 do corrente.

às 17.30 horas, reallzar-se-â no
Instituto da Ordem dos Advo-
tidos Brasileiros, a sessào so

i.n. rspeclal. em homenagem a mu-
«Ma do «sudoso Jurista argentino
Kcdoipho Rlvarola. na qual íaiarào
Si dra Rodrigo Octavlo Filho e Ma-
rio Bulhões Pedreira."Natal da Vitória"
TERÃO 

Inicio hoje, dia 25. as
festividades que a Liga de De-
lesa Nacional vai realizar na
Quinta da Boa Vista, sob a de-

noir.lni.c8o do -Natal da Vitória",
O-tinadas a fazer propaganda dos
bom» de guerra e angariar fundos
pua a aquisição dos mesmos.

O programa organizado para estes
festejas lnclue diversas atrações ar-
tijticas e musicais, bem como torneios
esportivos e demonstrações de voltem.
No local foi Instalado um parque de
diversões, tendo a Prefeitura contn-
buido para a ornamentação do par-
que.

Instituto Brasileiro
de Cultura
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Tr ATDfi O QUE VIRIATO CORREIA NOSMRDE"JULI|0
Tb AT íll) 10" - O NOVO CARTAZ DO TEATRO SERRADOR

reomrtiLO DS ANTE-ONTEM, no Teatro Senador, com a peça

reira dat letra». Simpatia porque ^ 
«hWçfo tf» «ma '"™"%" 

Ue „i„

SttW^aWíB*-w- -s** - ~ * * "¦
pouco»í

O «perdcuío dt ante-onttm 
*i 

o*prlmelro fruto da «jedesle IrMoMw

bre (emas írabaMirilfl». "4>'u"'0 "> J"J.%Eufiu Filho titular do Trabalho

que insurgem contra oi preconceito».

O Teatro Serrador «tara fran^rdanfe. Cadeiras, ««f^.jggg1'

"'" 
D?SSS!SS *»«» minutos depois das vinte e uma horas.

SSSlrt»' é^mltdade-, obe^ecendo^ regras Je ™joncurs.
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NO 
salào nobre do Llcèu Llterâ-

rio Português rcallzar-se-â no
próximo dia 29, às 17 horas,
uma sessão do Instituto Bra-

•ileiro de Cultura dedicada a memo-
ria do ex-prefelto do Distrito Federal,
dr. Pedro Ernesto.

Foi designado para falar dez minu-
tos sobre o assunto o nosso confradu
dr. Aristides Mariano de Azevedo que
nessa ocasião fará entrega do diploma
de sócio eletivo do finado consoclo a
família enlutada.

isto para todos os fei-
[antes e vendedores

de pescado
A 

administração do Entreposto
Federal de Pesca resolveu lna-
tituir o registro obrigatório para
todos os felrantes e vendedores

an-.bulantes de pescado nesta capita!
Para o respectivo registro os inte-

ressados deverão apresentar-se na se
de do Entreposto, até o próximo cia
28. munido dos seguintes documentos:
carteira de identidade e dois peque-
nos retratos; os estrangeiros serão
obrigados a apresentar a carteira mo-
riflo 19.

A partir do dia 28 não será mais
permitida a \*enda do pescado aos»
profissionais que não forem registra-
tos.

II24' aniversário da morte
de Olavo Bilac

A 
28 do corrente, vigésimo quarto
aniversário do falecimento de
Olavo Bilac, a Sociedade de
Homens de Letras do Brasil,

que tem no lnsigne poeta e ardoroso
patriota seu fundador e supremo pa-
trono, realizará uma sessão comemo-
rativa em que usará da palavra o
poeta e publicista Homero Prates
Far-se-fio ouvir igualmente os escri-
lotes Herculano Borges da Fonseca
e Napoleão Lopes que farão, respecti-
vãmente, o estudo literário dos consó
cios João Fontoura e Virgílio Várzea,
desaparecidos no decurso do corrente:
ano. A solenidade acima referida
realizar-se-á às 17 horas na Associa-
Çào Brasileira de Imprensa.

Serviço de Assistência da
Associação de Imprensa,
0 

presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa recebeu a
seguinte carta do dr. Durval

Meissonier Alves: — "O abaixo assi-
nado, Durval Meissonier Alves, deu
tista diplomado, com consultório ã
rua Barão de Mesquita n. 1111, nes-
ta capital, querendo colaborar com es-
sa Associação no sentido de dar as-
sisténcia médica aos seus associados,
vem por meio deste, por a disposi-
Ç-o da mencionada associação os seus
serviços profissionais, (a) Durval
Meissonier Alves".

Festa em benaficio da
Cruz Vermela Brasileira
A 

5 ALUNAS do Curso de Volunlá-
:ias do Fluminense Futebol Cia-
ble promovem um baile no dia

27 do corrente, ás 23 horas, em bene-
{ic:a da Cruz Vermelha Brasileira, o
fii"U se realizará no salão nobre do
referido clubs. Cs bilhetes estão »
venáa na serie do Fluminense F. C.
e na Conteitaria Colombo.

cpertaaas nos muros aa p<jiwiw »* »• ¦¦ v "'..*..„

rme nem podiam deUcar.de existir, dadas todas essas circunstancias espl-

vibrante Mo há pieguices de cenas amorosas. Os tipos teem, alguns dele».
b°V 

o'tofan" VPara duas menlnotas que começam, -top è multo Náo
tenhamos dúZa- Leda Maria de Albuquerque e. Maria Luiza Castelo Bran-
«faiZasdo, 2j«mo"io". sdo duas vocações teatrais. Em breve nos da-
rfio excelentes peças. -v

• » •
ã renresentacáo correu Pica, «epura. Evu, com a graça e o brilho ex-

ceoHonafsZeDeus lhe deu, apresentou-nos uma Maria Lulza encantadora,
a&sarde nflo ser a figura das figuras que se enquadram noseufeitioe
no seu temperamento. Afonso Stuart compus, com o cuidado que ^eiprô-

pV omuenópapèl de Aríaxerxes. Ferreira Leite deu-nos um t.po de
"lemMza 

Gomes tez a caricata da peça. F a primeira vez que realiza o gê-
neroi moTtrou quê no futuro, o teatro ganhará com ela uma ridícula de
ólimes recursos.

Iglesias montou a peço com aecenaa.
¦ * * 

*

O sr Marcondes Filho é realmente um homem encantador. Çomprecn-
de maravilZZente o seu papel de ministro de uma democracia como o
BrMAÒ 

terminar o espetáculo foi á caixa do teatro cumprimentar Eva e

•» • -*ónitá 
naTa-Td71ldarianü"comédia 

'ia CÕlumbia. "Cala a boca

O METRO PASSEIO ESTA* CARAN-
TINDO AO SEU PÚBLICO UM

ALEGRE NATAL COM "O
IDILIO DE ANDY HARDV»

Mickev Rooney, a Família Hardy e
Donna Re: a nova e encantadora
criatura oue a Metro-Goldwyn-Mayer
conta entre os seus "jjlayers". — es-
tão, desde ontem, no Metro Passeio,

sua Já tradicional sessão de Ano
Novo. Entretanto, a estréia será ao
meio-dia.
"ALEM DO HORIZONTE AZUL-,

À MEIA-NOITE EM PONTO!

Desmentindo os boatos derrotistas
espalhados por entidades misteriosas,
a nossa Dorothy Lamour volta a apre-

tão de^de ontem, no ivieuo rasaciu, »i»»».vi...»y —•• ----,----, ~ - „
orooorcionando ao público daquele et- sentar uma serie de vistosos e ali
proporcionanuo bu wu nhadísslmos "sarongs" em "Alem m

o» seus artistas.

O NATAL NO TEATRO INFANTIL •-
"O MENINO JESUS" A TARDE NO

CARLOS GOMES
E' hoje finalmente que «e realiza, às

15 horas no Carlos Gomes, gèntilmen-
te cedido pela Empresa Pascoal Se-
greto, a premlère de "O Menino Je-
sus", uma peça escrita especialmente
para as crianças cariocas no maior dia
da crlstandade. pela distinta escrito-
ra Silvia Autuori (Tia Chlqulnha) ti-
rada de trabalhos de Coelho Netto,
Olavo de Barros, o grande animados
do Teatro Infantil, que a Associação
Brasileira de Críticos Teatrais patrocl-
na, garante que será o maior cartaz
dos seus notáveis e pequeninos pupilos,
pela simplicidade e ttraçt do seu en-
redo, ao qual nada faltou nem a nota
locosa que será dada pelos irmãos
Dulce e Domingos no dueto de "Clga-
ninha" e "Pretlnlio de Guiné", que
J Boscarino marcou. A música de
toda a peça é de J. Cabral, sendo o
ítuarda roupa novo e as cenas dt
Raul de Castro. A'ém de toda a Com-
panhia do Teatro Infantil tomam
parte no espetáculo o corpo de bal-
le de Maria Oleneva sob a direção
de Yucco e por gentileza a brilhante
atriz Nelma Costa, e os • distintos
amadores Mafra Filho, Isnard Brasil,
Roberto Macedo. Quento Lucidl e
Ruben Piieiroz. E' grande o Interes-
se despertado por esse espetáculo que
será á tarde e que repetlr-se-á, de-
pois de amanhã, domingo,\àa 10 ho-
ras da manhã.

AMANHA, "O MENINO JESUS", NO
CARLOS GOMES PELO TEATRO

INFANTIL AS 15 HORAS
A Companhia do Teatro Infantil,

da Associação Brasileira de Autorei
Teatrais, e sob a direção de O!avo de
Barros representa amanhã, em pre-
mière, às 15 hors, o mais lindo car-
taz de sua brilhante temporada pres-
tes a terminar — "O Menino Jesus ,
uma fantasia belíssima Inspirada em
trabalhos de Coelho Netto e dona
Silvia Autuori (Tia Chiquinha) e que
foi musicada com rara felicidade por
Jeronimo Cabral. A montagem a ser
apreesntada amanhã é grandiosa e
toda nova e de Raul de Castro e Yo-
landa Scardino. Além de todo» os

nema um Natal verdadeiramente ai
gre com '"O Idilio de Andy Hardy".
No novo filme, Mlckey Rooney, ou
Andy Hardy, se vê às voltas com a
policia e duas garotas, o que dá ao en-
trecho, aqui e ali, "momentos" diver-
tldlssimos. No Metro-Tijuca e no
Metro Copacabana, a Metro-Goldwyn-
Mayer está apresentando Hedy La-
marr e Robert Taylor num romance
apalxonante: "Flor dos Trópicos".
"RIO RITA". QUINTA-FEIRA, M,

NO METRO PASSEIO

Alegrcm-se os "fans" dos filmes
alegres — e os "fans" da nossa Eros
Volusia! Está por poucos dias, será Já
na próxima quinta-feira, 31, a apre-
sentação, no Metro Passeio, de "Rio

remia uosia Rita", a farsa musical tão espaina-
r." «neriftf diferencia vários ama- fatosamente feita por Abbott & Cos-
^rescPomoa José Mafra Isnar Brasil, tello com Kathryn Graysor, e John
Roberto Macedo e Rubem Queiroz. Carrol. e em cujas seqüências mais
Sem viemos o corpo de baile bonitas Erosi Volusia-apam^dan.
infantil de Maria Oleneva. sob a sando, dando-lhe uma vibração -s-
dlreçüo de Yucco Lindemberg. Este quislta, cheia de calor de sedução...
espetáculo se repetirá domingo, às 10 E1 com esse filme que o Metro Pas-
horas da manhã. selo realizará, à meia-noite de 31, a

principais elementos da Companhia
do Teatro Infantil como Daisv Lucidl,
Eugenia Levy, Lourdes Nazareth,
A'lomar Mattos, Sarah Solinger,
Gerdal Santos e tantos outros, vere-
mos a graciosa estrela Nelma Costa,

lanavaeMumi
m

:.v::>-x~^

2." FEIRA
O Boca Larga

' vestido de
mulher !
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Adele Wora - Victor Jory

fritz Feld • Don Beddoe

Comp. Nacionais: Cinédia Revista - Série A Ns.
1 e 3 - Cine-Jornal Brasileiro V. 2 N.° 171 (DIP)
- Granja Experimental de Dois Irmãos" (Coop.)

&*JL Ihca

^

ffm
,ertvz£xa. -ruza se I

7>es/umscié>íUxxt, jvela?
"tic/céts "-nao 

t*etú*i-cLas

nhadísslmos "sarongs" em "Alem ao
horizonte azul", a jóia coloriria <pie
o-Sáo Luiz, Carioca t Capitólio vão
exibir em elegantíssima sessão à meia-
noite do próximo dia 31.

Como não podia deixar de ser. Dot-
ty interpreta uma cançáo em "Alem
do horlzonti azul". — "Uma lua
cheia e um coraçSu vbslo'. - canção
que é um dos encantos deste filme
de mil e um encantos!

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Glàndu-

Ias de Secreção Interna. Metabo-
ismo Básico. Fisioterapia.

Cons.: Graça Aranha, 226 (Edl-
flcio Pedro II) - Salas 401/3 -
2as., 4as. e 6as.. das 16 horas em
diante - Telefones 42-2573 - 48-
8625. ^^^^^^^^^

RÁDIO
Programa de hoje da Rádio

Nacional
8,15 — "Hora da Ginástica", dire-

çáo do professor Oswaldo Diniz Ma-
galhães. Oferta de "Melhorai". 8 ho-
ras — "Repórter Esso". — 8,05 ho-
ras — Músicas variadas em grava-
ções. 10,025 — Cortina Musical do
Parle Royal. 1030 - "Teatro no Ar '.

com à novela o Romance de Gloria
Marivel. Oferta de Palmollve. 10,45
— Gravações. 10,55 — Cortina Mu-
sical do Parle Royal. 11 horas - "Es-
trelas ao meio-dia", com Belllnha
Gatíé, Susana Toledo, Inezita Falcão.
Nilo Sérgio, regional de Danle San-
toro e a dupla plng-pong com Amir-
ton Vallm e Urlel Azevedo. 11,55 —
Cortina Musical do Park Royal. 12
horas — "O que é que o.teatro tem ,
diretamente do auditório com Heber
de Boscoll e os Namorados da Lua.
12 30 — "Cinema as Claras", direta-
mente do auditório com Hebert ce
Boscoll. 12,55 — "Repórter Esso" . 13
horas — Músicas variadas em grava-
ções. 15 horas — Intervalo. 16 horas
— "Bombonzlnho", com Barbosa Ju-
nlor. 17,30 horas — Musicas seleclo-
nadas com gravações. 17,55 — Con-
suelo Fortuna em solos de piano.
18,10 — "Universidade do Ar'", em
combinação com a PRA-2, sob o alto
patrocínio da Divisão de Ensino Se-
cundário do Ministério da Educação,
apresentando as aulas: Biologia, da
secção de ciências, letras e didática
pelo professor Cândido Mello Leitão
e História e Filosofia da Educação,
da secção de pedagogia pelo professor
Theobaldo Miranda Santos, 18,55 —
"Correspondente estrangeiro RCA-
Victor". 19,10 — Lourdlnha Bitten-
court com regional. 19,25 — Moacyr
de Freitas com orquestra 19,40 — Ela-
dir Porto com regional. 19,55 — "Re-

porter Esso". 20 horas — "Hora do
Brasil" 21 horas — "Canção do Dia"',
por Lamartlne Babo. Oferta de "O
Dragão". 21,05 — "Cortina Musi-
cal do^Park Royal". 21,10 — "Teatro
em MÍsa". sob à direção de Victor
CosfaT apresentando uma peça em
tresrfitos. Oferta de Eucalol. 22,25 v—"Pátria Distante" com Maria Eduar-
da. 22,55 — "Repórter Esso". 23 ho-
ras — "Radio Baile Castelões" — 2
horas — Fim da emissão.

"Hora do Brasil"
E' o seguinte o suplemento musi-

cal da "Hora do Brasil" para ama-
nhã, sábado: Recital da cantora Alma
Cunha de Miranda.

Teatros
CARLOS GOMES — '"Mulherei mo-

dernai". á» 20.30 hor»».
JOÃO CAETANO - "2.» »r«rit« • tm

ve»per»l *< 15 hora», à» 19.45 • 21 45 ho-
ra».

RIVAL — "Granfinr» em apurnj ,
•m ve»peral A* 16 hora», à» 20 e 22

RECREIO — "P»»»o df ían>o", em
VMPiral. As 15, As !9.« t A» 21.45 horai.

í-EItRADOR - "Julho 10". Ml vespe-
ral. a 15 hora». A» 23 e St 22 hora».

Cinemas — Cinelândia
CAPITÓLIO — "A fombra amlg-a"
CINEACGLÔR1A - "Jornaii a da-

lenhos nacionais e estrangeiro» .
IMPÉRIO — "Charlle Chan na cidade

das treva»". , ,.
METRO-PASSEIO - "Rosa da Es-

perança". . ,.
ODEON — "O fantasma rlsonho^.
PVTUK' — "No tempo do onça .
PLAZA — "Uma dama astuciosa".
REX — Os Irinüos corsos".
VITÓRIA — "Minha namorada lavo

rita".
Centro

CENTENÁRIO — "Laffite. o corsário"
• "Pandcsa universitária".

CINEAC-TR1ANO.N - "Jornais a de-
senhos nacionais c estrangeiros".

CARIOCA — "Minha namorada favo

COLONIAL — "Alem da lei". .
D. PEDRO — "Sangue cie artista '.
D PEDRO — "Gentil tirano".
ELDORADO — "Navio com asas"^
FLORIANO — "O espião japonês t

"O sabichüo". -
GUARANI — "Nlnotchka".
GUARANI — "Senhorlta granfina .
IDEAL — "Asas nas trevas".
ÍRIS — "Conquista de um império •

"Erros da mocidade".
LAPA — "O gaviSo do mar .
MEM DE SA' — "IrmSos Marx no cir-

MÉM DE SA' — "Contrastes huma-
"METRÓPOLE - "A verdade nua •

erua" e "Voando As cegas".
MODERNO — "Com qual dos dois?
POPULAR — "Um louco entre lou-

eos"-.
ÓPERA — "Soberba".
PARISIENSE -* "A mãe solteira '.
PRIMOR — «(Eduardo VII".
RIO BRANCO — "Lembra-té daquele

dia".
RIO BRANCO - "NSo te fies nas mu-

lheres".
S. JOSÉ' — "Aconteceu em Havana".
S. LUIZ — "Minha namorada favor!-

ta".
Bairros

AMltRICA — "Quatro filhos", i
AMERICANO — "A casa de Rotschild".
POLO — "Quando morre o dia".
ASTóRIA — "Uma dama astuciosa".
AVENIDA — "Três homena maus".
BANDEIRA — "Defensores da bandcl-

BEIJA-FLOR — "Luar perigoso" •"Charlie Chan no Rio"'.
CINE PALACIO-VITÓRIA - "NAufra-

gos" c "A grande jornada".
CATUMBt — "O príncipe e o mendl-

go".
CINE BENTO RIBEIRO — "Danúbio"

• "Cidade da pólvora".
EDISON — "Ponte de Waterloo".
GRAJAU' — "Defensorea" da bahdel-

ra".

GUANABARA - "Ate que a morte no»
,íPHADDOCK-I.OBO — "Broadwijl" •
•'Furacão do Artrona".

IPANEMA — "Tudo por um beijo .
JOVIAL — "A verdade nua e crua' •

"Heróis dn »ert.'io".
MADUREIRA - "Conquista de um Im-

P 
MARACANÃ - "O jovem Thomas Edl-

ton". ' , .,
MASCOTE - "Mie solteira '.
MEIER — "Um rosto de mulher . i(
MODELO — "A verdade nua e crua .
METRO-COPACABANA - "Almas re-

belcles".
METRO-TIJUCA — "Que mundo ma-

ravilhoso".
MODELO - "Cela fatal .
OLINDA "Uma dama astuciosa .
PIEDADE — "Hardy banca o »her-
lock". ,,

POLITEAMA — "Aconteceu em Hava-

PIRAJA' — "Gloriosa vitória". _
QUINTINO — "No quarto escuro ' •

"A garota cios milhões". ¦
RtAN "Minha namorada favorita .
RITZ - "Unia dnma astuciosa".
RO:il — "Dclensorcs da bandeira".^
S CRISTÓVÃO — ""Gloriosa vitória .
TIJUCA — "Lafite. o corsário".

^Bp '^Sr6*"'

Depois de uma cusínefa cheia de
saudades, Margartt Lar.lhos t:ra
amanho, na Urca, a sua espirada
"rentrés", cujo sucesso jà se adivi-
nha, dado o merecido cartas que já
desfruta a estrelinha emre o» fre-
quentadores daquele balneário

Margaret, que tem atuado em inu-
meros "shows", encontrava-se afasta-
da há algumas semanas, do "grill-
room" da Urca, por haver sido sub-
metida a uma intervenção cirúrgica
da qual já se encontra completamen-
le' rectabelecida.

Os seus "fans" e admiradores terão,
assim, na noite de hoje, naquele bal-
neário, mais um motivo de pTaser
com a "renirée' de Margaret, cuja
apresentação será mais um sucesso
legitimo de sua carreira artística.

RÈERfGERACAO PARA 3OOO PESSOAS
¦ ' . ¦ . '\\.j- .. .. ê _

VENDA DE "TICKETS": NO "GRILL" DO CASINO E NA CASA PARQUE AVENIDA,
VENDA DE TlCKtia^ 

ATLÂNT|CA/ 766 . ESQ. B0LIVAR

Or. José ile Albuquerque
Membro Efetivo da Sociedade de Se-

xologia de" Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, na - Da 1 âa 1 tu.

O Icaral vem exibindo uma fantasia mui-
to original, criação de Jaime Redondo,
que tem no perfume o seu motivo prin-
cipal. Achamos esse quadro de uma sua-
vidade encantadora e de uma beleza di-
ferente. não só pela riqueza de-sua àpré-
sentação como, e princi.vilmerite. pelo

seu- desempenho.' Não há dúvida de que
Jaime Redondo é um grande idealista e
um grande apaixonado pela arte cênica,
devendo-lhe o Icaral a maior parcela da
soma de triunfos que vem alcançando ul-
tlmamente o que tem elevado o presti-
gio e o cartaz daquele balneário no ám-
biente social do Rio e Niterói.

PERFUME, que tem em Lanthoa um
enaaiador entusiasta, apresenta Fernande
Monteis como figura central. Cada grupo
de gtrls simbollsa um perfume dos mais
conhecidos. E cada um por sua vez, ao
surgir em cena, é seguido c',* um bailado,
com música de Vicente Paiva.

De uma simplicidade que é uma beleza,
essa fantasia tem merecido muito justamente paím?s c msis palmas elos
habitues do Icarat que ae não cançam de incentivar e estimular o idealismo
da Jaime Redondo.

#?
O clichê apresenta Maria Oliveira, uma das figurantes de PERFUME,

no momento em que aparece em cena Os seus gestos dçfinsm a suavicla-
de desse quadro-fantas":a que é atualmente o sucesso do Icaral.

Outio aspecto que dá muita vida a Perfume, é a niurlança cunstante de
cenários, que se não repetem na seqüência dos perfumes apre:.-n'.ac!os.

Fernande Monteis, cuja atuação vem sendo muito apreciada, conseguiu
em Perfume, um autêntico lento para a sua glória.m

No final da quadro. Fernande deixa o palco e sái cnm um vaporlzadoi
espargindo essência entre os presentes, o que torna ó ambiente agradável
e nos faz lembrar a fantasia durante todo o tempo que ali permanecemos.

Ao encerrar esta crônica, mandamos um elogio para Jaime Redondo
Lanthos. Fernande e o corpo de girls do Icaral, pela apresentação de Per-
fume, o quadro-íantasia que nos deixou uma doce impressão de suavidade
e de encanto. MARIARTE
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A homenagem das "Formigas" ao
sr. Presidente Getulio Vargas

(Conclusão da 3.* pit.)
nos subordinados. E quando, em uma
pátria como a nossa, temos a ventu-
ra de ver no Chefe principal a diii-
géncia personificada quando vemos
em seus auxiliares o desejo ardente
de trabalhar pelo Brasil; e desta efi-
ciência de atividade surgirem a, todo
Instante novas maravilhas para a re-
forma de tudo aquilo quanto no pas-
sado poderia ainda deixar tanto a de-
sejar, e no presente é uma grande
obra, um monumento que há de se
erguer cada vez mais portentoso...— a diligência é fator primordial do
progresso e da felicidade do povo. A
formiga é disciplinada. Vede, senho-
res. como trabalham todas no carrei-
ro certo, seguindo umas às outras,
ou, conforme as circunstâncias, aos
grupos bem constituídos c de tal ma-
neira que não se perturbam no tra-
balho. O trabalho sem a orientação
da um chefe é trabalho em pura per-
da. Quando entra a Indisciplina no
melo dos que labutam, nada se pode
esperar, ainda que grandes sejam as
atividades dos obreiros. A disciplina
é a alma, é a força, é a vida de to-
das as lnstituiçõbs. Quando a indls-

.¦ ciplina penetra; no corpo social, esto.
r: corpo está fadado à morte, porque'

lhe falta o elemento vital por exce-
lência. A formiga trabalha em qr-,dem. Como Já vos tenho dito. senho-
res, e segundo ensina a filosofia,

. numa definição perfeita, ordem é a
Justa-dlstrlbulção de seres nos 'seus
respáilvos lugares. Onde há ordem,
há hierarquia e onde há hierarquia.

, reinam o amor à Pátria, a Justiça' e
a felicidade. Nas formigas, conserva-'
se a ordem perfeita. Seguem um
rumo, que è a. lei natural. Lei é a
orientação da inteligência, a ordena-
ção da razão para o bem comum, pro-mulgada poí aquele que dirige a su-
ciedade. Eis a definição filosófica da
lei. Ora, se o homem deixa que a sua
Inteligência se oriente por estes pnn-cípios, que são roteiros. certos, a Pá-
tria progride c temos este magnifi-
co surto que é; realmente, esplendi-
do, sob a benção de Deus Nosso Se-
nhor.

.. A formiga é silenciosa. Não lhe deu
a natureza voz, como a tantos ou-tros insetos; e, às vezes, voz tão íor-te que chega a perturbar o homem
no trabalho... Não! A formiga tra-balha silenciosamente. Senhores, denada vale dizer muito e fazer pouco.Pelo contrário, falar pouco e agir

multo, é o trabalho bom e produtivo.A formiga não tem voz, não se ma-
nlfesta em som algum. O que se ouve,
às vezes, é o cortar das folhas no
silencio do seu trabalho. E este cor-
tar de folhas, no silêncio, é o sinal
do trabalho mals ativo. E' preciso,
portanto, que a mocidade, que tam-
bem tem este nome sugestivo, seja
sempre orientada por essa diligência
promissora, disciplinada, ordeira, si-lenclosa, que fará de cada um destesmoços um defensor da Pátria no fu-turo e das meninas de hoje. colunas
mestras da família, sustentáculos da
sociedade I Contemplai as galerias queas formigas constróem. Vede o cul-
dado que elas teem na defesa da pro-le. Como é interessante a natureza!
O lugar onde se desenvolve a proledestes Insetos é o recôndito das suab
galerias. Lá não entra o inimigo, lànão entra a dissolução. JamaisI Asociedade em que a íamflia é ampa-rada, um pais que tem uma consti-
tuiçâo que zela pela família, como onosso, é uma terra feliz e abençoa-
da, que deve dar sempre graças aoSenhor pelo caminho que seguem osseus dirigentes. E. certamente, ampa-rada. a família, esta Pátria será cadavvez mais digna, impondo-se ao res-'peito'das nações e de todo b Uni-
,verso. São Jofio Chrisostomo. falan-do sobre a humanidade, compara-nos
a um exército de formigas — exer-citus formicarum; e pinta o traba-lho de um carreiro desses pequeninosInsetos no seu labufar quotidiano.Imaginai a multidão das formigastrabalhando!,.. São milhares, sãomilhões.: Vede-ps 'áobre 

aquela -en-
costa. Vão seguindo o,seu rumo comdisciplina, com ordem e em silêncio.De repente, continua o grande SãoJoão Chrisostomo, cal um ramo nocarrlro das formigas. Todas se dls-
persam, é uma debandada geral. En-tretanto — observai — logo depoiselas voltam e continuam a traba-lhar.

Não há insucesso que Interrompaa atividade de um homem cuja li-bra esteja caldeada no amor da Pâ-tria, ainda que, multa vez, a natu-reza seja, adversa, ainda que multavez a providência.permita certos cho-
quês. Aquele que vai seguindo o seurumo o o vê interrompido, dominado
por uma enfermidade, não se abi te'A fibra é a mesma, a resistência ea mesma. E, por isso, o triunfo serácerto. Quando, senhores, sentimos asviclssitudes da vida, multas vezes as-

soberbarem o nosso coração, se te-
mos a certeza de que é bom, justo e
nobre o rumo que seguimos, nave-
mos de prosseguir do mesmo modo,
porque Deus abençoa os esforços dos
perseverantes. E' ainda, para vos
mostrar que nao saio do "reino das
formigas", encontro um traço histd-
rico multo interessante para Ilustrar
minhas afirmações. O grande chelu
guerreiro tártaro Tamerian, depois
de uma refrega formidável, viu queos seus generais não desejavam prós-seguir em determinada ação pois es-
tavom. desalentados. Reuniu-os Ta-
merlan em sua barraca de cempanmt
e começou entre eles forte discussão.
Enquanto os generais discutiam, umaformiga subia a lona da barraca...
e quando chegava bem ao alto, Ta-
merhn, com a ponta da chibata, aderribava. Ela cola e tornava a su-blr do mesmo modo, com a mesmadiligência. E assim por três vezesconsecutivas. Quando acabou a dls-cussão dos dirigentes da tropa, Ta-merlan lhes disse: — Enquanto fala-vels; uma formiga, três vezes por mimderrubada da lona da barraca, trêsvezes prossegulo sua escalada... Ei-la
que está livre... e lá se foi! Nós tam-bem, apesar desüv derrota, havemosde seguir, 'intemírstos, e havemos"rtevencer .VE de fato venceram. Quan-do, pois, ainda mesmo que surjam asadversldades. havendo a perseverançada formiga, havendo o desejo de ven-Cfer, venceremos e, na vitória esplên-dida, teremos a recomoensa dos quesabem cumprir o seu dever. Até aquiTostes semelhantes às formigas. Agu-ra, a divergência: as formteas colhemda terra e guardam a colheita parasi; vós colhels do vosso coração eides apresentar a vossa colheita aosr. presidente da República. São o»vossos votos de feliz Natal! As for-migas tiram as pétalas das flores.destroem os jardins e guardam as pro-visões para si mesmas. As meninas,as moças, trazem flores para d. Dor-cy Vargas!...

Eis. senhores, em que estas formi-
gas divergem das outras, suas Irmãs,
que vos dão um exemplo magnífico.E, ainda mais, trouxestes preces aDeus Nosso Senhor, preces fervorosas
que fazeis com alma e coração. Nes-tas preces, com certeza, está o voto
pela felicidade de quem nos governa,pela felicidade da Pátria brasileira epara que Deus mande quanto antesa paz verdadeira e duradoura aomundo inteiro!..,"

SERÁ LANÇADO AO MAR
AMANHA O 'TRAWLER,•
"PRESIDENTE VARGAS"

((«uiiua» Aa 1* pâ» >
O I ANCAMtM» liO " IKA.tl.Ml".
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Owutruldo no» ««taMrot da rtrma
Couto nino A ma Cario» fkMl n 1,
o "trateler" "preíidmi- Vargas", »t»ri Utiçaúo so mar amanha, as 14 ho*
ra» devendo o »u ur presidido iwlc
Chefe do Oúverno, comparecendo »t-
tAS autoridade* do paU.
DADOS TÉCNICOS DO NOVO

BASCO
O novo barco de arnutio que agora

•e incorpora 4 frota da Kieola TtVttl-
ca é um navlo-motor de W toneladas,
com S'J metros d* comprimento. • me-
tro» dc boca. 1 metro» de pontal c
calado máximo d« 3 metro*.

Todo construído em peroba de c»m-
po c eocavUhado c pregado a cobre,
utilizou-se em tua estrutura madeira
do pala, com o duplo objetivo: eco*
nô.iilro e patriótico. O barco que com-
time um conjunto de Unha» h»rmo-
nloaa* e sólidas e. desafia a aprecia-
cio dot técnicos e pescadores, destl-
na-w ao ensino técnko-profUslonal
do» aluno» da Escola Técnica "Darcy
V«rgu". I'. portanto, um n»vin-
cola. que poderá conduzir para nu-
tração cm alto mar ate cem alunos,
AS DIFICULDADES PAKA OBTEN*
ÇAO DO MOTOR RETARDARAM A

CONCLUSÃO DO BASCO
Embora Iniciada a construção do

barco em dezembro de 1939 sério»
obstáculos decorrentes da conflagra-
ção na Europa, que depois se alastrou
pelo mundo. Impediram a conclusão
dos trabalhos. Dentre estes, o maior
embaraço foi determinado pela aqui-
slção do motor de 300 H. P. encomen-
dado na Suécia. O prosseguimento da
guerra Jamais permitiu o transporte
do motor para o Brasil. Em face de
tal entrave a direção do Abrigo recor-
reu. em 1941, ao mercado norteame-
ricano. A encomenda foi aceita mas
não despachada e assim a questão per-
manecia sem solução até que, o acaso
fes com que se soubesse da existência
de um motor da potência desejada, no
Estado do Espírito Santo. Após neces-
«irias demarches. graças i boa vonta-
de do interventor esplritossantense o
motor em maio deste ano chegava ao
Rio.

Só então, foram concluídas as obias
de acabamento do majestoso barco
que, como ji foi dito, tem 30 metros
de comprimento e potência de 300
H P.

S?u custo aproximado i de CrS ...
2.000.ÚW.O0.
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PORMENORES DA CONSTRUÇÃO E
DEPENDÊNCIAS DO "TRAWLER"

PROA — Paiol, casa das amarra»,
etc, logo após 13 urnas isoladas com
cortiça, zinco. etc. com capacidade
para 60 toneladas, em seguida tanque
de óleo combustível com caoacldade
para trinta toneladas, idem para óleo
lubrificante com capacidade para uma
tonelada, casa dc máquinas medindo
8m. x 5m.CC x 2m.. após alojamentos
da tr!pulaç£.u e para os alunas com
capacidade para 30 homens nò total
e à popa porão para as redes,
palócs, etc

CONVEZ — Salão de Jantar, e aula
medindo 3m.80 x 3m.28 x 2m..'banhei-
ro com chuveiro e W. C Entrada para
a casa de máquinas, cozinha medindo
2m. x lm.10 x 2m.. e alojamento para
os alunos.

MOTOES — a) — Um motor pro-
pulsor de 300 H. P„ Diezel de 2 tem-
pos e 500 rotações por minuto, direta-
mente reversível com grupo propulsor
ds bionzc. bomba de porão, bomba ae
circulação, sileicioso, refrigerado por
água, regulador centrifugo de ferça e
velocidade. — b) — Um grupo electro-
gênno, composto de um motor dc io
H. P., marca "Bolinders". tipo W7
de 2 cilindros, diretamente conjugado
a um gerador de corrente alternada de
de 40 KVA. 220 volts. 50/60 ciclos e
do lado do volante por melo de urna
luva de acopiamento. um compressor
de ar para encher as garrafas do mo-
tor e outros íins. — (Com este grupoteremos uma pequena usina elétrica
capaz de suprir tudo que se tornar a
bordo necessário no ramo de elctrid-
dade e ar comnrimldo). — c) — nm
grupo motor-eletro-bomba de bronze
de 4o para serviços de sauvetage e la-
vagem do peixe no convez, etc. — d)Um guincho elétrico de 20 HP.. com
comando e chave reversível capaz de
suspender cada vez 10 toneladas, ou
mais em cabo dobrado. — O guincho
é o que ne mais perfeito existe no gê-nero e sendo elétrico reduz ao mínimo
as possibilidades de "panne". etc. —
O — Um motoi elétrico de 5 HPn paraarionar: I - Uma máquina para moer
gelo para refrigeração do pescado: UUma rew.radora para óleo combus-
th ei; JJT _ TJma separadora paraóleo lubrificante servido; IV — Uma
bomba centrifuga para esgotamento
do porão como auxiliar da bomba do

motor e também para refrigeração do
óleo lubrificante do motor: V — Uma
bomba para a olientação do óleo nos
tanques de peso retirando-o do tan-
que geral. — í) - Um motor elétrico
de 5 HP., para acionar o leme. (Este
poderá vu também movimentado ma-
nu-Vment: em caso de "panne") —
g) - Um guincho na proa com men-
sageira para as amarras das âncoras.

TANQUES — Os tanques serão
construídos em varias secções ein chu-
pa de ferro preto, com cantonelras,
anteparas e tudo necessário para ga-'rantir a suu eficiência e sesurançn.

O "trawler" tem ainda:
Na casa de máquinas — Um tanque

para 30 toneladas de óleo combustl-
vel. Um tanque para uma tonelada
de óleo lubrificante. (Ambos já ante»
dormente mencionados. Um tanque
de água potável no porão do navio
e em baixo dos motores com capo et-
dade para 20 toneladas. Um tanque
de peso para óleo combustível coin
capacidade de 500 quilos, alimentado
do tanque grande por melo da bomba
Já descrita. Um tanque de peso com
capacidade pura uma tonelada para
água potável alimentado pelo tanque
do porão por meio de uma bomba
também já descrita. Com a colocação
de água potável no porão, visou-se:
a) — Lastrcar o navio, mantendo-o
assim com um peso apreciável a mela
náo e em um nível abaixo que muito
auxiliará a sua estabilidade em caso
de temporal, b) — Manter a água
sempre fresca pela refrigeração natu-
ral do casco em contato com o mai.

ARRANJOS INTERNOS - Todos os
encanamentos quer de admissões tan-
quês quer de passagem destes para os
tanques de peso e suas ramificações,
são cm ferro galvanizado e com vAl-
vulos de bronze para comando e ma-nobres.

Huminação — O navio é iluminado
por eletricidade e t?rá a proa urnholofote de 2.000 veias, tudo alimen-
tado pela rede do grupo eletrogêneo.

Propulsor — Alem do motor de 300HP.. o "trawler" está equipado com2 velas que lhe imprimirão uma velo-
cidade com vento favorável de 5 mi-lhas,

Para a solenidade do lançamento
do "Presidente Vargas" o dr. HelionPovoa, presidente e o sr. Levy Mlran-da, provedor fizeram convites especiais
as autoridades e à imprensa.

Trabalho e Assistência Social
IUSTIÇA DO TRABALHO
1,», 4.» e 5.» JUNTAS DE CONCILIA-

ÇAO E JULGAMENTO >
Náo houve reuniões, ontem, nesias

Juntas, tendo sido adiados, os pro-ercies que se acham em pauta.2.» e 6.* JUNTAS DE CONCILIA-
ÇAO E JULGAMENTO

Estas juntas reuniram-se, ontem,
Julgando os processos constantes das
pautas do dia, dos quais, cm virtude
do adiantado da'hera, não nos foi
possível publicar os rspectlvos resul-
tados.

-Oeravio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor 63-2." and. - Tcl. 43-8130
Expediente — das 17 ás 18 horns.

SÃO JOÃO DEL REY, UMA
CIDADE MINEIRA QUE

CULTIVA A MÚSICA -
(Conclusão da 3.* pàg.)

do engenheiro dr. Silva Costa, e:;e-
cução do sr. Nicola Aniglilrii, par-icuja realização o atual dirigente do
município, sr. dr. Antônio das, Cha
gas Vlcgas e a comissão por ele dl-
rigida não pouparam esforços, dotan-
de São João D'E1 Rey de uma obra
de arle imperecivel e de mais um
atestado da viva fé e do sadio pátrio-tismo de seus laboriosos e honrados
filhos, bem como de todos que paraos seus domínios teem vindo e seadaptado aos seus sãos costumes Us
povo que crê sem rebuços e jamaisdeixou de ser independente é cioso dcseus brios 1

Salve, cidade lendária I Tens dehoje em diante a abençoar-te maisde perto o doador de todas as gra-ças! Ajoelha-te diante de seu custo-so monumento e serás airida maisfeliz, mormente, nesta data, que re-lembra a criação do municipio, parao qual se abre uma nova éra de nó-bres perspectivas em prol de seu pro-gresso I
AZEREDO NETO

EXPEDIENTE DO DISiUIIHIDCI
Américo Washington Favllla Nn»

Foram dislribui.ios, on cm. cs *
guintes processos: - A' 1." Jimu-
Enéas Silva contra Mario B-amS.
Férias. — Manuel Cruz da Silva te-
tra Padaria Rcdenior. Hor.,n ciim— Joaquim Salustjáno da Silvicr.-
(ra Mario Blanchi. Indcnizaço li-
rias e salírios. - M. Emlüa&M
contra Valdcnilro Noionhov

A' 2.* Junía - Va'demar Gwi
Tinoco contra Viaç/o São.Jorn:. ir.-
dcnizaçio. — Adelino Aiuoüla í,j
Santos contra Caca São Paulo. R-rias. — Ludolfo Ainusto Meireles cfc
tra Viação Brasil. Indenizações M?lárics. — Jo-é de Sc;i.:a Batista mtra "Brânia". Indenizações, (

A" 3.» Junta — M-inucl Pruriria
Mendonça con.ra Scolzllly k Ci>.
Ltda. Indenizações e SR'ários, -
Osvaldo Vieira contra Vhçfo Sii
Jorge. Aviso prévio e sniárirs. -
Alanue'. Macirl Ribeiro co:itn Sem-
ria São José. Féria . — Prenda
Lops*, Sousn contra J. GuimarAeii
Fernandes Ltda. Cadeira protelo-nal.

A' 4.B Junta — Rafael dc Um co>
tra Frcdulos Irancma Li tia. Inde*
nizações, — Osvaldo Memil cie Soa-
sa ccnlra Padaria Vila Sousa. Inde*
nlrmcõrs e férias. — Jcvó Rvnc< f*
Silva con'ra F. M. Teixeira h Cit.
Ltdf., Tndenlzf.çê.o e férias. - Ms-
nucl Mrrtins contra Fábrica rie Cl-
garros Sousa Cruz. Eslr-bllkia:!".

A' 5." Junta — Mana Cr'lio Knw
fing contra Pnramoimt Films B, ,i.
Reintegração e sa'árlo.s vrnddrí. -
S-bnsüão Jeronimo da Silva con'ti
Irm-ros Lemes. Aviso prévio. - D)'
miro Pereira Franco contra Thea-
dor Wille í- cia. Indsn^sçôss. -
Aineri?-) No.iucira contra S. A. F.i-
bri-.a Co'omhn. Silárlos.

A' (IA Junta — Iiourcnco ^nsé Mar-
Uns Filho contra "iacr.o Orl-lüíl.
Avieo prévio' e ,féria-, - E*p'dio
Fanci^co Lop°s cnnlra ronstrii"M
Brandão S. A. Indenização, - Ro-
que Donato Samiaccmo c"ira ^!.ai1•
tie Prieto. — Osvaldo th SMva ccnl-S
Grí.fiea S"o Luiz L'dn. Suspensa)
por tempo indeterminado,

Aspecto feito no decorrer do almoço oferecido aos jornalistas
Como vem fazendo todos os anos,o Touring Club do Brasil ofereceu,

ontem, Um almoço em homenagem•o seu Comitê de Imprensa. O tra-d-cional ágape realizou-se no HotelClcria, estando a mesa lindamente
craamentada de flores naturais. Acr.beceira, sentaram-se os srs. Juvr-n-l Murtinho Nobre, presidente doTouring Club, nue tinha à sua di-reita o major Coelho dos Reis, d'r:--tor geral do Departamento do lm-
prensa e Propeganda, e à èsíúcrdao dr. Herbert Moses, presidente üa

A. B. I. e do Comitê de Imprensado Touring ciub; major NelsonEtcnegoyen, inspector geral da Poli-cia; Ernani Fornarl, diretor da Divl-sao de Divulgação do D. I. p., EdgaraEstrela, inspetor geral do Tráfego-major Olavo Verani, inspector daGuarda Civil; Osvaldo Orico, daAcademia Brasileira de Letras. Ozeas
Mota, presidente do Sindicato dosprpprieyrios de Jornais e BeriloNcvce,. vice-presidente do TouringClub do Brasil. A Fcbrémssa lívah-tou-se o dr, Juvenal Murtinho No-

pelo Touring Club
bre, que agradeceu aos Jornalistas ealtas autoridades presentes seu com-parecimento ao ágape. A seguir fa-laram o escritor Berilo Neves, vice-presidente do Touring Club, o qualfez vibrante alocução em honra &Imprensa Brasileira; o academiaCsyaldo Onco, que saudou em belas
palavras o major Coelho dos Reisdiretor geral do DIP; o dr Hnrb«r'Moses, que agradeceu, em nem» dosjornalistas, a homenagem do Tmriut

(Couclue na 8,- pau

CREME DE MIL
Em pacotes de celofane'
de UM quilo e MEIO quilo |

muito imitado
| mas nunca igualado

Alimento ideal para adultos e crian-
gas em mingaus, bolos e biscoitos

Fabricação do "MOINHO DA LUZ ))
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PELA "LUX"
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Presidência da República /MUNDO SOCML

. Mt.ulns o» membroí da»
(*.,,„,.tnn ExwuUvat ds Pe».
tl, dns FrulM e doi Produto»

de Mandioca
Pt» decreto* «Jo Presidenta d» Re*

Jbiif» foram dMlgnadi» o* «ra
RíiiV Albrrio Rodrigues Neto, A»*
ÍÁnio 4*» rsrii. comandante Aumu*
II Amsral Peixoto Júnior par*
Stabroí d» Comissão Executiva d«
S«% -uitto representantes. rrspeeU*
[iro*utr. do Sindicato d« Armado-

7rumen(0 Nnelonal da Produçfto
ffl 

" 
do MlnUterlo da Malrn.»

pi' outros decretos, do Presidente
ê% RrpúMIea foram também .deslg-
Sdw os srs. Oscar Espíndola Que*
J", nnmo Pena e Ricardo Xavier
d» Silve Ira p«ra _ exercer aa fun-
L dr membros da Comla*ao Bxe-
íutits das Frutas como reprmn*
i,ntM. resprctivimenie. do Departa-
muito Nacional dn Produção Ve«-t
iil Hcrretarla de Asslsiencla ,e 8au-
d-'d* Prefeitura do Distrito Federal
, do oovemo do Estado do Rio de
'rara 

constituírem a Comissão Exe-
ftiUis dos Produtos oe Mandioca «
rrfMdcnte da República assinou de-
cr-los deslcnando os srs. Álvaro 81-
rnff* Lopes, Benedito Manhles Bar-

rato, Dorslval o« Sousa Barbo** •
Kttlr;t<- Dtiatle .'aclm-iu (Ja SllVB,
COmO iriur-riimiilra. tc;U-"í|V olllMt
te, do Serviço dt rtscalluçlo do Co*
mérelo d* Farinhas e do* uroduio.
rei da re»tio do Norte, do ou) a do
Centro do pata.
A Presidência do Instituto dos

Comerciário»
O Presidente da República assinou

decretos exonerando, a pedido, o ar.
Fausto Alvlm de presidenta do Ins*
tltuto doa Comerciàrtoa t desluiian-
do o ar. Plínio Catanhede, preslden-
tf do Instituto do* Industriaria*, pa*ra, sem prejtiiio das auas fuii-ôe*.
redponder ptlo expediente do prl-
metro.
Isenção de emolumento» para

o Instituto da Estiva
O Prestdentii da República assinou

um decreto-lei autorizando o prefel-
to do Distrito Federal a Isentar o
Instituto da Estiva de cmolumeto»
para a construção do "Hospital Oe-
neral Vargas".
Subvenções para vária» insti-

tuições de assistência e
culturais

O Presidente da República assinou

I

Danças de salão
Aulas ngorosamente Individuais. — Professora Bra.

Kellcr-Als. autora do livro TANGO ARGENTINO. -
Horário: B àa 20 horas, diariamente e as Qulntas-felraa.
aulas práticas, àa 18 horas. Nova sede: rua Gonçalves
Dias. 64, T andar. Telefone 42-1874 (elevador).

Sr a

iionim.iir a itui clientes 01 eumprimenl-n d* liai restes, tfpr»
v«n« a nporiun.d-d* poro augurar lhe» stui melhore» voto» d*
protpcridodt no proaimo ano. v
Monítftto Itui ogrodec.mentoi ptlo preltrtncla qu» Ih» lol dliptl»
todo duront* o ano »m curió, na, »ip»ronco do quo • elleltnelt.

segurança dr «eus lorvico» telham aatitltito oi tnterenes publico»
do vaiio lono servido por suai linha» t qu* o nona orgonltaedo
tom.nu» a conMHulr um rntio ulil par* colaborar no teu desenvolve
mento • oo tuo consolidação econômica.
Apuar da» diliculdid»» creada» pela aluai liluocoo internacional

ilo Companhia tem leito • continuara a (ater todo o possível porá
•edutir oo m.oimo o» Inconvcnicnli» dai decorrente» poro o digno
publico.
Independem» desta liluocoo, vtrilieou a Estrada com ulonla. lei
transportado umo lonelagem d* cargas » movimentado ura numero
de> passageiros superior ao do qualquer ano anterior.
Do renda, proveniente deise tilorco, moii d» 80 '¦-. lol goito no polr,
com o poq;memo d* ordenodoi • salários, aquisição dt moltriai» •
combuiliveu d» produção local. • com o pumenlo • melhoramento
d* «ua» instalações o equipamento.
Esses lato» comprovam a eitreilo colaborado de>>eu» icrvtcol cor*
os progressos da economia Brasileira t com- o esforço, de* guerra
que conduxiro a vitoria da causa da liberdade;»
Cita Companhia dese|rj «Inceromenl» qu» a .colaborado. OI* agora
-emitem*, com o 'publico • o leu dedicodo pessoal eontinu» coda
«et mau lone. para qu» dela lodoi colhi ri o» melhorei liulo» t O
pune braiileira i*ia engrandecida,

mt^S^

JÉ!Zrfrr<re±^. SSSm,

PARA SUA ARVORE
DE NATAL /

O M vez de pendurar na sua árvore
de Natal um bibelozinho de papelão
rrpfcsentando uma casa, pendure na;

árvore da Vida, da sua Vida - uma casa real i
pode faze-lo facilmente, inscrevendo-se, des-
de já num dós planos da-PROLAR, a ins-
tituição que tem levado a felicidade a muicos
lares, permitindo obter a Casa Própria
com um pequeno desembolso mensaL Aliás,
se for sorteado, nem a mensalidade pagará. 

'

PROLAR
Saperínleodencia: RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 173 - 1.° e 5." andares

m£^

um decrelo eorwedimdri à Institui*
çom BAaisteiicisls a euliuiaU Urasi*
leiraa, suttvencòra no valor -i<- cn .
4, II» ,000,00.
Aberto» diversos crédito» e»*

peciaU e aupleroenUre»
O presidente iU Repúbltea assinnu

de-retosleU abrindo, pelo MinUtérlo
da Educação, os credito* especial* da
Cr» 63.000,00 para despe*** coro o
serviço da expurgos de aviões nos
aeroportos do pala. a carço do Ser*
viço de Baude dos Porto*; e de . . .
Cr.» 00.003.00 p»ra despesa* com cur-
sos de Icliología sob a orientação do
Muiseu Nacional: pelo MlnUlírlo da
Facnda, o crédito especial de . , .
Or. » 2U,884.000,00 para subscrlçfto d*
ações do Banco de Crídlto da Borrn*
cha 8. A.: pelo Ministério do Tra*
bsllio, o crédito suplementar de . ¦
Cr» 40.000,00 à verba material do
Departamento de AdmlnlstraçAo: o
pele, Ministério do Exterior, o crédl-
to suplementar de Cr.» 311.035,000 à
verba serviços e encargo*.

-• O presidente da República aasl-
nou também um decreto-lei prorro-
KAiido até sua completa titlllrjiçfto, a
vlgléncla do crédito especial de .,.
Cr.» 180.000,00 aberto no MlnUténu
da Parcnda para despesas com o ser-
viço de tomada de conta* em atraso.
O funcionamento da Comi»-
tão de Contrcle dos Acordo»

de Washington
Dispondo sobre o funcionamento da

Comlssfto de Controle dos Acordos de
Washington o presidente da Repúbli-
ca as*lnou o seguinte decreto-lei:

"Art. Io — Ao art, Io do decreto-
Id n. 4.023, de 25 de Julho de 1042,
acrescente-se o seguinte parásralo."| 3o — Dentre os membros no-
meados na forma deste artigo, desi-
gnarà o presidente da República o
que deva desempenhar também <is
funções de diretor executivo dos tra-
balhos afetos à Comlssfto".

Art. 2° — Ao diretor executivo ca-
be superintender os serviços da Co-
mlssfto, assinar a correspondência nao
reservada ao presidente da mesma >•¦
praticar todos os atos que lhe forem
por este expressamente delegados.

Art. 3o — A Secretaria da Comls-
sfto de Controle dos Acordos de Wa-
shington será dirigida pelo secretário
que for designado pelo ministro ds
Estado dos Negócios da Fazenda den-
tre os funcionários postos à sua dis-
poslçfto na forma do art. 6o do de-
crcto-lel n. 4.523, de 25 de Julho de
1942;* Art. 4* — Nos Impedimentos oca-
alonals do diretor executivo, ou em
aua ausência, substltul-lo-á o secre-
tá rio da Comlssfto.

Art. 5o — O presente decreto-lei
entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições en*.

.contrário".

Decretos assinados nas pastas
da Agricultura, Exterior, Via-

ção e no Conselho de Imi-
gração e Colonização

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:

NA PASTA DA AGRICULTURA
Concedendo exoneração: a Anísio

. Pedro de Moraes e Hugo Jorge Si-
¦ mões de almoxariíes, classe E, a Jofto

Máximo dos Santos Filho de prático
rural, classe E, e a Osvaldo de Moraes
de datilografo, classe Di

Exonerando Jofio Corrêa da Silva
de prático rural, classe D, e Vicente
José do Nascimento de auxiliar de en-
sino. «lasse D.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Exonerando Eugênio Bourdot Du-
tra, e José Menescal Campos enge-
nhelros de minas, classe K, de mem-
bros técnicos da Comissão Mlxta Bra-
allelro-Boliviano.

Dispensando Paulo Coelho de Al-
melda, diplomata, classe M, de Chefe

. da Divisão de Fronteira do Departa-
mento Diplomático e Consular da Se-
rtretarla de Estado, Alfredo Polzln, dl-
plomata, classe M, de Chefe da Dlvl-
sáo do Material do Departamento de
Administração; e Carlos Taylor, dlplo-
mata, classe M, de membro da Co-
missão de Eficiência.

Designando Adriano de Souza, dl-
plomata, classe M, para a função de
Clieíe da Divisão do Material; Heitor
Lura, diplomata, classe M, para a
função de Chefe da Divisão de Fron-
tetras do Departamento Diplomático e
Consular da Secretaria de Estado, An-
tonio Camilo de Oliveira, diplomata,
classe M, para a função de Enviado
Extraordinário e Ministro Plenlpoten-
clárlo na Legaçáo em Costa Rica; Pau-
lo Germano Hasslocher, diplomata,
classe M, para a função de Enviado
Extraordinário e Ministro Plenlpoten-
clárlo na Legaçáo no Panamá; Raul
Conrado, diplomata, classe K, para a
função de 2." secretário na Legação
na República Dominicana; Abelardo
Bretanha Bueno do prado, diploma-
ta, classe M, para a função de minis-
tro Conselheiro nà Embaixada, do Pe-
rú; Aluisio Napoleáo de Freitas Re-
go, diplomata, classe J, para a fungâo
de Vice-Consul no Consulado em Por-
tland; Alfredo Polzin. diplomata, cias-
se M, para a função do Cônsul Geral
no Consulado em Mtami; e Pedro Eu-
iânlo Soares, diplomata, classe L, pa-
.a a função de Cônsul no Consulado
em Norfolk.

Nomeando: Alayde dos Santos, Ana
Clara dos Rèls, Aurelina Alves, Mo-
relra, Dulce Soares de Oliveira, Hilda
Monteiro da Costa Hilda Moreira da

, Silva, Ivonilde Santos Rocha, Lia Ma-
ria Ramos Murtlnho, Laura Gomes
de Carvalho, Maria Esther Morlze.
Maria Silva de Noronha, Maria Apa-
recida de Carvalho e Sá e Suzette
Vasconcelos de Paula, Interinamente,
datllõgrafos, classe C.

Tornando sem efeito os seguintes ae-(
«•retos que nomearam Débora de Vas-'
concelos Freitas, Dirce Maria Torres'
Dias, Esmeralda de Almeida Monteiro,
LUda Meireles Machado, Margarida
Borges e Maria Clementina para da-
tilónralos, classe C.

Removendo "ex-officlo", no Interes-
¦te da administração: Abelardo Bre-
tanha Bueno do Prado, diplomata,
classe H, da Legação na Guatemala
para a Embaixada no México; Alíre-
do Polzin, diplomata, classe M, da
Secretaria de Estado para o Consulado
em Miami; Afonso Barbosa de Almel-

AmvorjMM
»»/.*« ANOI HOlRt
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ii.ii-, * «it*. Amai» d* J«*ui rtrrtii*.
.1, »,vi*iuii* ulil**»* • aiuitmtnt* *•-
nuliiiio n*iu tajMUl. A -iiininii*n!.
qu« * multo titmud* *m*t M coUf*»
qu* loimam o »#u vmio circulo *»ci*i.
te-eb-rá, por >'!<"¦ OtUilVM iiunll-jt*.
COra por lâü *U»plCIQM «UU.

S.mhoiIU.; M-illi* I'«.h.iü; C-rilH-t
dc Aiut...ic, ibnmtin* T«ix«ir*i N*u-
Una l.mtiair» dt Bauts.

hriih-r»». Jiuii» «te CtiMlIn fUam»
c.iiiiiii». viuv* do dr. Cnáclo Coimbra,
Naulm* d* a-.i». rtinsnda Vai;
Jur»cy riguflr*.

lUnhort»; MinUlro dr. Au-uilo Tava>
re* de Lyr*, ««'piafldenta do Tilountl
rio ConUi; dr. Mario ti* Olivtlr*; Dtcio
i.ii.t-ii.i d* Conta; csplUo da traída flauí
Hantia-o D»nt»i; f*rm»e*ullco Cario»
Kinanucl d* Hto Tiago; di. AKnniu Paru
Júnior; dr. Zlrruno Cardim.

flr». M*rln* Madalro* — TTinicorrtii.
iiiu-in, o anivcrUrio nataliclo da lantil
•enlioiit* Matm* Medaíroi. dllit* filht
do nouo prtudo comptiitielro d* reda-
cio dr. Joii Aueutto Mtdelrot. A am*
vciurlant* qua * fltura de tieitaqu* na
noua «It* aorladide foi alvo d* carin*
houi homanaien* por parta da MU
elevido númtro de *ml|*i.

I«*brl lirummond d* Olivtlr* — t*«>
anui. hoje, a prendad* lenhorll* Mab»
iniiiiiiiii.ini de Otlvair*. elemento dr
rictiaqiie em now* *ocled*de. A anlver-
laiiante, llgur* muito eitimada por lo*
do* quanto* • conhecem, aaU recebendo
a» mal* ilncera* (etlcltacoet d* »n*.
colega* a amiga*

ncciit* * da.ta d* hoje. o naull*
cio da tenhora Emlua de Oliveira Baptli-
ta. esposa do ir. Baptltla Júnior, figura
multo pooiilar * estimada noi nnj«..-
melo* arilitlco*.

Tranicorra. hoje. o «nlvtraárit-
natiliclo do ir. Hcllonldai rurtado da
Oliveira, funcionário do Mlnliltrlo a*
Guerra

Menlnoi: Carloi Alberto, filho do 11,
Y r-r M*rque» Sn alva e ir*. Adllalde dt
Souza Saraiva.

FAZEM ANO» AMANHA:
Menlnac Dayne e Olrce. filhas do 11

Rorâcio Antunea Corri»; Durvilln* Ce-
raldei.

SenhorlUa: Nmcy Peixoto; Antontet»
Rodrigo; Lydl* Maf.o»: Ellia Scheld.

Senhoras: Carmen Rocha dt Carvalho,
Maria Carvalho Coita.

Brnhorai: dr. Tranclico Eirai; capiUo
de mar e guerra Raul Romeu Antum--
HiiK.-i: Augusto Montenegro; Etttvao dt
Oliveira Nunes: Albino da Costa Mon-
tetro; Eitevlo Ferreira do Nascimento.

 Transcorre, amanhã, adata natall-
cia da Senhora Rlaoleta Bastas Frftei da
Crur. e espos* do lenhor Zario Fróea da
Cruz, r-.crlv.1o tubatltuto da Juitlc* Mi
lltr.r. Em lua residência ¦ anlvenarlante
receberá de luai amizade* expressiva*
demon-traçoes de apreço.

Faz anos, amanha, a nenhora Ceei-
Ua Froes de SA Carvalho, esposa do ir
Arthur de S4 Carvalho.

Faz anos, «manha, o sr. Lauro Fl-
guelredo, chefe de r-rcçAo da Secretaria
do Supremo Tribunal Militar. Ao anl-
versanante seus colegas e amigos pres-
tarSo significativa homenagem de apreço.

¦a
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1942-1943
Ao$ HUi prexadoi 15$ aclonUlai;
aoi ififf ratimadoê 909 adquirentea de lote» do

JAHDIM OKAMAÇÉO;
ao$ $euê dedicado» 172 funcionários, vendedores,

cobradore» e operário*}
ao* prestimosos empreiteiro*, mb-empreiteiro*

e respectivo* 325 operário*;
ao* amáveis cliente* do* Departamento* de Repre-

sentações, Construções, Administração e Fio-
rteuítura e aos seus amigos em geral,

• CIA. imoou ariaVJramacho socanom
327, AV. GRAÇA ARANHA, «.* ANDAR

RIO DE JANEIRO

agradece o apoio, a preferência, a dedicação e*a
solidariedade que lhe emprestaram no decorrer de
1912 e augura um Natal Feliz e farta messe de
venturas em.1913. ,

NATAL"l 
«9 4 %
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Transcorreu, ontem. * dita n*U-
llcla d* menina Maria Glória da Cruz.
filha do sr. Joio Machado.

Nascimentos

Contrataram casamento o ir. Agenor .. .
Riba* rle Azevedo. * a srta Haydee La- LSLSRllieülOS
melro. filha do ir. Ricardo Alves Lamel-  —-
ra, tMmtrcItnte nesta capital. -

J*lr, filho do sr. Jalr de Carvalho •
ara Maria José de Carvalho.

Sérgio, filho do primeiro tenenla da
Exército Rui Moreira da Coita Lima a
sra. Ent Amaral da Coata Lima.

Mario, filho do ir. Luiz Tellca Perel-
ra a ira. Nllza Fellet Pereira.

I IV HA li IA W*™ eolej-toto eLIVKAttm acadêmico* - Rua
ALVES *•• Ouvidor n.» 18ò

Noivados

da Portugal, diplomata, classe L>. da
Legaçáo na Guatemala, para a Se-
oretarla de Estado; Aluisio Napoleáo
de Freitas Rego, diplomata, clasae J-
da Secretaria de Estado para o Con-
sulado em Portland; Antônio Camilo
dn Oliveira, diplomata, classe M, da
Secretaria de Estado para a Legaçáo
cm Costa Rica; Carlos Alberto Thu-
maz Brandes, diplomata, classe K
da Embaixada no Uruguai para a Se*
cretarla de Estado; João Emílio Ri-
oelro, diplomata, classe K, da Embal*
xada na Alemanha para a Secretaria
de Estado: Frederico de Castelo Branco
Clark, diplomata, classe N, da Embal-
xada no Japão para a Secretaria dr
Estado; Jofto Plzarro, Gablzo de Coe-
lho Lisboa, diplomata, classe K, da
Embaixada na República Argentina,
para * Secretaria de Estado; Otávio
de Sá, Neves da Rocha, diplomata
classe K, da Embaixada na Espanha
para a Secretaria de Estado; Paulo
Germano Hasslocher, diplomata, cias-
se M, da Secretaria de Estado para a
Legaçfto no Panamá; Paulo Coelho de
Almeida, diplomata, classe M, da Se-
rtretarla de Estado para a Legaçfto no
Panamá: Paulo Coelho de Almeida,
diplomata, classe M, da Secretaria de
Estado para a Embaixada no Peru;
Pedro Eugênio Soares, diplomata,
iilasse L, da Secretaria de Estado pa-
ra o Consulado em NorXallt; e Raul
Conrado, diplomata, classe K, da Se-
cretarla de Estado para a Legaçfto na
República Dominicana.

Promovendo por merecimento, os
seguintes diplomatas: Francisco Gual-
berto de Oliveira e Arthur doa Gul-
marâcs Bastos da classe L, para a M;
Henrique de Souza Gomse, Fernando
Nilo de Alvarenga e Paulo Clemente
de Souza Dantas da classe.K para a
L; Dora Alencar de Vasconcelos, An-
tonlo Cândido da Câmara Canto, Jo-
¦sé Jobim, Ângelo da Silva Neves. Jay-
me de Barros Gomes e João Batista
Telles Soares de Pena da classe j
para a K.

Promovendo por antigüidade, os se-
i-ulntes diplomatas: Benedito dos San-
tos Costa; Altamlr de Moura e Canos
Alberto Gonçalves da classe K para
a L; Manoel Batista Peixoto de Ma-
i?alhãi-s, Manoel Pio Corria Júnior.
Carlos Sylvestre de Ouro Preto, jayrm-
Azevedo Rodrigues e Hugo de Macedo
da classe J para a K.

NA PASTA DA VIAÇAO
Aposentando José Antônio Pereirn,

carteiro classe E.
Promovendo por merecimento os

inspetores de linhas telegrálicas Ma-
noel Gonçalves Duarte da classe 1
para a J. e Boaventura Dorneles So-
brinho e Acrisio Pcçanha da classe H
para ai; e os ofllcals administrativos
Mario Soido de Souza Falcão, da cias-
se T para a J, e Rente Alba CurdovU
da classe H para a I.

Promovendo por antigüidade, os Ins-
petores de- linhas telegrálicas Severl-
no Francisco de Albuquerque t César
de Abreu Lima, da classe H para a
l; e o oficial administrativo Rodolto
Rocha Ribeiro da classe H para ai.
NO CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E

COLONIZAÇÃO
Dispensando Antônio Camilo de

Oliveira da funçfto de presidente do
Conselho.

Exonerando Antônio Camilo de 011-
velra, diplomata, classe M, da função
de membro do Conselho,

Nomeando Frederico de Castelo
Branco Clark, diplomata, classe N.
membro do Conselho.

Designando Frederico de Castelo
Branco Clark, presidente do Conselho.

— Contrataram casamento, nesta ca-
pitai, a professora senhorlta Maria de
Lourdes Lopes e o ir. Urano Prado Gu-
terre;. funcionário do Milnitério d*
Guerra.

— Contratou casamento com a srta.
NUM Martins, filha do sr. Alberto Cae-
tarvo Martlna t ira. Etelvlna de Menu-
zet Martlna.

Contrataram casamento o ir. Pedro
Oscar Flortto t a senhorlta Nalidéa Mo-
relra, filha do sr. Domingos Francisco
Moreira t de tua exma. eiposa d. Ade*
Una Moreira. Na residência do noivo,
qut é filho do ir. Carlos Flortto e de
sua exma. esposa d. Caclldt Florlto, rra-
lizar-se-a, hoje. em homenagem As pes-
soas do seu vasto circulo de relações
de amizade, um "cock-tall" dansante.

Enlact Mola • Grade — Reallza-ie,
amanht, às 13 horas, no Pretúrio. o ca*
samento uo nossa prezado companheiro
dai oficinas de A MANHA. HéliOS Mota,
filho do professor J. M. da Mota Sobri*
nho. com a senhorlta Altlna Grtcie, fl*
lha da exma. viuva Onnlnd* dt Paula.
Servirão de testemunhas, no ato civil.
pela noiva o ir. AlUrdo Costa Sousa u
d. Wilhelmlne Lenz César Mota. progt*
nltora do noivo e o sr. Henry Newmiit,
t, pelo noivo, a senhorlta Llzzle Mota. rt
Carmen Newman, o sr. Alclno Dembj*
Corrêa e d. Mareia Coita Lenz César,
viuva do saudoso dr. Paulo Lenz de
A. César A família da noiva oferecer!
após a cerimônia, uma recepção tos leua

(Conclue na 10.* p*..t) ,

ENCADERNAÇÕES DE LUXO !
RESTAURAÇÕES ADMIRÁVEIS!

STOCK PERMANENTE DE BELOS LIVROS !
SÂO ENCONTRADOS NA

LIVRARIA GERAL FRAHC0- BRASILEIRA
RUA DO OUVIDOR 164 — 4.° AND. FONE 43-0369,

1942 - 1943
0 ANO DE 1942 CONSTITUIU PARA ESTE ESCRI-

TÓRIO UM ÊXITO SEM PRECEDENTES. 0 VOLUME DAS
OPERAÇÕES REALIZADAS NO SEU DECURSO 0 DE-
MONSTRA COM A ELOQÜÊNCIA IRRETORQUIVEL DOS
NÚMEROS, CONFIRMANDO A MINHA FE' INOUEBRAN-
TAVEL, E DE TODOS QUE TRABALHAM SOB MINHA
DIREÇÃO, NOS DESTINOS DESTA PORTENTOSA METRÔ-
POLE, QUE, EM OBEDIÊNCIA ÀS SUAS PRIVILEGIADAS
CONDIÇÕES GEOGRÁFICAS, ECONÔMICAS E POLÍTI*
CAS E AO CRESCIMENTO VERTIGINOSO DA SUA POPU-
IAÇÃ0, CONTINUA NA SUA CÉLERE ASCENSÃO PARA
0 SEU GRANDIOSO EINCOMPÂRAVEL FUTURO.

INDIZIVEL E', POIS, A INTENSIDADE DO MEU RE-
CONHECIMENTO A TODOS QUE ME HONRARAM COM A
SUA PREFERÊNCIA E SIMPATIA EM 1942 E GRANDE E' 0
DESEJO QUE ME ANIMA DE PROSSEGUIR, COM FE' E
ENTUSIASMO, NOS MEUS SINCEROS PROPÓSITOS DE
CUMPRIR INTEGRALMENTE 0 VASTO PLANO DE AÇÃO
QUE A CONFIANÇA PÚBLICA ME PERMITE TRAÇAR
PARA 1943.

MILTON FERREIRA DE CARVALHO
Rua Miguel Couto n. 51-1°
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>|\ Quando eu vp^^lH 1
W era criança, H _^-__-_-_-L_^5 \

IW*<V_r 1 -Tf -fl áM _L# _f_M \\\\\^r I %^^%k___ ___fl_r ¦ ____ 1

^^__r3SÍ_r^]__!__!---__!-_^—1 0S de,icios05 bomrJons e chocolate»

^SByjttSB V\ ftfí Bhering 
impõem a confiança de

^s____b£__ <^Hts*^_;V/ ^ anos de ^abr'c0 esmerado. Utilizando
^^.W-nT^m-^^''I h°^C °S Processos Penicos mais aper-

^Êm^Jr^íFWlil fc'Coados, 
e matéria prima puríssima,

____l!*flfl^)^l_fiM// Bhering pode afirmar ai excelentes qua-
vfl flM^aaJ !_Í_I 1'd-des nutritivas de seus produtot.

VvUvll'tu ml ll*^---\$sSt\. Compre bombons a granel ou em acon-

.^- "Ll-uti^ >KSSS_|_. dicionamentos de luxo — mas

-^,«_l __Cr__ v«8iW e*ija sempre a marca Bhering!

¦ flfl_p____________F __F *^ 
^^v_____^fl_flflflfllsfl_^^_-^^ 

^2s»

VIDA MILITAR
Ca_»-a> _«

r.«-»'-i-..I» S_SJ_uu_|S_Sjfcaj st^iik.. jw-
Ia dareaoe 4» -«,_..» ou _»*b_5*i 1»-
*• :.:i_ua «ta. a_*üst_ tf*. f*_s_ ¦* Cuí_«
atar __SflpjÉus_| ** ¦¦¦»____ sf«§-Js_
tjapfa fe___afa«*aa{_* íJr ¦«.-«_:.ii. :r:-.-
a» _• -u__tata_ _a- stitw»: . «-ta m O

_• tt_,j_> ,_ji__.- * .u» -utij-iu:-»-
r* ata, Jtv-ma. 4w Smut» -tt. tt-r - - «as
Im* __ ia__csii-i>* «oisrjfi- au. _. -ca: -
aos «a. *.

MIM assf* «ag».*__i * _S_u_S-[ »*>
tmrnada Auaaaataiu. _|j____s_ 4* <C-w«a>
.-* Junlur * w_:Ut_U «Wiiaur-tS-l. T»-
-«taaaat _»c* jk--?..-» í«—».. «34»
-mar-tua rvQiaaattu» .«.rat-juai) INar»

miaalia A.Vu. » _•_,::.:;;»• _ui.::..-:;
Of_r_ri_». .r _>. __—__¦___ *>_¦!__r—aarci-uMucta. an meumere» re_r_

Ein. SpjSS 'i:i"ipuu * £*«*¦ :>.-ia Or-
rmt -ta ifcnt_üaei>. __ <£»ureT_, «¦ .>:. nrt
d_4o A yumtauatiiv taitim:a.. _¦ 411»
urr»; Euear» Qaair* > «sj-utui-

O _CUautt*r-_ o» _-u*cra. «usais, ae
rec-O»:-. tttaa» ;ir-,-r,!:.>íti !>-_.' * a. -
Üctaa, <tr» ísa_?wraae*am. «u. ,!aa--í* jta-
rtscur.-.::.: j. imnatK*» í*r::-r Joaquim
Cfo* <*:*¦- |jts> SfeT jsníarr* ______
preiiui: ata- ?i..- srssutiiiluare ti-rviç.-s
no j-tf-ai-toa-ieac* 3»: «ene (jur agart-

•rratcia. xaor* .» .—<'•:¦ A: ;u Garligr. ar
JUatita M-lltau*.. -"-.-ininiíirauir ato rjus»-•:m-..i. :u. ..;:;r jür -.- r >_n.:-•;.¦: li 3ora
.r»::..-...;».

Cem * -arTtrfratb íar :.u_ .-nmnr.ia.-
d* * ds- sta» ..i.:i;[- 49-xttae :. • i. r.
«fs-rmptr/ da- «niKlWi ;juab_t*jai. e alua-
tre er.ltvu, .j-.n. juiu.-!» *líu* ro"-rsr.íi:i-
iliA ao apeitai titut- .iur _ns 1 5Ci:._-, ."rui
d» tõaatrccr. <• cu_s:ru_aua :.:.n. a iitara
de r-.:.!rm:i :;i íi-nsilair_-*> _tnü!tarr tr.-tjn
ttaxt tx___xa_o> -_r» rm.:i:i» aarir-T-ae. rjtte
osror*un_;r!i«i:;.? _cc_ .•;",-uici.ai.

!___> ~:__:i:it auCttta rn-u-luiare. o_
«tudo» **r_ür_«_rtaa«v a. «jaat -orm ína-
da a nue-s-_una_rii .:«--_. * rrv.rjir. Ao
oiaiisclmaíittn- Cjclapr. -Ju. ^ii|_rart- *
aparerno daa 9ir.mii gwr niur "hrvrc» -f¦lemmistrar * sete c^c-aaàJarmawmTn ps-
t_s. Li:->;_m_-.-1.* -tar-urax an*3aoattia_ pr

JPB. «U Artaua d* laauiaUiU: Paulo
vt^trruamt Daaitdl, Mliioia u.in.-. Ar-
atu»t«a. !•.,;;i:ilu de Oliveim c Uitaii
a» ,•..;-.* r!.,;:,iritts»íi!i _¦ Aittii- cl«*>
-4!tr_cÍo - ;k>: lir.-ri.Ulatle do írlU
t-, lt* 33* li C. .M-crlôl, o _.? ten
.".- l;r-r;-.» d» 3» ciasse, dai A una 0»
::.*.:,;_!5_ l»u ilattsl» II4.I1I li. lur.

jaar :^ ftclo cotivocâdo paia o tervlco
*ut« ao B_»rraio: na 3,* R. C. I., o
- " ICO. dt Itrsriv. ur . • lla.sr. rt.rt-
voraao, a« Armi <*-¦ Civalaarta. M»i-
ara Urtcoln Juilus Arp DrolílM.fii.
• tao »• R. C D . ... 3ot dllo. dia
r _ 1 .„vr. tu Ai ma dr C»v _!»!!«. Ittli
x-tr., de Arau» Duaartaa t Friiicl»CM
Xrww ac Assino IJuarir,

_t — t.-í>:.t!r:ír.r'» .rm efeito —
Turaota aartn rleíto a laaii.frrritcia do
3 ¦ -r:i dai Itctrrva de InUntam,
Aaaaenco Ramirr. de Frellau, da l.« 0.
n p*ra c*U ílriiatticlo e publiridu
no a. I. de 17-1.-1M1
O alirttxja oferecido «o Chtft do

Governo
Ilr-luando-ie no próilmo dia 31

da t-orsT.--.ie. tua 13 hora* 110 run__r du
Ar*rrm*uUca civil, no Aeroporto 8«n-
MB Duanont o almoço que u classe,
amistlsi olerrcem at exmo. sr. Pra?
auirnte dt R-rnibllet. o .eneral Silva*
vuriior, comandante da !.• R. M de-•rrmtnma tm una boletim regional, quet*da corpo de tropa subordinado à
m«ma Recaio derem providenciar
para a rrmeMta, aié o dia 21 do cor-
areie, à S. O. M. O.. do« romei
4tx olaci-is que o repretenurjam na-
qufle alo. Esaua com.Mio deve aer
*n:;-.:i:iuda pelo comandante, tub-co-
m:.'iaa:-.tr. fiscal e mslt 5 Oílclall.
tratando-se de reçlmentos. çrupoi ou
batalhões, e de mtror número par»»* unidades de eletivo reduzido. No
aiúmrra de ofirlrl* dn-erío ser Inclui-
do pelo meava um subalterno da re-
«erva convocado.

POLICIA MILITAR
5E3tV_ÇO PARA HOJE. DIA 25

iSEXTA-PEIRA)
S-rperior de dia - Major Davi: o.l-

ciai de dia ao Q. G. — 1.° tenente

L

MATADOURO MODELO PARA
AVES E PEQUENOS ANIMAIS

ENTREPOSTO DE OVOS

Os melhores produtos dos mais afamttdos centro.
de avicultura

Granja própria no Distrito Federal

Sociedade Avícola
Brasileira Ltda.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Escritório: Cacs dei Vechio, 233-217 (Lado do mar)

Tel. 12-51 -13 • Mercado Municipal • Rio de Janeiro
Secção de pedidos: Telefone único • 22-5121

End. Tele&ráfico: "ERVEDAL" - Cx. Postal. 1641

to» quais. r«tinm-tarir»itr. or «jjjs-r. o-saae AErtpaao; médico de dia — 1.° tenen

BOMBONS
E CHOCOLATE

A vmnela nas boas cosas do ramo
/

toUia
IA-II

L;-..::er.i. *t_at -.-.-i_iruirr:i{ii. ata aa-rat
le r-íurma á:u jres saiUracrs.

O salblra f:i;'if.-:rniT.ii.- síd _l_i*cre rm-
istrado. ppi* t___r< ;n-m,-.i.iti!-::: r r com
ima gaUaoctlu. aeaaaiiFii .im pwiitic ao
avereo e>„ comi st ••iif>-u_k jarRocima-

So tnoraü. d» s<Br*íir <r. 3aa_is. Srrateceu
s ccnscirtos «- .» 0_-__-_u_fs_. qur
e- eacontra.-n. nu -ei. _ma_^araa*-aDso pu-•-•cer. obr.pa <t _u__-tu_--l ~la fiufrra

- não ceratcdâBr a. .iiímuiauir/pn; Qne *r>
aceclaro rmir*» é> ___*__u_a. (nrãrmamtts
Ttie- se puiaiíiiut! * aassüir* Xvao -an
.'aietnm do E2tnn.-..r_-. e üt:!r se dé no-¦fia à farailla. óir ¦r-.:_nrtxj.

F»Jr ter r«íc_-s_.-ai.iií. aüe sirene, on-le
rorai O sex-rem. agtsrsmiirian-aie * xra«-•cr rjjáci-r. <__caitrictr ds> -Mcaftafla. <na
_*: T. E- — » «aamimaa-Tfie o3o '-..*' Ba-
alhâo» E_-tttrpj_iE-_p rw-rtrc4piu_

ie tír. Maiaalhies; médico de prontl-dàa — dr. Custeio Branco; íarrna-
céutíco de dia — i.« tenente Lima;
cUmtisu de dia — dr. Gilson.

GTJARNIÇaES E RONDA
Guarda da Moeda — asp. Hello, do

a." B. J.; aruarda do Tesouro — 2.*tsorate Godaíredo, do 6." B. I.; ron-
da pelo E. M. — segundos tenentes
Peres do E. M. e Thiers, do R. C.
e asp. Silton, do R. C.
SERVlcpos DESIGNADOS

CORPOS
PELOS

Dia ao Corpo — Prontidão — _.• B.1- — cap. Juventino — 2.» ten. Bln-di; 2.- B. I. — tea. Anlceto — asp.Braunés; a.» B. I. — cata. Bcitrao— aurp. Eduardo; 4.» B. I. — cap.B. tima — 2.° ten. Jarbas; 5.* B. Iaicao rj-roart-tit-trii 3a_--ir_tjiíu_ a atprr- _ «,«. Jaime — 2* ten BeierniiH.A-sentacfc. dtr, moítnr «Bilbono Mntrü- ... B I _^D Pimentel ?. »'aao Bttt, 8or oar rrEs-ssaano -3e São Abade- R C -c« íL ?-c^uio, aaá» t___ ta sssrwçri. — T*- Jloaae* 
"• u* ~ C«P- Alonso - 1/

ram conciiiiuuat a? utuaa-wo a_* insrn-
taçjlo-. el-íCcíaiss mrj T." ER. tt^ «Btreuraâos
par aaminiscra.-ãu e? -siib _. Si
da ren. âlariurr 5a.-im..

ten. Faustlno; 0. S. A. —• 3.° ten.
Anapurus. Na D. I, —2." ten. Azor.

SERVIÇO PARA MANHA
Superior de dia — cap. Llrlo; ofi-

ciai de dia ao Q. G. — 1.° ten. Sou-
za; médico de dia — 1.* ten. dr. Eli»;
méllco de prontidão — dr. MlrnVau;
farmacêutico de dia — 2." ten. Tor-
res; dentista de dia — 1.° ten. Ma-
nhtes.

GUARNIÇOES E RONDA
Guarda da Moeda — asp. Adolfo,

do 2.* B. I-.-j guarda do Tesouro —
asp. Cabral, do 5.° B. I.; ronda pe-
Io E. M. — 1." ten. Landim, do 1.'
B. I. e 2." dito Ademar, do 4." B. I.
SERVIÇOS DESIGNADOS PELOS

CORPOS
Dia ao Corpo — Prontidão: 1." B.

I. — 1.* ten. Eutimlo — l.6 ten.
Atalde; 2.» B. I. — 1.» ten. Aristl-
des — asp. Jorge: 3." B. I. — cap.
Azevedo — 2.° ten. Silva; 4.* B. I.— cap. Ananlas — asp. Nelson; 5.°
B. I. — l.» ten. Clarirmmdo — asp.
Constantlno; 6.° B. I. — cap. Cunha

Desenhos e músicas mexica-
nas para o cinema

HOLLYWOOD. 24 (A. P.i _ Wilt
Disney regressou do México, com u .|
desenhistas, trazendo numer&o. ti-
pé:tos de lugares pitorescos d_quf!i
pais e grande quantidade de ema-
ções de música típica mexicana. qt_servirão paro Iniciar uma .«ene ¦•
filmes cinematográficos com arj*
mentos latino americanos. Walt Di-
ncy teve na República vizinha tod.a
as facilidades & sua missão artlnki.
Foi recebido em sudlèncial es>pfrtal
pelo presidente Ávila Camacho e ta
viagem foi efetuada sob os autp:?i*t
do Escritório do Coordenador de Aa-
suntos Inter-America nos.

— 1.» ton. Breselánl; R. C. - cap.
Valter - asp. Mazoni; C. S. A. -
2.° ten. Chaves; na D. I. — 2." itn.
Buridan.

PíIU1 (____Q_Ct__* l_____S-_ .MB! fffti B-sCTQB MB-**
cedidas as segmnTns *nai-a-_>_aa_ aos
Loa. tsna, âcübj -ttassfl qS» 3» B3_t. 3_o-
dereiári-r. natca. -Sr aa aarta aaagiriaa aaaiasnl-
tar t-nt espctnallstr,-; _.*• tznn. JQvnrn TO-
etrav rto Zt Bt.. <E. E. rj_cm çraaa-r ttrtm-
sito. uestat tratrira-.: »_» aBagtttto Jn_o
Dat-Tuzr __lnt*r-aa__. dm TXhv B. <C. s-t-ravtc a estai tragiraS aflim oãr- satr amTrme-
rido a. uarrat irafj_ir~isirj>^(iirrii,3f_r£^
tto> da. at—QBJBs_ dar. aCTroiçn (rjue <òisú-
ater * ao- s^aítM-iiimt» ILaaujTOiraj «3lr>
seffi. par* gessao- aesrai -oarjalaü • Tes-
ta der!_—_____,

Pelo oittjtnr dtts __nrrfiS. Jtü flptrr-
minada a ssjjiittt-e imawinvnntatgto de
OllcialS::

O Touring Club do Brasil aos jornalistas
(Conclusão da 6.* taag.i

Clube do Brasil; o major Coelho dos
Reis, para agradecer ao acadêmico
Osvaldo Orlco as palavras de sau-
daçâo e ao dr. Herbert Moses as elo-
giosas referências a sua atuação à
frente do Departame..to de Impren-
sa e Propaganda, e, por último, o dr.
Edmundo de Miranda Jordão, diretor
consultor jurídico do Touring Club,
o qual levantou o brinde de honra
ao sr. Presidente Getulio Vargas. To-
dos esses discursos foram vibrante*
mente aplaudidos. O serviço do ai-
moço decorreu de maneira a desper-
tar francos elogios. A mesa er.. for-
ma de "TJ", ocupava o centro do sa-
lão de. banquete do Hotel Glória. •..

Compareceram, além das pessoas-
mencionadas, mais as seguintes: —
engenheiro Alberto Piores, vlce-dl-
retor da Estrada de Ferro Centrai
tio Brasil, representando o major

Alencostro Guimarães, diretor da E.
P. C. B.; Jesus Gonçalves Fidalgo,
diretor de "Vida Doméstica"; Austre-
gesllo de Atalde, diretor do "Diário
da Noite"; Barros Vldal, secretário
de "A Manha", representando o dr.
Casslano Ricardo, seu diretor-, Os-
valdo Souza e Silva, diretor de "ta
Malho"; dr, Raul de Azevedo; LI-
curgo Costa, chefe do Departamen-
to de Administração do DIP; cel.
Lyslas Rodrigues, diretor da revista"Avião'' Celso Furtado, represen-
tando o dr. Gratulli.no de Brito,- dl-
retor, da "Revista da Semana"; João
Luso, da Academia Brasileira de Le-
trás; Francisco Ce Souza Dantas, dl-
retor do Departamento de Fiscaliza-
ção da Prefeitura; oscar Say&o, do"JorniJI do Brasil"; Newton Men-
donça, representando o sr. Ivo Ar-
ruda, diretor da sucursal de "O Es-
tado de São Paulo"; Jarbas de.Car-

valho; Vicente Alves de l-tma R-lho, de "Lux Jornal"; Leónidas Cas-telo da Costa, chefe do gabinete dodiretor do Lloyd Brasileiro; MIi*-UMa
Rosa, da Agência Havas; Nobre deAlmeida, diretor da revista -*_ít.
ção"; Amorlm Neto- **¦-
Alencar; Zoláchlo Dlnlz, da ______Transmissora; Orvaci-
na; Roberto Groba; Homru «i-ra-usta-zonl e Nestor Gtaiuiarães,. de "¦/_
Noite"; Alberto Lima. da ^Revista

— *jmr -t__-K__B_Se 41o
serviço-, nat _______ <üt> í.'" .Grupo dr-
Artilharia d_e G*&st__ uStza-Sx 3?nnocia-
rerctís, cs 2r* bsm. õte S_aB_wa cr_e _.-
classe:, d», -tema dtt> ^r-üratria. Crm-
vacado», Pftáta MTartaaagn 3WtB. —
Traxisferãircna — nanr r__«aii-__üa-ie <6t>
secví-or da iSitíBriiã dto 83."" ©_ SL <C,
• Fortaleza. _?0tír_ara-t_*nOT) ijanm to <r__na-
po> Esco-aa (J!_i!ii__irj!rA, «t a? tten. a_a>
Art ___3_03 aBrtfi-ai dte __triti_a SCvaq So
-ML* HL A_ JL aék. gncra a (-.aj-rroa--tola á> *»Ti»ilt_BraB dtD Ar, «D I1-." tten.
KsTàn- SetrãLtai íaaibiarc <t> 2.*' iUm. _a_n-
õniff-_Iatrai_BscBnwS_9Hfij!D. dtas AípiTnn-res & QHtriaíi _aii_ar_i-B. ttms a? iBartilcr

fe Mr-raafe Bfetraanntes TTAwnra, ttuõV

Banco
Nacional

de
<m-

A DIREÇÃO DA
ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA

/m CAMPOS -••
cumprimenta suas Exmas. Clientes, Revendedores, Repre-

sentantes e pessoas amigas, desejando-lhes
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

RUA DA ASSEMBLÉIA N.° 115 - 1.» - Telefone: 22-4685

^', wua,; \ 
Humberto Canx- il para a 11* (Sa^^^Utú^mxàtBn

pos Filho, representando o dr Ha*- te d» tEaiiirtfeSv. et, __r ttrm. ca* _as_-ma a-tor Monlz, diretor de "Statese'^I_eSoj TraRnrrarita. Hu. (T^r^ailrtrj Ifisajian-rdeKPadllna e Renalo de Paula de "Aram- cfo. Q._ eu_ «_* SI. QZ» masa. qd HO, 53 (Tà
guarda ; Ernesto Ribeiro e José CM- o-,!-!" tam. dia Arama (fie TrrftffrmrrlB. 

'tTo-
caghan, de "O Estado"; Arjr de Al- mas césar a*r_st_e, tjanr ttsr süfla. me-melda e Silva, Bento Dias Pereira, tiieadni natra asiEasrfBr as ffj_ttifr5ss a»Paulo Goularte, Américo Rodrlgraes. cmtt. di» ti*Diittr_SBa_te crie '_!iElI_rirjia 3in
nl1, _,'. e. Souza e EdS*10- Cíiagjis D*rj«í_-to C_tintrail dto l_NE-«taâ-rit_a E=_g_CTjDoria,. diretores do Tourmg Cmh. dt! am-nnire- pm^loajai co HD 05 crie Iffi-a2-H2Brasil; Hélio Viana e Carlos Je SU-t- dm Q.. S. g>^ gaca cd ©, crix. * _3_bss_H-ta Cruz Oliveira, de "TcniirLttr\ e ct-afe) no» HS» EB. CL, co tt.» tam. <ün _o-outros Jornalistas. locutores cTe r4- ma efe ]__í_mi_Háa, -tanáairj Bf_*t__r«adlo, etc., cujos nomes nâo consegui- Seitas» dm -$_ £5. <_5_ mana cd © ©_ «mos tomar. <_*ii_8sr_i_Hr-_t) nm *_.» _b_ (C. cx., era loa

Descontos
CAPITAL Cr $ 5.000.000.00

Funciona até ás 17 horas

Todas as; Operações Rancáiiai

ALFÂNDEGA, 50 .

I

ELETRODOS
Revestidos Para. Solda Elétrica
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(MARCA REGISTRADA)
FABRICANTES:

HIME & CIA.
52 — RUA TEÓFILO OTONI — 52
Telefone: 23-1741 — Rio de Janeiro
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0 Ái(lfa1/fflOíúiMti, Amolo*
A consagrada pianista no programa

ONDAS MUSICAIS
JHe.je,i)Bs13 às 14 hs., será irradiado o leguintt programa:
C-SSSíER. Sitent Jíight. Holy Night — Trinity Choír com -comp«nh«mento d«qw_i_. KDCXliPHS ADAM: Noel ("Minuit Chrítien") - Mtrcel Journtt cora-j^uilIMnh-mgntD 4e oniDeitTm. TRADICIONAL: Ru.iim Chrittmu Maaie —
COnjusnn ile Fil»dnlfi« cond. por Stokowiki.

Pela pianista Maria Luiza Vaz:
SHVCB: 3fl-_ioT_l <do Drstorio de Nittl). COUPERIN: Pâitorâl. SCARLATTI:
Bfc-numl. «OJEXaVKDRS GUILMANT: Notl — Elevation N.* 1 (Sur ua Noel
õte SSíbóTy; "!P__rre Jei -noumagno"). BARROZO NETTO: Diinte d« Arvore —*N.*,aataSuttr3nTmiil'"N«t»r. PAUL Z1LCHER: Álbum de N.ul. BÜSONI:"íh Diem H.tivitstn> Chriiti".

"Bcrcruse de Min. — Orquestra dt B.rn.b» Qecsy. CHARLES
*8iSI_E_*-J-. _-_CNDE_SSOHN: Honu... entoam oi «njot - Coro com açora-
.«mlanigntu ric orgia. PORTUGAL-GOMBOZ: Adette Fidelet — Ciro do*
_stej.m»feVhra»*í«cDmp«tjh»mtntode orgio. ISAAC WATTS-Q. P. HANDEL:
_3oy td -ãt% world — Cfiro com »comp»nh»mento d* órgão.

IRRADIADO PELAS
ESTAÇÕES:

PRA-3 — 860 Qcs.
PRB-7 — 900 Qcs.
PRE-8 — 980 Qcs.
PRE-2 — 1.430 Qcs.

Organização artística:
; J. W. CArVlPOS

Locutor: j
CELSO GUIMARÃES m

COMPANHIA DE GARRIS, LUZ e FORÇA
do Rio de Janeiro, Ltda.

Siria-se da

Caixo Postal 571 SSi Eletricidade
Telefone: 43-4348

Standard
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A RKO RADIO
FILMES S. A.

cumprimente
<o público Brasileiro 8 tfam

"P^orams da Vitofia de 1943"
a iniciar-se com BAMBi d»
WaB Disney.'ÍDOLO, AMAN-
tf E HERÓI" com- Oary
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eom Henry Fondft,
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um desiuifiOfiante Filme colorido!

r# UM PRESENTE DE NATAL

li
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A MAItCA DO CINEMA»

BRASILEIRO

ISlínÈülí&rrj de Fnrpes lr«sn«lros S/A

"Uma Dama astuciosa^
tom Irene Dunne, hoje nos

cinemas Astória, P\fáâ%'
Olinda e Ritz. Acompanha

Complemento Nacional

s? Salve 1942 — Salve 1943

YORK
^GftECr COOPER

mffíMAJOR PRESENTE DE NA-1
ÍnT TAL, DA WARNER BROSS»

PARA 0 PÚBUCO
BRASILEIRO

LfilTlERICflí
UVRE
jniof

MOREIRA & LACEVITZ, esta-
belecidos com o negócio de com-
pra e venda de jóias, no Largo de

S. Francisco, 14, desejam & sua
distinta clientela e amigos um
bom Natal e melhor Ano Novo.
Aproveitando o ensejo, avisam

que, brevemente, serão inaugura-
das novas instalações em seu es--tabeledmcnto, onde todos poderão- ser melhor atendidos.

Moreira & Lacevitx
14—Largo de S. Francisco—14
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B
A FOX FiLM DO
BRASIL
TYRONE POWER e
JOAN FONTAINE,
os astros de

ISTO ACIMA DE TUDO
desejam inúmeras,
felicidades
ao povo
brasileiro! ÜÉ

CORRÊA LEITE & CIA.
Desejam Boas-Festas e feliz Ano

Novo aos seus fregueses e
amigos

Com a tinta MIMOSA, tudo se
pinta: Apartamentos, venezia-

nas, automóveis, casas,
moveis, etc.

MATRIZ: Rua Buenos Aires 290
Filiais: Rua Buenos Aires 116

R. Maria Freitas 6 - Madureira

CASA BRUNO
*TOTO~ffl>A EM I91Í

**?5A!2^ ¦ ounw o» escBrrtwaUVROS. FICHAS. AKOUIVOS. Ht
1ARGO OA tAPA. 3* « — RIO

TeL —- 22-4A81
VO^TA-St OiVMMVtR TRABALHO G8A,riCO. OFICINAS ARTES GRÁFICAS

TRAVESSA 00 MOSQUEIRa. 13
Tel 42-6494

BRUNO, MANDARIO & Cia.
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Aos cinematografistas
do Brasil, os maiores
votos de prsoperidade.

NO SERRADOR
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de Leda Mario e Mürio Caixa. i
a peça premiada pelo

minisSfo do .-
Trobalho

Os "Fünm de Festas"!
mN0 MUNDO DA CARO-

CEIMBAT
Hojetno *

RI AN • VITÓRIA"ASSIM VIVO EO..."
Hoje, simultaneamente ^
SÃO LUIZ» V
CARIOCA 6
CAPITÓLIO*
Noarogr.:
Comps.
nacionais

MELVVN

01 Al? JANEIRO <;"Eles Beijaram
« NowaZ

fnrip. até I4írjraçrs

PLAZ A-ASTóRt A
OLINDA-RITZ

Acompanho Comp.
Nacionais
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Aos seus Amigos, Clientes e Colaboradores, a Cia. PROPAC,
por sua Diretoria e Departamentos de Automóveis. Ca-
minhões, Maquinas Industriais e Agrícolas, Refrigeração,
Importação e Exportação - apresenta os mais sinceros.^BI^^HG Importação e Exportação - apresenta os mais sinceros jjH]

EaEf*i_-53§*___K votos de Boas Fcslas e de Paz no Ano Novo. j«H

^El General Ca.r.ara, 62 fflS
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Agencia. "fa Continental

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO

V. BRASIL
" 

Transmissão de telegramas — O
, major Napoleão de Alencastro Gulrna-

rães. diretor da Central do Brasil,
proibiu terminantemente a aceitação
na Estrada de qualquer telegrama
que não seja assunto de serviço, a
não ser que oexpedldor indenize a
Importância do'mesmo. -

Homenagem ao chefe da 3.* DlvI-
são — Os amigos, colegas e admira-

dores do engenheiro Urbano Setera-
brino de Carvalho, vão oferecer-lhe,"
no dia. 29 do corrente, no Automóvel
Clube, um almoço, numa merecida ho-
menagem pela passagem naquele dia
do 1.° aniversário da sua brilhante
atuação & frente da chefia da 3.» Dl-
visão da Central do Brasil.

MUNDO SOCIAL
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(Conclusão da 7.* pág.)
convidados, na sua residência A rua da
Quitanda 186. 2.° andar.

Srta. Irene Saltado • Fellclo Brandão
Teixeira — Realiza-se, amanhã, ás 17,30
horas, na Igreja de Santa Terezlnha, o
enlace matrimonial da srta. Irene Sal-
gado, filha do sr. Martinho Pinto Sal-
gado e sra. Elizabeth de Moraes Salgado,
com o sr. Fellclo Brandão Teixeira, fi-
lho do sr. José Maria BrandSo Teixeira
e sra. Rita de Cassa BrandSo Teixeira.

Dr. Leonardo Satore - Isolina Selze —
Celebra-se, amanha, às 17,30 horas, na
matriz de São Francisco Xavier o enlace
matrimonial do dr. Leonardo Satore com
a srta. Isolina Reis Selze. O ato civil
será paraninfado, por parte da noiva,
pelo sr. Luis Vilela e senhora, indus-
trial, e do noivo, o sr. Luis Medeiros
Sartore, comerciante nesta praça, e a
viuva 4\ngelo Cornélio Sartore. No re-
llgioso serão padrinhos, por parte da noi-
va. o sr. Eugênio Selze e senhora, e do
noivo o professor ria Faculdade Nacio-
nal de Direito, Amoldo Medeiros da
Fonseca e a viuva caoitSo-tenente Pas-
tore Pereira. O ato religioso será ceie-
brado por monsenhor Rocha, vigário da
Irmandade de Nossa Senhora da Penha,
Os noivos embarcarão para Petrópolis.

Saldanha da Gama - Nunes de Medeiros
— Realiza-se, no próximo sábado, ás 17,30
horas, na igreja do Sagrado Coração, à
rua Conde de Bomfim, o enlace matrl-
monial do sr. ítalo de Saldanha da Gama,
diretor da revista "Rlo-Social", com a
«nhorlta Helena Nunes de Medeiros, fl-
lha do casal Juvenal e Camila Borges
de Medeiros.

Lourlval Costa Carvalho - Lucy Lemos
La-aille — Na igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus, na rua Benjamin Cons-
tant, realizar-se à no dia 28, às 16 horas
a cerimônia religiosa do enlace matri-
monial da distinta senhorita Lucy Le-
mos Lafaille com o sr. Lourtval Costa
Carvalho. A noiva é filha do sr. Agostl-
nho Lafaille e de sua esposa d. Fran-
cisca Lemos Lafaille e o noivo è filho
do sr. Donato Ataliba Carvalho e de sua
esposa d. Celeste Costa Carvalho. O ato'civil 

que terá lugar no Fretório, será
paraninfado pelo sr. Alberto de Barros
e senhora por parte da noiva e dr. An-
tônio Costa Carvalho e senhora por par-
te do noivo. Na cerimônia religiosa ser-
virão de padrinhos, por parte da noiva,
o sr. Mario Augusto da Silva e senhora
e por parte do noivo o sr. José Veiga
Soares e senhora. Os noivos receberão
os cumprimentos da igreja.

Batizados
Na igreja de N. S. da Penha, realiza-

se. noje, às 11 hors, o batizado da me-
nina Gilda, filha de Jair Fischer Gam-
boa e sra. Nair Castro Gamboa, senão
padrinhos sr. Jací Gamboa Montenegro
e sra. Jupira Gamboa Montenegro.

¦ Jane — Na igreja de N. S. da Penha,
realizar-se-á. hoje. âs 11 horas a cerimo-
nia do batizado da menina Jane, filha
do ir João Alves de Azevedo • Irene

Alves de Azevedo Servirão de padri-nhos o sr Wilton de Oliveira e sua se-
nhora, d. Dea Alves de Oliveira.

Bodas de prata
Lambert Ribeiro - Marleta Nascimento

Ribeiro — Transcorre, na data de hoje,
o 25.o aniversário de casamento do casal
Lambert Ribeiro e senhora Marieta Nas-
cimento Ribeiro.

Por este motivo ao ilustre casal de ar-
tistas serão prestadas Inúmeras mani-
festaçôes de apreço. Pela manhã haverá
missa em ação de graças, mandada rezar
pelos parentes e amigos.

Nomeações
Wilson Woodrow Rodrigues — Por ato

assinado ante-ontem, na pasta da Educa-
ção, foi nomeado técnico de educação o
sr. Wilson Woodrow Rodrigues, nosso
companheiro de redação.

A nomeação do jovem poeta e escritor
foi recebida com grande agrado, pois se
trata de um dos novos valores do pais.

Formaturas
Srta.iLiglã Ferreira Chaves — Por mo-

tivos da conclusão do seu curso ginasial
do "Colégio Aldirdge". vem sendo mui-
to cumprimentada a srta. Ligla Ferreira
Chaves, dileta filha do dr. Cincinato Fer-
reira Chaves, diretor geral do Minlsté-
rio da Justiça, e de sua exma. esposa,
d. Isa Ferreira Chaves.

• Colou grau de contador pela Es-
cola Amaro Cavalcanti, no dia 18 do cor-
rente, a senhorita Maria de Lourdes
Carvalho, filha do sr. José Luiz de Car-
valho, decano dos funcionários do gabl-
nete do sr. ministro dá Agricultura.

A cerimônia teve lugar no DIP. onde
a nova contadora teve oportunidade do
receber numerosos cumprimentos das
suas relações.
Colação de Grau

Sebastião Ramos — Acaba de colai
grau de bacharel, pelo Ginásio Sr.nta Te-
resa; o jovem Sebastião Ramos, filho do
sr. Francisco Ramos, funcionário da Se-
cretarla Geral do Ministério da Guerra,
e de sua esposa sra. Clara César Ramos.

Missas
CELEBRAM-SE AMANHA AS

SEGUINTES:
Abeilard Duque Estrada Costa, 7.» dia,

às 10 horas, na capela Senhor do Mato-
zinho, na igreja do Espirito Santo, (Ei-
tácio de Sá).

Coronel Horácio Bittencourt Cotrün,
7.» dia, às 8 horas, tia Basílica de Santa
Terezin'ia, à rua Mariz e Barros.

Dr. José Francisco da Silveira, 1.° anl-
versário, às 10 horas, na igreja de São
Francisco de Paula.

Mario Coulomb Costa, S.° mês, às &
horas, na matriz de São Cristóvão.

Capitão Manoel José Aranjo, às 9,30,
na igreja do Senhor Bom Jesus do Cal-
vário.
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Fábrica: Rua Aristides Lobo, 134-Telef. 48-94»
DESEJA BOIS FESTAS 11

FELIZ 1943

VALORISE SEUS LIVPOSÍencaoerne-osen
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R.dArlNVAUOO-T 197

FONE 22-8718
Ü* Rua do CARMO *8
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FRECH, PASQUALE & CIA. LTD.

MATERIAL EL-.TRICO
Executam-se tnstalaçAes de toda espécie

APARELHOS PARA USO DOMÉSTICO — ARTEFATOS DE ILUMINAÇÃO-
RÁDIOS — LÂMPADAS DE TODAS AS MARCAS E FEITIOS

RUA 13 DE MAIO, 9-A
FRENTE AO TEATRO MUNICIPAL - TELEFONE: 22-2782
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O.oífa de ontem em todos os Ministém

AER0MVT1CA
O TRANSPORTE DE ESTRANOEI-
ROS E BRASILEIROS NATURALI-

ZADOS, POR VIA AÉREA. INDE-
PENSE DE PRÉVIA AOIIIES.

CÊNCIA DO MINISTRO
O ministro Salgado Pilho, em avi-

so ao diretor da Aeronáutica Civil,
determinou que o transporte por via
aérea de estrangeiros e brasileiros na-
turallzados passa a independer de
prévia aquiescência do titular da pas-
ta. Por conseguinte, podem as. com-
panhias nacionais fornecer passagens
a quaisquer estrangeiros e brasileiros
naturalizados, desde que estes re
apresentem munidos do indisoensavel
salvo-conduto da Polícia local.

REGRESSOU O CHEFE DO
ESTADO MAIOR

Em avião da P. A. B.,. regressou
ontem a esta Capital de sua viagem
à.SAo Paulo, onde fora em visita de
inspeção, o major brigadeiro Arman-
do Trompowski, chefe do Estado
Maior da Aeronáutica.

ESTA' NO RIO O COMANDANTE
DA 2.» ZONA AÉREA

Vindo do norte, acha-se no Rio o
brigadeiro Eduardo Gomes, coman-
dante da 2.a Zona Aérea, com seda
em Recife. O brigadeiro Eduardo Go-
mes velo, a serviço da Zona que co-
manda. •

NO GABINETE
O ministro Salgado Pilho recebeu

em seu gabinete o sr. Junqueira Ai-
res, diretor da Aeronáutica Civil, auese fazia acompanhar de todos os di-
retores de divisão dessa Diretorl*
Foram apresentar cumprimentos «o
titular da pasta pela passagem do
Natal.

No gabinete estiveram tambem o*,coronéis Luiz Barreto, chefe do Ser.viço de Fazenda, e Ivan Carpenter
Ferreira, diretor do Material, a o sr.César Grilo, diretor de Obras.

DEVEM AGUARDAR AS
INSTRUÇÕES

Foram despachados pelo ministroos seguintes requerimentos: de HerchHoineff e César Walter Coelho Va-lente do Couto, ex-alunos do 2.° anoda Escola de Aeronáutica, pedindopara serem rematriculados nesse, esta-belecimento de ensino, para o fim deseu aproveitamento futuro no Cursode Engenharia de Aeronáutica —"Aguardem as instruções que serãobaixadas"; do coronel aviador Alva-ro .Heckscher, solicitando que, porequidade, lhe seja extensivo o abonodo quantitativo fixado na portaria 4b— "Indefiro em face do parecer doServiço de Fazenda"; e de Fernan-do Batista Bastos, solicitando sua ex-
5}usa° d.?„a p,' °* R- <Je Aeronáu-

i «T. Cancele--e o pedido de ins-criçflo ...

AGRICULTURA
O DIA DO MINISTRO

O ministro Apolónio Sales recebeu, on-tem, à tarde .os votos de boas festas detodos os diretores e chefes de Serviçose funcionários do Ministério da Agricul-tura, aqui sediados. O titular da Agri-cultura cumpr-mentou, um por um. osseus auxiliares,

EDUCAÇÃO
PAGAMENTO DAS FOLHAS DO

QUINTO DIA UT1L
O diretor geral do Departamento

de Administração do Ministério daEducação, atendendo à conveniência
do serviço e ao que está previsto nasinstruções que regulam o assunto,autorizou a antecipação do pagamen-to dos funcionários e dos extranume-
rârios contratados e mensalistas, nocorrente mês de dezembro. Assim, se-

rão pagos amanhã, diá 26. osü-rt'
dores das seguintes repartlçSes tor.
preendidas no quinto dia de pir
mento: Colônia Gustavo Riedel, Cí
nia Juliano Moreira, Escola de F"*
macia, Faculdade Nacional de Mei*
cina, Faculdade Nacional de Odoí*
logia, Hospital Neuro-Pciqulatria it-
íantll. Instituto Benjamin Consisti
Instituto Oswal-'i Cruz. PreV-Bttti
Paula Cândido (Estado do Rio). Sa*
viço Federal de Águas e Esgotos (o*
tranumerárlos), Segunda DMstó
Consequentemente, será deslocado pi*
ra o dia 28 do corrente, o pagam»
to do sexto dia.

MARIMA
Áo almirante Guilherme Riekt:

diretor geral do Ensino Naval, o m*-
nistro da Marinha enviou o seguinJ
aviso: — "Ora resolvo designar o ei
pitão de mar- e guerra Otávio Mi-
tias Costa, os capitães de fragaía litj
Alves de Oliveira Be"o', Mario En*
de Carvalho o _uiz Carneiro da Recai
Soares Dias e o capitão de longo çfso Honorlo Luiz Vargas para, soo'
orientação de v. excia., organiz-tf-
um- ante-projeto sobre a instruo-
que devem receber os oficiais da Mi*
rinha Mercante das diversas catejj*
rias que os habilitem à qualidade«
oficiais da Reserva Naval, na forrei
do Regulamento mandado executa:
pelo decreto n. 10.389, de 24 de ü-
tembro último".
UMA RECOMENDAÇÃO SOBRE SO'
BRESSALENTES DAS MAQUINAS
..O almirante Luiz Augusto Pe"1"
das Neves, diretor de Engenharia si*
vai, expediu a seguinte circular ar*
peito de sobressa'entes de máquin»

— "Afim de que esta Diretoria peg
dar cumprimento ao que lhe foi »
terminado, solicito aos srs. com»-'
dantes de rados os navios que íacaa
organizar pelos encarregados dos t*
partamentos ou Divisões de Maquin»
e envi?m a es'a Diretoria, rom"
maior brevidade, o seguinte; a) W
lação das peças sobressalentes de n*
quinas existentes a bordo e era cm*
dições de utilizaçfo imediata, b) nj'
lação das peça. sobressalentes de r_J'
quinas existentes a bordo, sem -F
cação nas instalações do navio. e>
Relação do material destinado a cor.'
sèrtos ou pequena: confecções, d) -»•
gestões tendentes a melhorar os eiffi
pamentos re"ativos ao material Infli-
cado nos itens a e c, tendo em vista'
eficiência do serviço geral de ti»?1*1'
nás. Essas relações devem ser orga*
nizadas segundo a ordem estabelec.'
da oára os "Livros Índice de Maquj*
nas". Dado o caráter de urgência w
serviço determinado a esta Diretora
solicita-se que as relações acima sejara
enviadas no mais curto prazo po"1'
vèl".

TÔNICO E DEPUR*
TIVO DO SANOli'1

DSSEO-TOHIGO CALCIFICANf
DOS OS- 0-

NA A RTE RI"'
i!8CLEB»s

TUILUI REGULARIZA S|
INTESTINO"]

OURO Paga
Cr S 21.00 t -;'

Briltian'
até CrS 21 

"*

o Kits Trocamos 16las de "rilh-njcs
A CASA DO OURO. Ouvidor. 85 u
lbor comprador.
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SABÃO
MOSSORO'
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0 assassino de Darlan perseguiu-o do corre-
dor até o gabinete, onde completou sua obra
FERIDO NA PERNA 0 COMANDANTE FOURCADE AO PROCURAR CON-
TER 0 CRIMINOSO - ERAM CONHECIDOS DO JOVEM OS HÁBITOS DO

GRILLO, PAZ&CIA.
NITERÓI - RIO DE JANEIRO

Exijam sabão MOSSORO, o melhor e mais econômico, sempre
imitado o nunca igualado.

MARCA REGISTRADA
FÁBRICA DE SABÃO

GRILLO, PAZ&CIA.
RUA SÃO LOURENÇO, 171

NITERÓI

ESTADO DO RIO

ARGEL. M (0. P.) — O nlmlrnn-
te Darlan perdeu a vide enquanto
era condurido ao hospital desta ei-
dldo na tarde de ontem, depois que
um desconhecido — aparentemente
armado pelos alemães ou italianos —
fes foto de modo inesperado centra
o almirante, consentindo stínii-lo
com dois tiro» ns boca • dois no»
pulmões. O almirante Darlsn eum-
prira hA pouco 61 anos de Idade,

Dessa msnelrs, o almirante Dar-
Isn — que durante quase dois rnos
rolsborou com aparente entusiasmo
com os alemães que ocupam a Fran-
ca — faleceu de morte violem», an-
tes que se completassem dois meses
do seu reconhecimento ds Invasão
anelo-norteamericana da Afrlci Se-
tentrlonsl Francesa, com a possívelulvaç&o da França continental e re-
tirou sua cooperação ao Eixo, dando-
a aos Aliados.

O almirante Darlar foi vitima dos
projetls do seu assassino no corredor
do seu próprio escritório iroverna-
mental, onde o a»»awlno penetrou na
manhã de ontem e solicitou uma nu-
dléncla ao almirante, mas nSo con-
seguiu seu propósito nessa ocasião,
devendo regressar mala tarde.

No momento em que o almirante
caminhava pelo corredor n» direção
do seu Rfbinete particular lã nn par-te da tarde, o assassino o Mperavn
em uma s.-let». que fica liutamente
em frente ã porta onde o almirante
devi» naj?»r. Nesse lucrar estratéri-
co, o atacante fez dois disparos, um
dos quais acertou na boca do alml-
rante e o outro no pulmão. O nlml-
rante Darlan cambaleou. conse;ru'ii
cruzar a porta, mas o assassino iião
rstavn dlspcsto a abandonar suo obra
fatfrUia sem « concluir e saltou so-
br- » viMmp f ""~*troit ni T->blnete.

O comandante Fourcorde. que es-
tava presente, procurou esnter o

ALMIRANTE
agressor, mas a pUtol» do assassino
voltou a fsser dois disparos, o srgun*
do dos quAis, antes de alcançar a vl*
lima, feriu a perna do comandante
Fourcade. Os disparos «traíram oa
oficiais dos escritórios, que Imediata,
mente se precipitaram sobre o jovem
ds uns vinte anos, mas não se revelou
seu nome. O comunicado dls que este
empregou uma pUiota de calibre 3s,

Evidentemente o atacante estava u-
mtllarlzado com a rotina de sua vltl-
ma, nos escritório» do governo fran-
ces, na África do Norte, pois agiu com
pleno conhecimento do terreno e do
movimento dos mesmos. O desenlace
se verificou quando o almirante Dap-
tet, diretor do gabinete africano do
almirante Darlan, dispo» que o ferido
fosse transferido para o hospital em
seu carro.

Pouco depois o almirante Darlan
recebia a extrema unçflo.

Em seguida, a esposa da vítima
acudla ao hospital, mas o almirante
ja havln falecido. Embora esse assas-
slnato cri; uma crise política, acre-
dita-se que as dificuldades que a
mesma apresenta serão praticamente
resolvidas.

Conjecturas sobre os instiga-
dores do assassfnio

AROEL. 25 (U. P.) — Com respeito
ao assssslnlo do almirante Darlan, nl-
guns círculos locais acreditam que o
crime foi levado a cabo por Instiga-
cão de Hitler ou Mussollnl. Por outro
lado há quem acredite também, que
o atentado possa ter sido pratlcndo
por um francos combatente que. pa-
trlota exaltado quis dar morte a
Darlnn. por considerá-lo um oportu-
nlsta que se quis aproveitar dn situa-

çio por se ter verificado um» mu-dsnça n» situação bélica mundial.
Documentário do efeito dos

bombardeios
LONDRES. 34 (A. P.) - O Mini*-

Urio do Ar Informa que as fotogrs-
fias tomadas por aviões de reconheci,
mento da RAF sobre Turim detrons-

. unm que. pelo menos. 70 fábricas
Varam severamente danificadas, em
conseqüência do» quatro violento*
ataques realizados contra aquela ci-
dsde por aviões de bombardeio da
RAF. no período compreendido entr*
38 de novembro e 9 da dezembro.

As fábricas afetadas pelos ataques
compreendem estabelecimentos pro-
dutores de vagões ferroviários, moto-
res de avião, fuselsgens. fornos de
fundição e oflclnaa siderúrgicas, alem
da destruição de um arsenal.

FORMATURAS
Bacharel Aderson Horn Ferro

Acaba d» concluir o curto d» Clénclai
Jurldlrat • Snclalt na r*culd»de de Oi-
rcito da Unlvtnidad» do Hr«>ii. ttndo
ralado gr»u no dl» 11 do corrente, no
Teatro Municipal, o rr. Aderson Horn
ferro.

N«<ceu ele em Santa Catarina. Floria*
nòpoltt, e (ex — com brilho — o* ejtu.

I
COLÉGIO BATISTA

Mantém no INTERNATO E NO EXTERNATO curso especial
para os exames de admissão aos cursos Ginasial e Comercial
ein fevereiro. Aulas diurnas e noturnas. Matrículas até 30 de
dezembro. Rua JOSÉ' IIIGINO, 416 — Tijuca. — Tel. 48-3660.
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Pagamento de gratificação
No Serviço de Ligação, do Departa-

ssento do Pessoal. (Palácio da Pre-
W.tira. será pac;o. amanhã, a gra-
üür.icão dos funcionários da Secre-
Uri» Oer.il do Vlaçâo e Obra9.

Secretaria do Prefeito
Despacho» do prefeito Henrlo.ue

DcdJworth:
Na Secretaria do Prefeito — Ofi-

t!" d3 L.!ga de Defesa Nacional —
Pfíerido quanto aos dias 25. 26 e 27.
tem prejuízo do tráfego de automo-
veb ? rimlnhões que demandem os
portões de acesso ft via pública. In-
deíprlfio quanto a faixas de. pano
que devem ser substituídas por car-
t«é»'l Interventor Federal do Es-
lado de- Pernambuco. A Secretaria
<» Administração; Oficio 41 do Ml-
r..uerlo da Guerra Io Regimento de
Altilhárla Antl-Aêrea — Oflcie-se:

.Va Secretaria Geral de Vlação e
Obras — Anglo Mexlcan Petroleum
Corr\p. — Deferido, nos termos do
parecer dn Secretário de Vlação.
Junte-se ao processo 239S4-42 — S.
G. V. — Panlfltiação Manon Ltda.

k Secretaria de Snude para cura-
primento do despacho de 10 de de-
ifmliro corrente e apuração da res-
rentabilidade do ato de IA de junho
df 1942 do Io Grupo de Distrito de
Alimentação.'

Departamento de Vigilância
Atos do diretor — Superior de dia

de :!4 para 25 — Chefe de Dis-
trito — Clovls da Rocha Leão; de
li para 25 — Chefe do Serviço • de
lr.?peçfio — Perlcles Gomes Barbo-
fa: Compareclmentoa — determino
compareçam ao Depósito de Mate-
riil. no dia 2G. das 11 às 14 horas,
aüm d? receberem seus uniformes,
o« fecuintes fiscais de vigilância; —
Jo«é Ptchler Campos, Eduardo de
da Silva Rezende. Heraclíto Vieira
Almeida. Carlos D. Antunes Avelino
áí Rosa, Djalma Corrêa da Mota,
Ateado Ferreira Chaves, Joaquim
Cardoso Lopes, Casemlro de OUvel-
ra Lanes. Paulo Racet, José Alber-
to Antônio Antunes, Leoncio Lopes
Pena, José severlno de Souza, An-
trmlfi Francisco Atelro, Artur Viei-
ra Mendonça, Mario dos Santos Dias.
João Magalhães Carneiro, Ascendi-
no Campos de Azevedo, Luiz Ribel-
ro da Rocha, Felipe José Cardoso.
DJalma de Almeida, Álvaro de Le-
¦¦io.», Dat-cy Xeuser. Hermengildo
Vieira, Álvaro Emílio dos Santos,
Manuel Menezes, João Matlas Filho,
Antônio. Xeve? cie Carvalho, Arraan-
'Io Sauzo Paiva. Tacilio Teixeira
Mates. Amadeu Vasconcelos e Òtelo
Carnaval,

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsworth"7 Secretário Geral: — Walid Ben
Ksuss, Herbert Barbosa D.umans.
Hamllcar Veiga, — Faça-se o expe-
íioníe. rie apresentação à Secretaria
de Saúde e Assistência; Waldemar
a« Sa Barbosa — Faça-se o expedi-'"* * apresentação a, Secretaria.de>Uçào: Maria Loraneia — Cumpra-
« o parecer da Procuradoria; Ma-
nuel (joelho Moreira — Fixados- em
CrS T,6S0,O0 anuais, os proventosaMaat!vldade; Antônio Pires — -FI-
xados em Cr$ 4.032.00 anuais, os
Proventos de lnatividade; AmadeuFelicio dos Santos — Deferido, peloprazo ,ie jj meseP. Ju)jo (-esar Fa-: Cardoni — Joaquim Elidio da

te dentro de 3 dias; Agrícola da Ca-
mar Lobo Bethlem. — Nada há qui
nnoatr: Azuhil Gomes — Arquive-
se; Matheus Nunes de Oliveira —
Nudn há que considerar; Silvio José
Vllarbo e farollna Hlres Lopes —
Aceite-se. em termo»; oirce I.eltao
Machado e .Mercedes Rolo da tTon-
neca — Arquive-se-, Hermellnna PI-
res de Figueira — Certlflque-se.
Laurlnda Kosa — Levanto a pe-
rempçuo; Eullna da costa e Sá —
Levanto a perempçao — entreguem-
se as certidões, mediante translado-,
José caetnno de Faria — Levanto a
perempçao, aguarnando oportunlda
de para recebimento doa- doemnen- •
ta3 que pede.

Serviço do Controle Legal — He-
roldina Soares Pereira da Silva, Jo
se Corrêa Vallm Kenato Homem d«
Almeida e Odete Rondon — Com
pareçam: Antônio Martins — Satts-
raça a exlgênom e Dulce Teixeira
Albérlco — Junte título de de ad-
missão.
Secretaria Geral de Educação

e Cultura
Despachos do coronel Jonas Cor-

rêa, Secretário Geral — Juízo de
Direito da Ia Vara de Órfãos e Su-
cessões — restltuam-se; Lauro PI-
res Passos —-Indeferido, em vista do
pareuer do D. E. P.; Colégio Car
dial Leme e Colégio Emulação —
deflridu; Camle de Brito — autori-
to.

Departamento de Educação
¦ Primária

Atos do diretor — foram designa-
dos — Darcllla Leal Menezes, para
o colégio Rodrigues Alves; Maria
Arruda, para a escola Barão de Itn-
curussâ; Maria da Glória Vale Jan-
sen de Melo, para o colégio Hon-
duras: Olga de - Carvalho Goston,
para o colégio Evangellna Batista;
Yvett A. Coelho da Cunha, para u
colégio Cruzeiro; Lucilla Alexandre
Mendes, para o colégio Dlogo Fetjô,
Marllena Machado Coutinho, para «
colégio São Paulo; Anita Ester Cou-
tlnho, para o Io Distrito Educado-
nal: Maria' Augusta Figueira de
Matos, para a sede dó 12° Distrito
Educacional: lüabel d'o Amaral,
para o colégio República do PerO
Exigência '— Laura Arruda daCoti-
celçãò; Marieta Monteiro de Bar-
ros — Compareçam com urgência;
Avelino Vaz — Junte certificado de

iconclusão de Cui-so Secundário,
Departamento de Saúde

Escolar
Ato do diretor — Foi designado

— Oacy Carlos Pereira, para o Io
Distrito Médico Pedagógico.

Convocação de dentistas — Por
determinação do diretor, estão coti-
vócados os dentistas extranumerârlob
om exercfcios' nos estabelecimentos
do 2o Grupo de Distritos Ortontoló-
glcos. para a reunião, que se reali-
zarâ na próxima terça-feira, dia 29,
às 14 horas, à Avenida Melo Ma-
tos. 34, para tratar de assunto, rete-
rente ao serviço, encarecendo, a ne-
cessidade do comparecimen.to de to-
dos os convocados para esse fim.

- Gaixa Reguladora de Em-

O DISCURSO DO PROFESSOR ARY DE AZEVEDO
FRANCO PARANINFANDO A TERCEIRA TURMA

DA FACULDADE DE DIREITO DO RIO DE
JANEIRO

préstimos

Silveira
so Paiva

e outros — José Gonçalves
José Francisco de Sou
urros — Indeferido, por

atí|

"Porto eo_  ...a,"> de amparo legal; Jaime Fer-
I c i?u Mar(llies' de Oliveira — Con-

rir a "^"Ç^ Pe'° prazo de 30™.s; V.herto Miranda Raposo da
f'orilara' conc<?(1líla a licença nu pe-'° ° d-s 2S f.e novembro a 1 destemSsj Geraldo Tavares de Melo ».
j.ar'° 

I'Oureriço Júlio Teixeira —
¦o^dicla a licença pelo tempo ouma invocação.

L' apartamento do Pessoal
IJespacrirja ,j0 diretor — Armando

hrjfi">° Couto — Indeferido: Uá-M Josj de Azevedo — Nada hft
t«„,'ivrer!r- «ma vez que em 30 dfsernhro de 1839 r.?.:> estava um•-..";i>s: Adalberto Alvares rie Cns-

7" '.'ompareça no Controle do
":•..'' F'unr'r>nal: X.idlr Cavalcanti~- Compareça a «st» Gabln»-

Será feito amanhã, dia 26, o pa-
gamento das seguinte proposta:

Atrasados:
50364 — 50688 — 50S26 —

50S31 — 50S35 — 50S55 —
—- 50SS0 — 50937 — 50946 —
—' 50948 — 50949 — 50950 —
50952 — 50954 — 50957 —

JOSÉ'A. R MENDONÇA
(CORRETOR DE IMÓVEIS)

Compra e venda de prédios
e terrenos, sítios e fazendas.
Negócios rápidos. AVENIDA
RIO BRANCO N 143, 4." andar

Sala 6 — Fone: 23-3482

A terceira turma de bacharelandos da
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro
colou, ontem, grau perante á Congrega-
çâo.

As 9 horas, na igrej» do Convento, de
Santo Antônio, foi rezada missa solene
tendo feito magistral preleçâo o revmo.
Frei Xisto, que convocou a moctdade pa-
ra a defesa e a preservação dos valores
moraes, tão necessários a vida do direito

No salão nobre da Associação Brasi-
leira de Imprensa, realizou-se, às 18 ho
ras. a cerimônia de colaçío de grau.

Falou cm nome da turma o bachare-
lando Abeylárd Soares Carneiro, lendo
peça reveladora de solida Icultura.

O professor Ary Azevedo Franco, dire
tor da Faculdade, proferiu, como para-
nlnfo, eloqüente oração, na qual realçou
a contribuição do atual regime para o dc-
senvolvimento das ciências jurídicas.

Eí-la :"Entendestes, por nlml», notória e ca
tivante bondade, conceder-me o dignlfi-
cante encargo de paraninfar este derra-
delro ato de vossa vida acadêmica, que
se traduz precisamente em vossa invés-
tidura na função de cavaleiros do Direi-
to, em cuja conquista soubestes empe-
nhar-vos com galhardia e altivez.

Tenho para mim, que não qulsestes dis-
tlngulr dos vossos mestres, aquele, que
como estudante mais antigo, percorreu
convosco parte das variadas e encantado
ras províncias do Direito Penal, quando
cursaveis o terceiro ano, ou as do direito
judiciário penal, pois se houvesse sidu
esse o vosso objetivo, não a mim. mas a
qualquer um dos outros, verdadeiros mes-
três, e que são todos os demais que aqui
tivesteü, caberia vossa preferência.

Estou em oue. como delicada homena-
gem a todos os ilustres sacerdotes do Di-
relto. que integram o corpo docente des-
ta novel e conceituada Faculdade, fizes-
tes recair vossa escolha naauele a que
eles também distinguiram, confiando-lhe
a guarda d esçus destinos em biênio,
cuja primeira parte, felizmente, já se
avizinha.

Foi. meus jovens colegas, como recebi
a honra com que me cumulastes, o que
muito e muito me desvanece, e que sin-
ceramente agradeço.

Há cinco anos, quando aqui chegastes.
como ainda agora, cheios de risonhas
esperanças e de sadia alegria, tangido»
pelo ideal do culto à "arte do bom e do
equânime". .na frase de Celso, já densos
rolos de nejras nuvens ameaçavam tol-
dar a claridade do horizonte mundial, e.
em meio à vossa jornada, de tal íormn
aumentou o volume dessas nuvens,, que
a borrasca se desencadeou, avassàlando
todo o Universo, e dura há mais de três
anos, ameaçando prolongar-se por tempo
que ainda não será dado precisar, levan-
do também .de roldão, e por atos de re-
quintada ignomínia, a terra que nos foi
berço, e cujos sentimentos foram sempre
do mais acendrado e edificante pacifismo.

Mas. se assim aconteceu no cenário po-
litico-social do mundo, destes valorosa e
inequívoca demonstração de fé nos dita-
mes'do Direito e deinquebrantavel cren-
ça nos desígnios da Justiça, prosseguln-
do, sem desfalecimentos, o curso de ha-
vieis encetado quando a indignidade não
pretendera ainda substituir a eterna for-
c; do Direito, pelo efêmero e enganador
direito da Força.

Bem haja o vosso procedimento, do
qual colheis hoje ótimo fruto, e dos que.
como vós.' freqüentam os bancos dos es-
tabelecimentos de ensino jurídico, porque
todos vós, como os vossos condisclpulos.
como os vossos mestres, como todos os
que se entregam, no mundo inteiro, ao
manejo do instrumental jurídico, dão vl-
vo e eloqüente exemplo de acreditar sin-
ceramente na verdade que encerra, o con-
celto ¦ multi-secular, segundo o qual —
só o Direito constro» para a eternidade".

Realmente, neste séaulo, em que vive-
mos, que já foi apontado, mui justamen-
te, o "Século da Luz", mas que acabará
sendo chamado o "Século da Guerra",
pois já viu, antes de sua primeira meta-
de. dois grandes conflitos mundiais, e. se
do primeiro, tivestes a ventura de não
assistir, nem por isso ¦ escaoastes de su-
portar-lhe as duras conseqüências, e, sem
que o mundo conseguisse se refazer, eis
que o assalta o que ora o consome, esgo-
tando-Ihe as energias e alquebrando-lhe
as forças. ,

Se passarmos para o campo de nossa
vida interna, verificaremos que, nestes
últimos vinte anos, náo teem sido dos
mais tranqüilos os dias que temos vivido

Precedida de dois movimentos convul-
slonantes em 1922 e 1924, surgiu vitoriosa
a Revolução de Outubro de 1930. seguin-
do-se-lhe, alem do de iulho de 1932. cog-
nominado de constitucional|sta, e, porirônica coincidência, quando já em plenovigor o Código Eleitoral, destinado a pre-parar a eleição que nos trouxe a segunda
Constituinte republicana, o de novembro
de 1935. cujos premincois deram nasci-mento à primeira lei de Segurança Na-

cional. e o de maio dc 193B. este. evlden-
temente, decorrente do despeito de espe-
vançosos picudos-snlvadorcs, e que se ln
surgiram contra o ato do Governo, ouior-
gantío a Carta de 10 de novembro, cujo
primeiro lustro vimos de comemorar, e.
com ela, o Estado Nacional, que. em sua
legislação do ensino, permitiu o reconhe-
cimento de nossa Faculdade, o que temos
procurado honrar, habilitando-a a con-
correr, anualmente, como agora fazemos
pela te-.ceira vez. para aumentar o acervo''3 oacnaréls em direito, de absoluta Im-
presclndibllidade à vida dc nosso paiscomo. há cerca de um ano, em solenlda-
de idêntica a esta. proclamava, alto e
beni som. com o prestígio de sua palavrae a autoridade de seu cargo, o honrado
Cheio da Nação, que tanto e tanto no»
tem animado, dispensnndo-nos. a cada
passo, a melhor de suas atenções, e ainda
há pouco, proporcionando-nos, em gesto
que jamais agradeceremos bastante, a
possibilidade de instalação, no ano pró-
ximo. em sede própria, e em lugar tr»-
dlclonal.

Se aquele é o panorama externo, e es
se tem sido o interno, nem um, nem ou-
tro, entretanto, tem Impedido o domínio
do Direito e o culto á Justiça em nossa
estremecida Pátria, onde sentimentos, os
mais puros, não se deixaram substituir
por aqueles que anlmalizam o homem,
conturbando-lhe a razão. Transitório se-
rá sempre o predomínio do direito da
torça, e por maior que ele pareça, como
até bem pouco assim pensavam os que,
entre n' , aplaudiam entusiasticamente oí
vândalos de nossos dias, entusiasmo ar-

do por muitos, de certo tempo a
esta Oi-rle. muito mais por covardia do
que per patriotismo, ou por ideal, por
maiores proporções que exiba o direito
da'forc. repüo. cederá sempre lugar »
fnrç.i do t> relto.

De fstn em nenhuma outra fonle, fo-
rar.i o- p.-i?e?, oue lutam contra as forças
do mal n o vendaval da insânia, buscar
os elémer,tC3 indispensáveis à reação qut
aos n.osiTo.; '.puseram e opõem, e oporão
cada vez niais, senão na necessidade de
p<i;Mivar ri rii^ito para que com ele não
pereçam os irleais de Liberdade e de Jus-
ti-ja. únicos devem e só podem presidir
os destinos r? Humanidade.

A guerra, é sediço, nada mais significa
que a violação de normas iurldlcas que
presidem as relações dos povos, e é para- re^tr--- - <",i i-ipério rios direitos vio-
lados que as Nações se armam.

A própria guerra tem as suas leis. e.
quando chegarmos à "mesa da Paz" para
usar rie imagem literária tão cm moda
incumbirá a"os~ turistas, de braço dado
com os gonerels vencedores, a recons
tniçf; ., mundo.

Em cue tiin'-'-« essa reconstrução se
fará. creio que não será fácil, nem mesmo
aos mais atilados, prever integralmente,
mas será <-emore. o sempre, pela restau-
racno do império da força do Direito.

An lei. ire~mo em que. por Inter-
médio rins que teem a grave responsabl-
lidade -.'e nossos destinos, não nos des-
curanms louv; velmente, do ponto de vis-
ta béli -o ria aparelhagem indispensável

nossa atuação, para honrarmos os com-
promis.íos que. em boa hora, assumimos
c-i.osco mesmo, dando, assim, decidida e
decisiva riimonstraçno de que somos dlg
n- de nossos antepassados, que, como
r:ó«, 'errmro anseiarnrr. pela Liberdade e
pela Justiça, não temos. Igualmente, olvt-
dr^o no«a reconstrução jurídica.

Em meio ao vosso curso, vistes surgir
a Justiça rio Trabalho, para conhecer do
que se contem em no=sa adiantada e
aplaudida lesislação trabalhista, incenti-
vada neste último decênio, e ora em vias
de consolidação, embora o seu funciona-
ino"to esteja a reclamar maior autonomia,
vedando ã Justiça comum intrometer-se
nos dissídios por ela resolvidos, entre-
gàndõ-'sé-Jhe também a solução dos rasos
que. dimanem rios acidentes no trabalho.

Ao nosso estatuto pena! de 1890. por-
tanto, dos primórdios da República, e
oue. no dizer rios doutos, já nascera ve-
lho de quarenta anos. o que nâo impe-
diu relevantes serviços prestasse â re-
pressão rie crirr.,p-.l'd.',de. mas que já mu-
rjeri até de ir-me. nela incorporarão quese lhe fizera das leis oue o modificaram,
sucedeu o Código Penal de 1940. ao qual.mesmo no estrangeiro', não teem sido re-
gateadoa os mais justos aplausos, e em
pleno vi?or desde o primeiro dia deste
ano. sendo de realçar a magnitude do«:es' rii eminente presidente Getullo Var-ras. nror-ul^snrio-o no "nino de honra do
Palácio da Justiça desta cidade, em ho-non^Tem â ma-rlstrafiira brasileira, con-f-mrio-lhe. snb os me'hores auspícios, co-mo bem salientou o emérito ministroFrancisco Campos, a sua futura e sábiaexecução.

Traduzindo bem o an=elo dominanteem todo o Brasil; a Constituinte oue noslegou a Revolução de outubro determl-
para: na Constituição de 1934. que vol-tássemos. sem demora, ao regime da uni-

doi de humanidades no tradicional Gi-
násm Cntarlnense, tendo sido o oradar
de sua turm».

Em seguida, matrteulou-te na Facul-
dade de Direito da universidade do Bra-
sll. onde o «eu nome ganhou grande re-
levo. Colaborou na "Época", ocupou n
cargo de vice-presidente e. depois, de
secretário da secçfto universitária do
Instituto Nacional de Ciência Política.

CHAPÉU DE PALHA?
so

Silva Gomes
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da.'.i processual, como vivêramos no Im-
pério, * do qual não nos deveríamos ia-
mais ter dísstado. quanto mais nâo fosse
por traduzii-se em magnífico elo de uni-
dade nacional, tão Imprescindível a uma
Fcde-a-.-f.u, como a que adotáramos.

Apesar áü que se dlspusera no artigo
11 dr» Disposições Transitórias da Cons-
tituição de 1934. no qual o legislador
constituinte deixara explicita a sua de-
terminação de que, em três meses, tivés-
semos a unidade processual, e posto o
Governo houvesse cumprido o seu dever,
nonit-anda as comi-sócs de juristas encar-
regadas da elaboração dps projetos de
nossaB leis formais, mais de três anos se
passaram sem que houvéssemos visto sa-
tisfeito o imperativo constitucional, e con-
tinuávamos a viver situação, em há ho-
ra criada pela República, esauecida de
que, "em um mesmo pais. o amparo do
direito não deve obedecer a ritos c for-
mas diferentes". >

Felizmente, a Constituição vigente, cio-
sa de assegurar à Nação a sua integrida
de, pondo fim ao exotismo da pluralidade
dc Bandeiras e de Hinos, manteve tam-
bem a salutar conquista que nos pro-
porcionaram os vencedores de 1930. cs
tabelecendo, clara e índisputavelmente.
competir à União legislar sobre o direito
processual, e assim, em setembro de
1939. tivemos o Código do Processo Cl
vil, e o ano passado 6 do Processo Penal
e com »les, "a homogeneidade do direito
judiciário no Brasil, reclamada, alem do
mais, pelo interesse da boa administra-
çâo da justiça", e de cuja excelência
multo e muito já se pode dizer, o que me
limito apenas a assinalar.

Também revelando orientação, das mais
aplaudidas, quando não incorporara ao
Código Penal o problema nimiamente po-
lítico" das contravenções, não as esqueceu
o Governo, e o decreto-lei n." 3.088. d«
3 de outubro de 1941, regulou-»s de ma
neira deveras encomlástlca.

Muitos outros aspectos sociais de lar
ga monta, dentre os quais eu me permito
realçar o das águas, o das minas, o da
navegação aérea, o da educação, etc.
teem merecido o mais carinhoso cuida
do. não sendo de perder de vista a Lei
de Sociedades Anônimas, e que do nosso
Código Civil, já esta reformada a Lei
de Introdução. E tudo Isto. meus jovens
colegas, de permeio com os dias agitados
que' nos teem sido Impostos viver nor
aqueles que esqueceram a lapidar
advertência de Cimbali — "Se o roubo
é um crime, a conquista não será uma
glória".

Nossa atitude, portanto, bem revela
que. apesar de perturbados em nossas
atividades normais, para acudir às exi-
cências que de nós reclamam os que só
compreendem o direito da força, mostra-
mos. a cada passo, que a conciência bra-
sileira. lnteerante da conciência panarne-
rier.ii». c que podemos acentuar, sem fal-
sa ufania. uma das que a esta lidera, crê
sinceramente que lhe 'sucederá a força
do Direito.

Assim bem compreendels, meus caror.
amigos e jovens colegas, e prova destes
dos sentimentos que vos animam, quan-
de afirmastes, por vosso tntérprete, que"vemos dois mundos que se chocam, duas
forças que se opBem, duas civilizações
que se destroem". que "náo será em vão
esta luta. não será sem objetivo este en-
contro de forças", e que "pela renovação
do Direito virá a construção de um novo
mundo dentro dos princípios da Igualda-
de. da Justiça e da Equidade' .

Para a mutação, armastes os vossos es-
plritos. e bem andastes, pois, para bem
combater-se. até mesmo de armas na
mão, é mister, antes de mais nad», armar
o esoírlto.

Foi o que fizestes cara atirar-vos nes-
tu lula em que o Direito, no dizer de
Ihering, visa à pai.

Espíritos armados de ideais sublimes e
veidadeiros, foi o que consegulstes no
labor de um qüinqüênio » que vos entre-
pastes, oerlustrando os bancos da Facul-
dnde em que vos abrigastes, e onde nóc
os vossos mestres continuaremos « de-
se.r.penhar a missão que os fados nos re-
servaram. ¦

Chegada ê a hora de vossa colaboraç*'-
nessa cruzaria do Direito, pelo Direito e
para o Direito. Acrisolai os sentimentos
que aqui hauristes: honrai o compromis-
sn que acabastes de assumir, e podeis
tranqüilos ocuoar o posto que vos está
reservado na trincheira da luta em que
se empenha o Brasil, e deveis ficar eer-
tos da vitória, que ora vos anuncio.

Sede felizes".

alfaiMpía Wè
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O TKIWllO IMMESTA ACRE-
DITA QUE O SANTOS HIII-

Ml AH A" EM 43
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O fécntco Ademar Pimenta na redação de A MANHÃ

Sem dúvida alguma, dos técnicos
brasileires é Ademar Pimenta o mais
popular, pois foi ele quem preparou
as equipes brasileiras que melhor se
desempenharam em certames interna-
cionais: Taças -América" e -Coupe
du Mond".

O popular técnico, que acaba de
terminar com brilhantismo o ourso
da Escola de Educação Física da Uni-
versidade do Brasil, tem grande pres-
tigio em todo o pais, razão porque,
de quando em vez, recebe um convite
para deixar o Distrito Federal, afim
de preparar equipes de clubes pode-
rosos de outros recantos.

Apesar disto, Pimenta nunca pen-
sou em deixar o Rio, respon-
dendo sempre negativamente aos «rè-
mios que o convidam a deixar esta
capital.

O Santos, que sempre desejou con-
tratar o consagrado preparador, nun-
ca desanimou desse seu intento, ten-
do. agora, conseguido obter a aquies-
cência de Pimenta, firmando com ele
um longo contrato.

Em virtude deste fato, Ademar Pi-
msnta está. de malas prontas para
deixar o Rio, pois. em principio ce
janeiro, começará a cuidar da equipe
de seu novo clube.

FALOU A "A MANHA"
Ontem. Ademar Pimenta visitou-

nos. Aqui veio para dizer que ia para
Santos, onde passaria a exercer a sua
r-roflssâo, uma vez que, por força de
um contrato, deveria preparar, para
a temporada paulista de 43, o quadro
do clube de Vila Belmiro.

O preparador do onze patrício que
brilhou em França, demorou-se por
algum tempo em nossa redação, íalan-
do sobre as suas futuras atividades, e
disse-nos o sejülntes:

— O Santos atravessa, no momento,
uma fase de grandes transformações,
estando os seus dirigentes dispostos
a colocá-lo no lugar a que faz Jus,
isto é, entre os grandes clubes de
Sao Paulo. Tendo à sua frente um
homem de fibra, como o sr. Aristóts-
les Ferreira, o grêmio santista, nâo
tenho dúvida, conseguirá o seu obje-
tivo. De minha parte — prosseguiu —
posso assegurar que acredito no seu
sucesso em 43,

TEM CARTA BRANCA
Depois de falar sobre a confiança

que deposita no tm novo clube, em

relação ao certame paulista de it,
Pimenta adiantou:

— Devo ainda acrescentar que é,
atualmente, diretor de futebol do
Santos, o seu ex-defensor Athié, que
foi, por muito tempo, arqueiro titular
da seleção bandeirante, e que está
disposto a auxiliar-me em tudo para
que o tradicional, clube, retorne ?o
posto que, de fato, merece no cenário
esportivo do Estado de Sãò Paulo.
Athié, que possue enorme prestigio na
cidade santista, está arregimentando,
para as fileiras do Santos, um eleva,-
do número de jovens Jogadores locais,
com os quais pretende organizar o

.onze. de Vila Belmiro. Aliás, — prós-seguiu Pimenta, — Athié pensa do
mesmo modo que eu, isto é, que o San-
tos, para poder aparecer de fato, terá
que constituir a sua equipe com ele-
mentos sem cartaz, pois, sabe ele, que
esse é, hoje em dia, o maior Inimigo
dos jogadores e dos própri-- clubes.

Antes de se despedir, oediu-nos Pi-
menta agradecer ao público do liio
as amabilidades que lhe tem dispen-
sado, e também comunicar a todos que,
em Santos, estará à disposição dos
seus amigos.

Everardo Lopes
Esta figura tradicional e

muito querida nos meios es-
portivos ampliou ontem os
ambientes festivos da cidade
com o júbilo pelo seu ani-
versário natalicio.

Everardo, secretário do"Jornal dos Esportes" e dire-
tor do "Departamento de
Imprensa Esportiva da A. B-
/• é um dos mais credencia-
dos cronistas do Brasil, o que
pouco significa, diante das
suas virtudes pessoais, tão
numerosas que ultrapassam
o brilhantismo das suas fun-
ções

Para todos os que o conhe-
cem, o dia de ontem foi um
duplo Natal, com o aniver-
sário do "Coruja'.'.

A FESTA DAS CRIANÇAS PO-
BRES NO BOTAFOGO

As crianças pobres do Rio de Janeiro terão, hoje, à tarde, no Estádio
do Botafogo F. C, um grande espetáculo para se divertirem gratuitamente.

O clube alvi-negro proporcionará à petizada uma tarde alegre. Os portões
da praça de esportes botafoguenses serão franqueados ao público às 14 ho-
ras, só podendo ingressar os adultos que acompanharem crianças.

Um cuidadoso programa será apresentado no centro do campo pelo circo
contratado: números de acrabacias, saltos, equilfbrios, barra tríplice, arame,
escada de pé, tina grande, charuto mágico, lutas e entradas cômicas.

O "anáo perigoso", os Irmãos Azevedo, Saguilhos e outros famosos artia-
tas participarão do magnífico programa.
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Umâ divisão escocesa dõ
lutd contra Erwin Rommel
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4oui temo* a 5.* díiíflto a> toldados etcaceset em optraçS s no
deserto. Essa tropa atuou contra at forçat de von Rommel detde o
primeira nora da luta dot aliados na África.
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lísfé nutro. ÒalalMó ds fi'hcs da Esc:C% atravessa vma parte dos
extensos arcais para entrar em fogo na Tripolitânia, levando suas
baionetas caladas.

Descoberta no Mexi-
co uma vasta organi-
zação de espionagem

MtXICO, 24 (U. r>.) — Informo -tt qu» «I ogsnfíi MCrttOS
dt Ministério do Interior descobriram uma orgoniioçéo dt tipio-
nogem, da qual formariam parta doli diplomatas latino amerlco-
not t um funcionaria do Ministério éa Foienda do México, tendo
lida dftldai 20 peiiooi luipeitai. Segundo a jornal 

"La Premo",
a polícia obteva luficiantti provai para acuiar Iodei oi praioi • at
representantes eitrangeiroí mencionado». Acrescenta qua antro aa
Integrantes da orgoniioçéo havio 3 olemõei a 1 joponéi, tendo
qua alta último ara "barman" da uma dai melhorai confeitarias
da capital. Todo» cios, com exceção do japonii, que foi deixado
am liberdade, eitão tob cuitádia policial a provavelmente terão in-
tarnadoi am um campo da concentração. "La Pranto" foi toba»
que oi ogentei do Ministério do Interior afatuaram aita deicoberta
recentemente, com a cooperação da funcionórioi do governo norta-
americano.

MENSAGEM DE NATAL DO REI HAAKON AO
SEU POVO /

LONDRES. 24 <U. p.) — O rei Haakon. da Noruega, dirigiu uma
mensagem de Natal ao seu povo, na qual dis o seguinte: "Nio existe
a menor dúvida de que nos achamos em um momento em que a situa-
çfto da guerra volta a nos ser favorável. O Governo norueguês encon-
tu-se empenhado em assegurar ao nosso pais os abastecimentos ne-
cessados, sobretudo alimentos e foupas. Todos nós, como vós também
no solo natal, temos motivos para olhar o futuro com alegria, uma vez
que nos esperam dias mals felizes".

NOVAS LEGIÕES DE RUMENOS CHAMADAS A
• LUTAR PELO REICH

LONDRES, 24 <U. P.l — Uma informação de Bucarest, pro-
palada pela emissora de Berlim, anunciou que foi promulgada a
nova lei que dispõe sobre os cidadãos rumenos chamados as fileiros
do exército. Os que se encontram no exterior davam regressar a
Rumânia dentro de quarenta dias, afim de cumprir o serviço mili-
tar. Em caso contrário serão passíveis da penalidades, qua incluem
a perda dps bens, o confisco da cidadania a até a pena da morta.

PRAZO DE 40 DIAS PARA A APRESENTAÇÃO
DOS RUMENOS

LONDRES, 24 (A. P.) — A rádio emissora de Berlim divulgou uma
Jnformação, procedente de Bucarest. segundo a qual todos os rumenos
chamados a prestar serviço militar devem se apresentar dentro dos pró-
ximos quarenta dias. Os desertores perderão o direito à cidadania e
estão sujeitos à pena de morte.

0 GOVERNO FINLANDÊS BRINDOU 0 JAPÃO
PELA TRAIÇÃO DE PEARL HARBOR

WASHINGTON, 24 (U. P.) — Revelou-se, hoje, nos circu'os
autorizados que altos membros do governo finlandês, inclusive o
chefe do governo, Sr. Rangeu, brindaram pelo ataque do Japão
contra Hawaii, durante uma reunião realizada na Embaixada ni-
pânica, em Helsinki, por ocasião do primeiro aniversário da traição
da Pcarl Harbour. Alem t primeiro ministro finlandês figuravam,
entre os convidados, os representantes do Eixo a seus satélites a
o ministro das Relações Exteriores da Finândia, Sr. Witting. O sr.
Rangcil foi distinguido com a mais alta condecoração do governo
japonês, o cordão da Ordem do Sol Nascente. A Finlândia, por suar
vez, concedeu ao imperador Hirohito, durante o verão, á Cruz da
Ordem da Rosa Branca, que é a mais alta condecoração do pais.
Recorda-se que o secretário do Departamento de Estado, sr. Cor-
deli Hull, havia feito pressão junto à Finlândia afim de que esta
fixesse a paz em reparado com a Rússia, porem o governo de Hei-
sinki regeitou esses esforços alegando que não podia confiar no
governo russo. Recentemente informou-se que os finlandeses estão
cansados da guerra e que se retirariam do conflito uma vez! qua
se tornasse evidente a derrota da Alemanha. Por isso, as noticiai
sobre aquele acontecimento comemorativo da agressão japonesa
causou profunda repercussão, pois é considerado como um indicio
de que a Finlândia re colocou definitivamente ao lado do Eixo.

0 "P-58" FORÇADO A ATERRISSAR
LA LINEA, 24 (U. P.) — Um aparelho "Llnghtwlng", com a Ins-

crlçào "P-58", que evoluía nos arredores de Glbraltar, realizou uma
aterrissagem forçada, em conseqüência de desarranjo no motor. O
piloto do avião, de nome Teodoro Smilla, de nacionalidade norteameri-
cana, sofreu ligeiras escoriações. Em troca, o aparelho sofreu graves
avarias é ficou em poder das autoridades espanholas que providencia-
ram o internamento do aviador.'"PATRULHAS OFENSIVAS" DA "RAF" SOBRE A

FRANÇA OCUPADA
LONDRES, 24 (A. P.) — O Ministério do Ar informa que

aviões de bombardeio e de caça aliados atacaram trens e outros
objetivos ferroviários no norte da França, na Bélgica e no oeste
da Alemanha, a noite passada. Não se revelou o número de aviões
que intervieram nesta importante operação, que o Ministério do
Ar qualificou de "patrulha ofensiva". Todos os aviões da RAF re-
gressaram às suas bases.
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DADE E AS LEIS ETERNAS" ~~'«-
BERNA, 24 (U. P.l — O Sumo Pontífice, em sua mensagem de

Natal, criticou o "positivismo legal", que, disse, exagera o valor das
leis puramente humanas e procura estabelecer a supremacia de uma
Nação, uma raça ou uma classe particular, e condenou Igualmente "es-
sas teorias, que, se bem muito diferentes entre si, teem isto em comum:— Consideram o Estado ou seus representantes autoridade suprema,
Isenta de criticas, mesmo que ajam em violação das leis cristãs e hu-
manas. .

A Igreja condenou e continua condenando o socialismo marxista,
porem não pode passar por alto, nem aprovar, que os trabalhadores
sejam despojados de todos os direitos".

Mais adiante,, dirigindo-se à juventude de todo o mundo, o Santo
Padre expressou: "Sois inspirados por vosso entusiasmo juvenil e exu-
berante, porem o entusiasmo deve ser posto ao serviço de Deus. Deveis
lutar de acordo com a verdade e com as leis eternas do Criador".

CHEGA A WASHINGTON A MISSÃO MILITAR
FRANCESA
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Em conseqüência da rutura d
frente sul, os nazistas sofrei
a sua maior derrota na Rússi;

Este outro flagrante foi colhido tambcir,í nupi trezho do deserto,
numa noite de luar tlp'camente africano. O tocador das gaitat ca-
racteristicas vai à frente, como se vi. "
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WASHINGTON, 2.4 (A. P.) — O Departamento da Guerra
anunciou que chegou, em avião, uma Missão Militar Francesa che-
fiada pelo general Marie Emile Bethouard, encarregada de coor-
cchar a entrega dc abastecimentos às forças francesas que com-
batem ao lodo dai Noções Unidai da África.
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E' ainda vo deserto que estes soldados realizam um treino inten-
sivo, exercitando o tire de fuzil tanto quanto a guerra de movimento
Integram eles as famosas divisões de choque que tanto trabalho têm
dado ao quasi extinto "Afrika Korps",

MOSCOU. 24 (U. P.) — Al duas
pontas de lança do avanço russo se
aproximam, hoje, até à distancia
de tiro de canhlo da ferrovia do
Doneti, e cercaram por três lados
o Importante entroncamento fer-
rovlarlo de Mlllerovo. no sexto dia
dt Investida em direção & Rostov

SlmultaneamenU com as notl-
cias relativas a completos êxitos
contra as derrotadas e fugitiva*
forças do Eixo na frente do Don
central, sabe-se que, na zona su-
doeste de stalingrado, os russos
conseguiram, finalmente, anular os
poderosos contra-ataques alemães
e reiniciaram a ofensiva de Inver-
no no Don Inferior.

As Informações militares dizem
que os Exércitos do general Moll-
kov e os do general Vatunln avan-
çaram vinte e cinco quilômetros
nas últimas vinte e quatro horas
e se encontram diante de Mlllero-
vo. prossegulndo na ofensiva que
os levou até esse ponto, desde Ros-
sosh, Isto ê, 150 quilômetros au
norte. i

Informa-se também que as tro-
pas russas irromperam através da
segunda divisão alemã, no Don
central, aprisionando um general
de divisão e mil homens.

Cortadai todas ai estradas
Todas as estradas que levam a

Mlllerovo foram cortadas e a si-
tuação dos alemães parece cada
vez mals desesperada, pois ainda
não conseguiram desenvolver uma
resistência organizada.

Alguns despachos, ao assinalar
o grande alcance e poderio dn
ofensiva russa no Don central &
comparam com a que os alemães
realizaram nas terras baixas de
Sedan, durante a campanha de
1940. Os "tanks" russos, eneabe-
çados pêlos gigantescos "Klelm Vo-
roshllov", se Infiltraram pela bre-
cha aberta nas linhas nazistas e,
«m seguida, abriram-se em forma
de abano, como as forças do Reich
fizeram, na França.

Ainda não está claro se jà fo-
ram iniciados os ataques contra
Millerovo; mas, a julgar pela rapl-
dez com que se desenvolveram a.<
Investidas gerais na semana pas-
sada, deduz-se dos despachos de
hoje que já começaram as opera-
ções contra aquele centro de comu •
nlcnçôes dos alemães.

As últimas informações recebi-
das da linha de frente dizem que
os russos jà cercaram Millerovo por
ambos os lados, ao longo da ferro-
via Voronèzh-Rostov, bem como
por leste, enquanto uma das pon-
tas de lança cortou todas as estra-
das que levam para oeste.

As forças do general Gollkov, em
marcha descendente pela parta
ocidental da ferrovia, se apodera-
ram tíe Voroshino, vinte e quatro
quilômetros a oeste de Mlllerovo, e
cortaram a estrada que vai a Do-
nètz.

Por sua vez, os contingentes do
general Vatunin fizeram o mesmo
pela parte oriental da referida
ferrovia, avançando também vin-
te e quatro quilômetros até chegar
ao sul de Decteva, e tomaram
Olkhovyrog, situada a vinte e qua-
tro quilômetros de Mllerovo. um
tanto para nordeste.

A coluna Golikov em marcha
Outras colunas do exército do

general Golikov, que se dirigem
para o sul, seguindo o curso do
Kanyshnaya, depois de atacar Mo-
rozlnvka, ocuparam Barannikovka,
cortando a extremidade oriental
do Uraina, com o que acentuaram
a ameaça no Donetz.

As forças que se apoderaram de
Voloshino estão, agora, a vinte e
quatro quilômetros ao norte da Im-
portante ferrovia que corre a su-
doeste, desde o entroncamento de
Mllerovo, seguindo para . Voroshi-
lovgrad, Voroshilovsk e, Goriovkà,
zonai que é o grande centro de ml-
nas de carvão do Donetz.

A ameaça do general Golikov
contrg) a ferrovia do Donetz faz pe-
rigar a principal linha de comunl-
cações com que contam os alemães
para o movimento de seus refor-
ços desde a bacia desse rio até o
Don central. <¦

Em conseqüência da ocupação tíe
Voloshino, os canhões russos já
teem sob-seu fogo a citada ferro-
via. Em um ponto desse setor, os
alemães procuraram oferecer forte
resistência, mas foram derrotados
e tiveram selscentos mortos.

Os russos continuam a empregar
as mesmas táticas que lhes deram
excelentes resultados, isto é, ultra-
passam os pontos fortificados dos
alemães ,para reduzi-los mals
adiante. Por esse motivo é que náo¦pçrderam tempo, nem homens,
nem materiais paira tomar Mile-
rovo de assalto.

Enfrentando os tanques
nazistas

Entrementes, as forças russas
enfrentam com todo o êxito os
grandes ataques dos tanques e da
infantaria nazista a sudoeste de
Stalingrado, onde o inimigo pro-
cura, desesperadamente, abrir pa*-
sagem yara restabelecer eontaeto
com suas vinte e duas divisõ?s en-
curraladai entre o Dou « o Volga.

Os russo* repeliram ataque por
Maqu*. tomaram ou avariaram 49
tanques e 35 canhões • mataram
cerca de dois mil Inimigos. As m-
formações deixam entrever que nao
haverá trégua nesse setor. Pelo
contrário, os movimentos de tro*
pas e tanques do Inimigo Indicam
que eite te acha resolvido a prós*
seguir Intensamente em seus ata-
quês e que as operações a sudoeste
de Stalingrado manterão por eu*
quanto o mesmo ritmo.

Barradas m estradai para
Mllerovo

MOSCOU, 24 (U. P.) - Urgente
~ Segundo dão conta as Informa-
ções procedentes da frente, as for-
ças russas cortaram todos os ca-
mlnhos que levam a Mllerovo e
avançam sobre a, cidade por três
direções. '

Assinalam aqueles despachos que
os dois exercitas sob o comando do
general Vatunln e do general Oo-
likov prosseguem sua dupla ofen-
slva para o sudoeste, em direção a
Rostov, e estão se aproximando do
rio Donetz.

Audacioso ataque sobre
Rostov

MOSCOU, 24 (U. P.) — Os
dois exércitos soviéticos que mor-
cham para o sul, em um auda-
cioso ataque sobre Rostov, avan-
çaram de 25 a 30 quilômetros e
se apoderaram dt 6 posições for-
tificadas que o inimigo ocupava.
Por outro lado, recebem-se notí-
cies de que os russos consegui-
ram êxitos em uma grande ex-
tensão de tuas linhas, desde a
frente central até o Cáucaso.
Despachos especiais na frente
revelam que forças nacionais
muito poderosas se lançam à
ação Vio região central do Don
a obrigam o inimigo a retirar-se
em todo o setor.

Depois de detorganixar por
completo e aniquilar parcial-
mertte uma divisão a!emã, a 2.*
em 24 horas, es soviéticos fixe-
ram prisioneiro o general coman-
dante da meima, elevando a
80.400 o número de baixai so-
fridas pela Wehrmacht desde o
começo desta ofensiva.

Eleva-se a 44 mil o número de
mortos

MOSCOU, 24 (de Eddy Gilmore.
da Associated Prsss) — Os Exér-
citos russos se lançam para o sul,
pelo. corredor entre o Don è. o
Volga, em direção a Rostov, e
ocuparam novas localidades, sem
que, aparesentemente, tenham di-
minuido o seü ritmo de avanço
dláríb, de entre 30 e 31 quilõme-
tros.

Os russos capturaram mil prl-
sionelros que faziam parte de uma
divisão alemã, inclusive o coman-
dante dessa unidade.

O rádio de Moscou, resumindo
as operações levadas a cabo nos
primeiros sete dias de ofensiva no
setor do grande cotovelo do Don,
diz que os russos avançaram en-
tre 112 e 166 quilômetros, e, des-
de o dia 16 de dezembro, fizeram
36.600 prisioneiros. Esse número
de prisioneiros corresponde à
frente do curso médio do Don, on-
de o número de mortos, alemães
já se eleva a 44.000.

Os telegramas da frente não
identificam as localidades recen-' temente recohqistadas aos ale-
mães, mas os comunicados de ho-
je se referem a importantes cen-
tros povoados, como Bablghin,
Baranikòvka, Olkhovoi Rog,. Boi-
shinsk e Turinsky e os centros dis-
tritais de Voloshina e Pervo-
maysk.

A 40 km. de Milerovo
Voloshina se ehcontVa a 40 qul-

lòmetros a oeste de Mlllerovo, cl-
dade em que há um importante
entroncamento da linha férrea
Moscou-Rostov. Baranikòvka es-
tá a 50 quilômetros a noroeste.
Olkhovoi Rog fica a 29 quilôme-
tros a nordeste de Millerrovo n
Bolshinsk a 60 quilômetros, a su-
dests. \

Dessa. maneira, os russos lança-
ram uma das pontas da sua ofen-
siva no curso médio do Don em
direção ao sul, alem de Millerovo,
cuja avançada máxima 'se èn-
contra somente a 60 kms. a nor-
deste de Komensk, outra impor-
tante, cidade que tem agora novo
valor estratégico, pois está sobre
o rio Donetz, que, na sua curva
desde a Ukrânia, se ime ao rto
Don.

E' significativo, também, queessa "ponta de lança" se encontre
nprnas a cerca de 200 quilôme-tros a noroeste de Kotelnikovo, em
cujas vizinhanças os alemães con-
tlnuam a combater, furiosamente,

com o fim de conter o avan».,
to a audoeste de 8talns«>V

A ocupação dr Volmhina v.
os russos a outra lor' •"»,
fronteira de Ukrnnla «• f**',*!
çar, de tal maneira, a outra -**
ta Ce lança" a orne de Mili«
que esta cidade se encontra uentre as duas pinças.

Cercados no cotovelo
MOSCOU, 24 lU. P.l ..,

radioemissora desta capitei ¦
forma que toda a metade
do cotovelo do rio Don, cnttl
linha férrea de Voroncxh abJ
tov ettá agora ocupada tf A
rustos. A ofensiva soviética i
segue de maneira satis
apesar das tempestades dc i
Até agora não há indícios de*
oi alemães intentem uma
tência vigorosa.

Novos triunfos do cxércilol
russo

MOSCOU, 24 (U. P.) -Sete
do o comunicado especial dot
mando russo, o quarto tiucítt
pede para dar conta do prog:a
i.'a3 novas operações, os
conquistaram estratégicas :: I
dad.s ao norte, noroeste, nordsl
e sudeste de Mlllerokvo, enquaj
cont!nua o avanço das duas i
nas que marcham ao lonpo d» a
trrda de ferro Voronezh-Ror?l
em direção ao sul.

As informações de outras m
de batalha dão conta de qjei
exército soviético cpnqui-tou:
vos triunfos. Na zona de Vt2|
Luki, por exemplo, os esquiatè
russos lançaram um ataque d?r
presa durante a noite, o qualíal
permitiu capturar duas imputol
fc;s localidades ao sul da ;'i:>\
e quebrar as principais llnliate-J
mlgas de defesa.

Assinala-se em círculos nilll|
res que cada vez estão mais
ximos os extremos das linhas j
que os soviéticos se propõem kl
car Velüci-Luki, cuja conqví|
poria o exército soviético cm i
dlções de lançar de duas direjM
uma série ofensiva sobre Sn|
lensk.

Informa-se, por outro lado, fl
não diminue a violência dos com
bates na zona tíe Stalngrado, tof
tro da praça, nos dsltritos lana]
os alemães foram desalojados í
24 posições, situadas em ediíitSj
em que se haviam fortificado, eij
sudo:ste da mesma as iinldaí|
naciona!s reconquistaram
centros povoados, cujo nome m
se • deu a conhecer. Extendeu-if
outra vez a Tuapse a ação
ca.

Ao noroeste da referida bas: Ml
vai, forças ce fuzileiros navil
pertencentes à esquadra do m
Negro se Internaram proíundi-1
mente nas montanhas e tomarUl
uma cadeia de casamatas qw*|
tropas rumenas ocupavam, caiif
sando-lhes numerosas baixas.

No curso médio do Don

MOSCOU, 24 (Por Eddy Gilmoie
da. A. P.) — As forças russas pro
seguiram em sua ofensiva na *
do curso médio do rio Don e cot-
seguiram, em oito dias desse tnoif
mento, ganhar uma área de «:•
reno cuja profundidade varia»
115 a 165 quilômetros.

Essa operações das forças »
sas custaram aos alemães mais»
80.000 homens, entre mortos ep»
sioneiros.

Um dos boletins especiais des!»
madrugada anunciou que os alf
mães haviam sido obrigados a ir
troceder, de 20 a 30 quliômetr»
só no dia de ontem, deixando»
terreno 8.000 mortos, alem «
16.400 homens aprisionados
russos.

Eleva-se assim a 36.600 o nu»
ro total de prisioneiros captura"»
pelos russos na atual ofensiva, W
bindo a mais de 44.000 o nume»
de alemães mortos no conjunto a J
operações dessa região, nos ui •
mos dias de ofensiva dos russos-

Várias dezenas de povoacões °-
ram reconquistadas pelos russo»-

Embora ainda não tenha»"
oficialmente anunciada a recap'"'
ra de Millerovo, sabe-se que *..
Importante junção ferroviária»
inteiramente envolvida em co»
quência da avançada dos russo-

Preso o comandante Ji
divisão alei

MOSCOU, 24 (A. P.) -Fj|
feito prisioneiro, juntamente c v
mil de seus oficiais c soldados,
comandante de uma d'vls°°Cu
mõ, na frente do curso meai"
Don.
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